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•uilismó,' destacam-se duas grandes correntes-representa¬ 
das por Max Web er (1864-1920) _e por KatLMa ix (1818- 
à primeira chamamo s cultu ralistg e àsequoda , his ¬ 
tórica, em razão dos diferentes pontos de vista dos quais 
elas pa rtem para exolicar o s mesmos conceitos. 

t < Â primeira - corrente) busca explic ar o capitalismo 
através de fatores externos à economia. [ParaM. Webêr] 
o capitalismo se constitui a partir da herança de um modo 
de pensar as relações sociais (as econômicas aí com¬ 
preendidas) legada pelo movimento da Reforma na Eu¬ 
ropa; dp protestantismo de Lutero e mais ainda do Cal¬ 
vin ismo)_____ _ . 

TjTiriéia p rincipa l neste modo de pensa r 1 tefere-se à 
extrema va loriza ção do trabalho, da prática . de..uma-Pro- 

r3nH^ri giiP7a«; pe lo trabalho e po upança seria um sinal 

n^dos ".(p conjunto dessas idéias formaria o fundamento 
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«In limo étlrn, elaborada pela Reforma, que implica a acei- 
tação (lo princípios, normas para conduta, que seriam a 
oMproHsSo de uma "mentalidade" e de um "espirito" ca¬ 
pitalista. Torna-se evidente nesta concepção do capita¬ 
lismo a grande importância conferida a fatores culturais.) 

De acordo com M. Weber, existe capitalismo onde 7 
quor quu a provisão industrial das necessidades de uma 
comunidade seja executada pelo método de empresa, 
polo estabelecimento capitalista racional e pela contabili¬ 
dade do capital. _ 

A segunda c orre ntejparti ndo de u ma oersnectivft 
histérica, 'define capitalismo (como sendo um determi¬ 
nado modo de produção de mercadorias, gerado histo¬ 
ricamente desde o início da Idade Moderna e que encon¬ 
trou sua plenitude no intenso processo de desenvolvi¬ 
mento industrial inglês, ao qual se chamou Revolução In¬ 
dustrial.) 

Por modo de produção entende-se tanto o modo 
polo qual os meios necessários ã produção são apropria¬ 
dos, quanto as relações que se estabelecem entre os ho¬ 
mens a partir de suas vinculações ao processo de produ¬ 
ção. ___ 

Por esta perspectivaT capitâTísmols ianifica não ape¬ 
nas um sistema de produção de mercadorias, como tam¬ 
bém um determinado sistema no qual a força de trabalho 
no transforma em mercadoria e se coloca no mercado 
corno qualquer objeto de troca.*) 

\Pora que exista capitalismo faz-se necessária a con- 
contração da propriedade dos meios de produção em 
mãos do uma classe social e a presença de uma outra 
classo para a qual a venda da força de trabalho seja a 
único fonte de subsistência. Estes requisitos Marx de- 
monalrou terem sido estabelecidos através de um pro¬ 
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cesso histórico que transformou as antigas relações eco¬ 
nômicas dominantes no feudalismo, destruindo-as ao 
mesmo tempo que se construía o capitalismo./ 

Na primeira parte deste livro serão aprofundadas 
ambas as teorias acima delineadas, enquanto na segunda 
parte será feita uma análise sobre o desenvolvimento ca¬ 
pitalista no Brasil, sendo que o item 4 do capítulo 3, "A 
evolução recente da economia brasileira" foi atualizado 
com a colaboração de Adilson Marques Gennari. 
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1. Max Weber e o capitalismo 

Ern A ética protestante e o espirito do capitalismo e 

vou compreen der o capitalismo como civilização — a ci¬ 
vilização do mod erno mundo ocidental . Segundo Weber. 
apenas no Ocidente existe a "ciência" num estágio de 
desenvolvimento que reconhecemos como "válido". Co¬ 
nhecimento e observação de grande acuidade existiam 
tombèm em outras civilizações, principalmente na Índia, 
na China, na Babilônia e no Egito. Mas à astronomia ba¬ 
bilónica e às outras faltava a fundamentação matemática 
que lhes foi dada pela primeira vez pelos gregos. À geo¬ 
metria da India faltava a prova racional. Uma química ra¬ 
cional tem estado ausente de todas as culturas que não a 
ocidental. Em todas as teorias políticas asiáticas faltava 
um mótodo sistemático comparável ao de Aristóteles e 
Inexistiu qualquer conceito racional. Para um Direito ra- 
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cional faltava o que ê essencial a uma jurisprudência ra¬ 
cional: o rígido esquema jurídico de pensamento dos ro¬ 
manos. E assim como a arte, o sistema de ensino, a or¬ 
ganização política partidária e a instituição do parlamen¬ 
to, todas estas esferas estão marcadas na cultura oci¬ 
dental por uma forma peculiar e determinada de raciona¬ 
lidade que não s e faz pre sente nas demais civilizações. 

A partir daí lWebert procurou mostrar como algumas 
manifestações de capitalismo também surgiram em ou¬ 
tras culturas e igualmente tentou analisar um aspecto que 
particularizasse o capitalismo do Ocidente na Idade Mo¬ 
derna. Salienta que o "impulso para o ganho" ou a "ân¬ 
sia de lucro", de lucro monetário o mais alto possível, 
nada têm a ver em si com o capitalismo. "Este impulso 
existiu e existe entre garçons, médicos, cocheiros, artis¬ 
tas, prostitutas, funcionários corruptos, soldados, la¬ 
drões, cruzados, jogadores e mendigos — ou seja, em 
toda espécie e condições de pessoas, em todas as épocas 
e em todos os países da Terra, onde quer que, de alguma 
forma, se apresentou ou se apresenta uma possibilidade 
objetiva para isso." Assim, para ele, não è o " impulso 
para o panho" ou a "ânsia de luc ro" monetário aue vão 
pprmjtjr que se chegu e a nma.di fftrença espe pífica entre o 


Comenta também que mesmo a empresa capitalista 
e o empreendimento capitalista existiam de longa data e 
em toda parte. Todavia, sal ienta Weber. foi no Ocident e 
q ue .se desenvolveu uma gama de configurações do capi ¬ 
t alismo que nunca existiu antes em parte alguma, e su- 
gere que é nãlhten ção sust en tada pelo Agente e cotio- 

apa receram exclusivamente nQ. capitalismo oci dental, ao 







Afrânio Mendes Catani 


rnunca foram por_eIe acentuados, nuix L nível ainda não 

sonijflclito: 

1 a formação de um mercado de trabalho formal- 
mente livre; 

2. ^ojuko da-contflhilirtedfl r acional. 

Tais atributos estão intimamente ligados, sendo 
que na formação desse mercado a separação entre resi¬ 
dência e lugar de trabalho acentua a necessidade da uti¬ 
lização de uma contabilidade racional, o que imp lica ne- 
cessariamente o cálculo do custo de produção. IWeberl 
pondeta,que se m este sjdoi s-atributos a moderna organi- 
zação racional daem aresa capitalista não teria sido viável 
no Ocidente e acrescênt^ que n que lhe va? interessa r 

sua organização racional do trabalho. _ 

[De acõMó" com o pensamento weberianoJ { o capita¬ 
li smo moderno) pode ser caracterizado como um vasto 
< ompíexQ demstitu icões interligadas que trabalham com 
base mais na_orátic a econômica ra ci onal do oue na esoe - 
cul ativa. Compreende, particularmente, empresas que 
operam com inversão de capitais a longo prazo; em uma 
oferta voluntária de trabalho, no sentido jurídico da pala¬ 
vra; em uma divisão de trabalho planejada no interior das 
empresas e em uma distribuição das funções de produ¬ 
ção entre umas e outras mediante o funcionamento de 

uma econom ia de mercado. ___ 

_JÊm A ética pr otestan t e e o espirífcrdc Tcapita/i smõ l 
1 Webèívomeça investigando os princípios éficos que es- 
lão na base do capitalismo constituindo o que ele deno¬ 
mina o seu "espírito". E tais princípios são encontrados 
na toologia protestante, mais especificamente na teologia 
calvinista. A partir daí formula sua hipótese básica de tra¬ 
balho, segundo a qual a vivência espiritual da doutrina e 
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(In conduta religiosa exigida pelo protestantismo teria or¬ 
ganizado uma maneira de agir religiosa com afinidade à 
maneira de agir econômica, necessária para a realização 
de um lucro sistemático e racional.; 

Contrapondo-se à concepção cristã medieval pre¬ 
servada pelo catolicismo, que exigia como requisito fun¬ 
damental o desprendime nto dos bens materiais deste 
mundo,f5 proíéstantism<^valorizava qjrabalho profissio- 
nul como meio de salvação do bomem. 

A concepção cristã medieval considerava o traba¬ 
lho uma verdadeira maldição, devendo desenvolver-se 
apenas na medida em que o homem dele necessitasse 
para a sua sobrevivência, não sendo aceito, jamais, como 
um fim em si mesmo. Esta concepção cristã não atribuía 
ao trabalho nenhum grande mérito ou significado capaz 
de conduzir o homem â salvação individual. Pregava, in¬ 
clusive, que se o indivíduo pudesse livrar-se do trabalho 
em virtude de suas riquezas e dedicar-se integralmente à 
vida contemplativa e à oração, tanto melhor. Para esta 
concepção cristã a vocação do homem se realizava ple¬ 
namente nessa contemplação, estado perfeito em que se 
unia à di vindade. _ 

Nó lutera nismô] contudo,(qjenT io " vocação'.; nas¬ 
sa a signifi car algo praticamente sinônimo de "profis¬ 
são" . 0 homem é “chamado" por Deus não apenas para 
que tenha uma atitude contemplativa, mas sim para cum¬ 
prir sua providência neste mundo através de seu trabalho 
e de sua profissão . 

I No c alvinismo fcce ntua-se uma valorização religio sa 
du a ti vida d§ profissional e do trabalho : realiza-se uma re¬ 
comendação ascética onde se prega a renúncia a todos 
os gozos e prazeres deste mundo. Segundo a pregação 
cnlvinista o homem deve combater sua tendência ao pra- 
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zor e ao gozo, privando-se de todas aquelas coisas que 
não são estritamente necessárias para a sua subsistência 
ou para que possa levar um estilo de vida digno e seguro. 

0 calvinismo condena tudo aquilo que considera supér¬ 
fluo, bem como todo tipo de pompa ou de ostentação. 
Em suma, condena, particularmente, tudo aquilo que im¬ 
plique desperdício ou esbanjamento . 

Contrariamente ao católico, [o çajyjnistaj üâlatiia 
particularmente o trabalho, o espirito trabalhad or, não 
condenando o mundo em sua totalidade, mas apenas o 
gozo e o prazer. 0 cah/inista considera que somente atra- 
vés do trabalho e da pr ofissã o rendem-se honras e glórias 
a Dçus . Unicamente se Lhe desonra através do prazer. 

Em consequência, o calvinismo difunde uma ética 
segundo a qual o homem deve manter uma contabilidade 
diária de seu tempo, de maneira que não se desperdice 
um minuto sequer. 0 desperdício de tempo em conversas 
ociosas, em sonhos, numa vida social intensa constitui 
pecado mortal, porque a duração da vida é infinitamente 
breve e preciosa e, em decorrência disso, o homem deve 
empregar todo e qualquer segundo disponível para servir 
a Deus e assegurar o seu lugar de “eleito". 

Junto à valorização positiva do trabalho está taro - 

tiva da riqueza criada por esse-trabalho. Todavia, essa 
riqueza criada não deve ser consumida nem gozada e, 
tampouco, deve ser economizada, no sentido de haver 
entesouramento. A riqueza criada deve ser reinvestida, 
deve servi r de estímul o para que sejam cr ia d as nnvas fo r¬ 
mas de trabalho . __ 

Nesse sentido, fo capitalismo (seria a cristalização 
objetiva destas premissas teológicas è éticas, segundo as 
quais o homem, em virtude de seu trabalho e da riqueza 
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criada por esse trabalho, encontra um modo áensfvel e 
concreto de conquistar sua salvação individual.) Acabou- 
tio por cristalizar no modo de produção capitalista a idéia 
de que o importante neste mundo é trabalhar para criar 
riqueza, e criar riqueza não para o desfrute pessoal e es¬ 
banjamento, mas sim para que se crie novamente traba¬ 
lho. Essa mentalidade acabou configurando a tipologia 
do empresário moderno, do homem com "iniciativa", 
que acumula capital não para seu próprio desfrute, mas 
sim para criar mais' riqueza, conseguindo, através dela, o 
enriquecimento da nação e o bem-estar geral. Assim é 
que as atuais noções de "negócio", de "empresa", de 
"profissão", de "ofício" estão delineadas com base nes¬ 
sa ética protestante, preferencialmente calvinista._ 

Segun do a interpretação de[ WêEêij(pTobietivo do 
CflCitalismOlB, sempre e em todo lugar, aumentar a riqiift - 
za alcancada. .aumentar o capital. (E esse processo de 
enriquecimento constitui uma indicação segura de que 
se está "predestinado". E é justamente nesse ponto 
que è possível observar, de acordo com a concepção de 
Weber, as estreitas relações existentes entre as aspira¬ 
ções religiosas do calvinismo e as aspirações mundanas 
do capitalismo.) 

2. O modo de produção capitalista 


da maneira mais simples possível, afirrqa que rIb é um 
aiatuma emxiufiOS utensílios e_as fe rramentas, edifícios p 
matérias-primas com que è obtida a produção ,— capital. 


U i/i u- é Capitalismo 


pan aria nn inHimHnal. Em linguagem um pouco mais téc¬ 
nica .JKãrOSStÃ oJbam^fiíUiiclai^uiio .iiauDPdí^.e-Pí9- 

eonstitusffmma classe d i st i nt a.da soc i e da d e. 

[Segundo Mãfx.^ proprie dfld fi-iadyada.Av'sãp socia l 


soc Te<fãdi~produtõ?a de~mercaaori a§) E à produção de 
mercadorias dedicam-se õT~produtores independentes 
privados que possuem a sua força de trabalho, os seus 
meios de produção e os produtos resultantes do seu tra¬ 
balho. 

A divisão social do trabalho é outra condição prévia 
característica de uma sociedade capitalista. Como nessa 
sociedade o indivíduo não tem todas as profissões neces¬ 
sárias para satisfazer as suas múltiplas necessidades (de 
alimentação, de vestuário, de habitação, de meios de 
produção etc.), uma vez que ele possui apenas uma pro¬ 
fissão, só consegue subsistir se puder simultaneamente 
adquirir os produtos do trabalho de outrem. Como nessa 
sociedade cada pessoa tem uma profissão particular, to¬ 
dos dependem uns dos outros, e isto decorre da divisão 
do trabalho no seio da produção mercantil. 

Os produtos dos diferentes trabalhosjpãvjdos têm 
de ser, na sociedade capitalista, trocados.] A trpça\éJtOlb 


dade, p »*** nmriuto a ser trocado, resultado do fla- 
bfllhn rinnnmina-R ft[mercadoria^ Assim,(um produto do 
trabalho só se torna mercadoria num quadro de condições 
sociais em que imperem a propriedade privada, a divisão 
social do trabalho e a troca, não podendo ser conside¬ 
rado como tal caso não se verifiquem essas três condi¬ 
ções]) 
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No cupItulQ iniciaLda.dàssica_2^ de^Marx,fo Ca~ 
pHfit.fo murcadoriàé concebida, em primeiro lugar,"como 
umii coisa ou um objeto que satisfaz uma necessidade 
qualquer do homem; em segundo lugar, como uma coisa 
quu so pod e trocar po r outra^ A utilidade de uma coisa faz 
dela umfca/o/- de_uso\ j sto é. tem uma iitiliriartT ^j^Tfi^ 
para o seu consumidor. Consequentemente, pode-se afir¬ 
mar que as mercadorias diferenciam-se umas das outras 
pelo seu valor de uso, uma vez que a cada necessidade 
específica corresponde uma mer cadoria com ca racterfs- 
ticas ospecí fic a s^ Por sua vez I pl/alor deJ uica\ (ou sim - 

de valora dejjso^d ^ouba^^éci er^e^n^L^iin^a 
experiência quotidiana mostra-nos que, através de*mi¬ 
lhões, de milhares de milhões de trocas desse tipo, se 
comparam incessantemente os valores de uso mais diver¬ 
sos e mais dispares". 

Se eu trocar, por exemplo, duas mesas por um ca¬ 
saco, porque sou marceneiro e só produzo mesas mas 
preciso de um casaco para enfrentar o frio, estarei equi¬ 
parando o produto do meu trabalho como marceneiro — 
isto é, duas mesas — ao casaco que desejo comprar. 

Quando duas coisas são equivalentes e equipará- 
vois, tais coisas são iguais. Todavia, verifica-se que as 
mercadorias permutadas têm diferenças entre si, não são 
iguais. Que há de comum entre coisas diferentes, que são 
tornadas constantemente equivalentes num determinado 
sistema de relações sociais? 

0 que elas têm em comum é o fato de serem pro¬ 
dutos do trabalho. Enquanto valores de uso, as merca¬ 
dorias são produto de um trabalho prático específico: as 
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mesas são produto do trabalho do marceneiro, um ca¬ 
saco é produto do trabalho do alfaiate etc. Da mesma 
forma que os valores de uso dos produtos específicos ião 
diferentes, as diferentes espécies de trabalho necessárias 
á sua produção também não são iguais. Não obstante, 
todas as mercadorias são produto do trabalho humano 
geral, relativamente ao qual são todas iguais. Isto porque 
enquanto trabalho geral em si, e como tais, todas as pro¬ 
fissões são iguais, pois todas, por mais diferentes que 
sejam, constituem uma aplicação e um dispêndio de for¬ 
ça de trabalho. A qualidade comum existente é o fato de 
ter havido pessoas que despenderam força de trabalho 
para a sua produção. 

Na troca, o trabalho particular do marceneiro e o do 
alfaiate tornam-se equivalentes, ou seja, estão sendo tro¬ 
cados produtos específicos de trabalho. Consequente¬ 
mente, o que é comum a todas as mercadorias não é o 
trabalho concreto de um ramo de produção determinado, 
não é o trabalho de um gênero particular, mas o trabalho 
humano abstrato, o trabalho humano em geral. 

Segundo Lenin, "numa dada sociedade, toda a for¬ 
ça de trabalho representada pela soma dos valores de to¬ 
das as mercadorias constitui uma só e mesma força de 
trabalho humano; milhares de milhões de atos de troca o 
demonstram. Cada mercadoria considerada isoladamente 
não representa, portanto, senão uma certa parte do tem¬ 
po de trabalho socialmente necessário. A grandeza do 
valor é determinada pela quantidade de trabalho social¬ 
mente necessária ou pelo tempo de trabalho socialmente 
necessário para a produção de determinada mercadoria, 
de determinado valor de uso". E citando uma conhecida 
passagem de Marx acrescenta: "Ao equiparar os seus di¬ 
versos produtos na troca como valores, os homens equi- 
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pnr/mi os seus diversos trabalhos como trabalho humano. 
Nilo n« dflo conta, mas fazem-no". 

Uossa maneira, retomando e ampliando,/tõda mer- 
cudoriu isolada;© simultaneamente valor de usoe valor de 
troca, conforme for encarada como produto de um tra¬ 
balho específico, concreto, útil (trabalho concreto, indi¬ 
vidual) ou como resultado de um trabalho diretamente 
equivalente (trabalho geral, abstrato)^ As mesas e o ca¬ 
saco diferem entre si na sua qualidade de valores de uso, 
mas como valores são equivalentes. Assim as mercado¬ 
rias tèm que ser consideradas de um duplo ponto de vis¬ 
ta, como valores de uso, por um lado, e como valores, 
por outro. Esta dualidade de pontos de vista resulta do 
caráter duplo da própria mercadoria: o seu valor de uso e o 
seu valor de troca (ou apenas valor). 

ÍQ valoj fé resultado de trabalho humano abstrato, 
de trabalho em geral, e é este trabalho — denominador 
comum de todas as mercadorias — que permite compa¬ 
rá-las e trocá-las em determinadas proporções) 

Supondo-se que sejam trocadas duas mesas por 
um casaco (2 mesas = 1 casaco) e que para se produzir 
uma mesa é necessária uma hora de trabalho (humano 
abstrato), nesse caso a quantidade de valor existente em 
duas mesas seria exatamente de duas horas. A confec¬ 
ção do casaco leva duas vezes o tempo da de uma mesa, 
isto é, duas horas, donde se pode concluir que o valor de 
uma mercadoria aumenta proporcionalmente à quanti¬ 
dade de tempo necessária à sua prod ução 

Assim, o valor dsLmswadÕüÀè determinado-pelo 
(empo de trabalho necessádaA sua produç ãn Entretan¬ 
to, isso não quer dizer que o produto de um trabalhador 
mnis lento ou preguiçoso valha mais do que o produto de 
um trabalhador mais rápido. Isto porque não se pode to- 
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mar como padrão para a produção de valor a produtivi¬ 
dade individual de um único produtor tomado isolada¬ 
mente. Trata-se aqui de um trabal ho médio, chamado so- 
cialmente necessário. Resulta au e [õ~vãlõ rda- mercadoria\ 

A determinado neto tempo soci almente necessário D ara a 
sua orodução : é este o padrão aue determina_a auanti- 

Após estudar a natureza dupla da mercadoria — os 
seus valores de uso e de troca - e verificar que a quan¬ 
tidade de valor é determinada pela quantidade de tempo 
de trabalho socialmente necessário para a produção de 
determinada mercadoria, Marx entrega-se à tarefa de in¬ 
vestigar a origem da forma dinheiro do valor, estudando o 
processo histórico do desenvolvimento da troca. Começa 
pelos atos de troca particulares e fortuitos ("forma sim¬ 
ples, particular ou acidental do valor”: uma quantidade 
determinada de uma mercadoria é trocada por uma quan¬ 
tidade determinada de outra mercadoria), para passar à 
forma geral do valor, quando várias mercadorias diferen¬ 
tes são trocadas por uma só mercadoria determinada, fi¬ 
nalizando pela forma dinheiro do valor, em que o ouro 
aparece como essa mercadoria determinada, como o 
equivalente geral. •___ 

Pode-se afirm ar, para lo cas ada forma simplesjoiL 
eiementar do valor] g np-riu as m e r cadn ri a s que-são-com- 
ppraHac manifasta m valores de usQ-di fer e at es-e-valotes 
i guais (Supondo-se a seguinte equação de troca: 

2 mesas = 1 casaco (forma elementar do valor), 


tem-se que o valor de uso casaco representa o valor de 
2 mesas, e que, portanto, duas mesas valem um casaco. 
A mercadoria que representa o valor da outra — o ca- 
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rtlic», IHmtn CBM> chamarse eçufvatente.) NestO sxam- 
liki, o ensaco ó u equivalente- das mesas, Isto é, além da 
IJiWMNr um valor tfc uso (ccmo peça para 0 vaaluÉrio), 
uínul! tam|>érr> de equivalente. O Gtm (tara a feitura do 
Capitai, abra coletiva da U niyersrdade rfe BerJIm, explícita 
malhar o qus foi dito sobra a forma chímentar tf o valor 
COru as seguintes pafavrag; "O ülfâiata produziu um çqqi- 
vateute, ísloè, aobretutfü valor, porque O casaqo n3o ram 
valor de uso pg^a afs; uma vet qua è produtor da merca¬ 
dorias e produz exeluüwamente para o mercado, o al- 
íoíora só pode utilizar o casaco como melo da troca, O 
alfaiate produz uma mercadoria equivatenta pqre trocar 
Pela* mesas de qué necessita, Por conseguinte, aampre 
que as pessoa* produzem para a troca, produzem equr- 
yefCntas, isto ó, meros vqlwes.„.Mas CSSO exemplo 
apresenta uma rfiíicu Idade: ambos as produtores de nwr- 
CRidcMias, o mqrcerwlrb e o aEfaiste, trocam &s suas mer¬ 
cadorias riireümente, Esse método só funciona desde 
que es mesas tenham valor de USO para o alfaiate e 0 Cõ- 
SLieo tenha valor da usq paro 0 marceneiro. Assim, a Jrq. 
ca realizu-se apenas porque ambos Os produtores podem 
satisfazer as SU3s necessidades específicas COm o valor 
rfe MSO produzido prceisamente pola Outra parte - ou 
Seja, isto se dá por um puro acaso. Todavia, o mgrce- 
neiro, cómo qualquQr outro homem, tsm nwls algumas 
necessidades adicionais, precisa de mais coisas além do 
simpJo* casaco, S(jpQnha-se çntSo que ccm suas duas 
mesas pudesso adquirir também 5QQ quilos tie batata^, ou 
lrft S pares de sapatos, ou cinco garrafas de aguardente. 
Ou 20 metros da tecido de algodão, OU TÚ grama? de 


O íjrjd è Capitalismo 


33 


1 casaco cu 

500 quilos de bstata ou 
3 pares de sapatos ou 
2 mesa* = 5 garrafas de aguaTdante OU 
20 metros de algotfào ou 
10 q ramas de ouro 
(forma desenvolvida do valer? 

Neste caso, as mesas teriam tantos equivalentes 
possíveis quantas mercadorias o marceneiro pudesse es¬ 
colher. No entanto, o msrceueiro sâ podaria trocar as 
euas çadairaS se os outrOS produtores — nesta cuSO 0 
alíaiato, o agricultor, o sapateiro, o destilador, o tecelão 
ou o pesquisador tfe ouro — quisessem adquirir masas. 
Por outro lado, pata O pe&quiaadOr de ouro isso Signifi¬ 
caria que ale só poderia adquirir mesas, casacos, batatas, 
sapatos, aguardente OU tecidos dê algodão, caso O mqr- 
cenelfo, d alfaiate, o agriculte*, p sspatairo, o destilador 
ou t> Eeteibo desejassam l&gremas dü ouro: 

2 mesas nu 
t casaco ou 

10 gra mas SÜ0 quilos de batatas ou 
daourO = 3narB5deSBpato&Ou 

5 ga rraf as de aguardenta ou 
20 metros de eiqcdio 

(fOrmBdeaenvOlvitlffdovaldrl 

Nessa fórmula nenhuma da.* mercadorias. cona- 
litul urn valür de use para OS seug prOpnetérios, mas 
aparece como valor de USD para cque'a& quO nSo são sbu£ 
proprietários. Entretanto, se um marceneiro trocar as 
euas mesa.* p&r muitaa outras mercadorias, repraBantao- 
do assim 0S seua valores pqr um CCfíO nümaro de outras 
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vulorira da usa, todos OS Outros prodtilores da mercado- 
rius poder&o tambóm parmuter os bans da que dispõem 
píir musas e representar Os valones dB3 suas mercadorias 
numa única & tcrcaira mercadoria, nomeada menta em 
mesas: 

1 üO sa ou ou 

SODqqiftre do batatas ou 

3 parus de se patos OU 

5 garrafas díí aguardente ou = 2 masea- 

20 maUos deqlgottâo Ou 

10 gramas de Ouro 

(forma geral da velori 


2 meeas OU 
1 casaco ou 

500 quilos de batatas ou =■ TO gramas 

3 [teres da sapatos ou de ouro 

5 garrafag de 30 ua rdante au 

20 metros da algod^O 
(forma gerei do valod 

No Oxemplo que SC Csti expfamndO, 3 s mesas iou 
O Ourai represenlam agora qs valores da toda? as Ou Eras 
mercadoifas. E&res exprimem cg seus valoras coletiva- 
murile nume mercadoria separada qua se tqrna assim o 
equJVStefl» gera! ou comum para fedes as Outras merca- 
dorias. Esta mercadoria É o diflbeifO ÍOuro). (Antes dá de¬ 
sempenhar reaEmente 0 papal de dinheko, uma mercado¬ 
ria Lcm que ser SOcialmente reoonliácida com o mercado- 
ria-dinhciro, É dinheiro a panir do momento em que te 
tittitíi merceclcíla na sociedade QUG funciona cqmo uqui- 
vahsnte geral,) 
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Sobre quê m&rcadoria necâirà a funç&o do i 
ê coisa que dépendeTâ da forma como os ptoduti 
bitualmente exprimem os valores dossaus prodnr 
dizer, dspondirrã de ser o gado, 3S conchas. nn p 
cigOTros, um metal pr&clow ou opeixsquGeHpilmi 
lor. Aquilo a que ae chama r, pfàíice comum' 1 1 1 
cesso que — sagundo Mar* — rtesonvolve-Fíá k p 
prática diàrla, Independente do planejamento COI 
a da consciência dos produtores isOÍados, Cormh 
mente, é aqulvocade a opinülo segundo s qual o 
foi conscientemente Inventado pelos pfodutoroh 
diizido coino um diapositivo técnico destinado 
frente às dificuldades do procBEso d& troca. 

' Segundo 0 Gusa para ti feitvre do Copitnl , 
caonente, foi □ ouro que se tointm a merceriDrlJt 
ne sociedade burguesa^ p3ra O produtor da oure 
bém mercadoria específica □ que ole pmduz. f 
ouro ram um papel duplo: ú um metal preciMO í| 
para fazer artigos de |qglheria r para confocdonn 
poEiiços etc., e ê o equivalente geral, o mslo ■ 
geral". 

II 

Embora o dinhüko seja apanis uma memis 
pscial, ê uma mercadoria com uma funçiD dnli 
SC desenvolve atravís do processo dc IfOCfl- A 
dorias espedÉices jà não S& defrontam muLuuli 
troca, entes süo permutadas por dinheiro, Çft tre 
saquantómenté, cinde-Eã Grlt duas parle: a Lrth 
çâo da mercadoria cm dinheirojverida]^ do tlln 
mercadoria j comprai.') Assim, o dinh ekoié o lulai 
da troes d© mDrCOtftJJias, servindo como meiu ■ 
laçuo: 
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Morcátlcwla rMh — Dinheiro í D) - Mercadoria (IVH 
M - D - Ni) 

Nfiate caso, cada uma dJs partes já não tern, do 
modo nocessárfo, quo cõnau-mír mutuamente as marce- 
dortas da oulra para que a (roca prossiga: o possuidor dü 
mercadorias ÍA) procura arguém \B\ que dcsaje a sup 
mercadoria, 8 tem que ter dinheiro; A receberá o dinheiro 
□ e E e procurará uma terceira pessoa \ C) ou vâtlrc Outras 
O quem tentará cOmprpr mercadorias com O dinheiro w- 
cçtjddo. A compra O O vendg fá nâo úcarnem ao masrnn 
tempo e, sendo assim, a troca torna-se mais mOvat e ma¬ 
leável, tanto rnais quanto se podem íazer várias compras 
siinurranaemefiiô com o dinheiro, 

^ssa circulação slmpjas de morcarforiss <M - D — 
M) á um processo completo em si, pois através dele um 
produtor troca a eufi mercadoria por dinheiro, qu&já não 
tem vaíor de uso para ele, e com esse dinheiro compra 
mercadorias que satisfaçam as sues nécassidsdes, mer- 
cadorfas essas que para ete tCmO valor de uso j 

■Todavia, se o dono do dinheiro compra morcado- 
rias a volta a VOndá-lss postoriormaníe, o processo do 
troca translorma-se em D—M/iyi—O ou, mais 3 >mpre&- 
mcrUe, em 15 (VI — D. Acontece porém que aste pro¬ 
cesso [C - Ní - Df parace não ter sentido, ume voz que 
no seru Final o proprietário de dinheiro nêo (Cm um cen¬ 
tavo a mais do que no principio, nern racehe em trcca 
um valor de ifsp - como ocorre no caso anterior. Ainda 
mais: no processo D — M -- D, tal proprietário expbu o 
3fiu dinheiro aos fiscos rio mercado, sem ter muitas ga- 
rántras de que conseguirá voltar a vender as mercadorias 
qiur COmprou ao mesmo preçp^Sobra tal processo <□ - 
M tTf de Crrculação, Marx escreve em O Çapitaf: jJ o 
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dinheiro que circula desta 1,. J maneira wan&forma-SS 83- 
ülrn ern capital, tama-SD cepilal" 1 . Aseim, antfiS de pros¬ 
seguirmos, tornO-se necessária a anàlisO (las diferenças 
existentes ootre es caractedsticas que lhas são comuns. 
Pode-se afirmar que é comum às duas circulações o 
tato de consistirem numa compra C nurna venda e da, 
alam disso, na pérmutg M - O O — M. 03 valortó tro¬ 
cados serem Igueie- A circulação M — D — M caracts- 
riza-sô pelo fato de haver valores de uso com diferentes 
qualidades no principio e no fim do processo, sonda o 
objeiiyo da trace o consumo de valores dc uso, 

i. Çob esse ponto de vista, a circulação D - M — O 
começa e termina pelo dinheiro, □ práprio vaiar dô troca. 
Contudo como aqui s6 o dinFwiro Interessa, esse liprr de 
irocá sd fará sentido aa o possuidor dc dinheiro mceber 
no fim máis dinheiro do que aquele com quC entrou ml- 
crairnenle. Em consequência, a çirculaçSc D - M - 0■ e 
um movimenta com base no dinheiro — O significa iluO 
D - M - O, mas D - M - li j . ouerendo-sc com D r 
exprimira quantidade final de dinheiro. E esta quantidade 
da dinheiro deverá ser maior do quõ a quantidade dç di¬ 
nheiro iniciei inty- e a esta a créscimo dn uaflpr m irnlttMP 
do d'pfaeBfl-p fttíQ . m cir C U IftpSg L_qup..M5£L cbálPá 
yÃÜà ". conforma Bsercve tt-an ir^Sd. B Qf Bs lü.QFQçezso de 
ex03t}$?Q..tía ví^r. de valorização, o di flti&TO sejfstmfm- 
fT 3 rç 3 in'efít? repi ta!, fesse processo de c*panaão náo 

tem limites, uma vez quu enquanto O fim da cirtul8>çÍo 
ivi _ d — M ê obter o valur de uao, isto è, üaíisfazcr uma 
nacessidads de determinada quaüdadc e quantidadejimi- 
tada, O prinerpio e o fim Cfa circulação D — M — SaO 
unia e a mesma coisa, islO é, rfinhéirO, Mas a soma de 
dinheiro tem que sor msiorno frm do praccsSO do qud no 
principia bj consequentemente, o processo de Bxpansao j 
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dompitrri não ccmlweB limites) 

Secundo Marx, a mais-VAlis não pode provir da cir- 
CUld^au das merçatfo/las, porque esta si cdnheoe a Iroca 
da equivalemos. Conforme procurou-se mostrar péginas 
0ttâ3 r ü valor de urrtj mercadoria (s determinado peto 
tójnpo de trabalha socislmente nacessérto para a sua pro- 
dtJçSOj ■□, assim sendo, no pracesso du troca não se mm 
a criação de um valor adfclbnaL Tampouco a maie-vglía 
poderia provir de um íiumanío dos praços, porque as par¬ 
das a as Lucros raciprocps dos cpmpradpres.u apsvende- 
dore s tenderiam a atruilib rar-sejFara . sa obt er a mai s-vB^ 

Jia.l da ficqrdq.ppnLMar)f ± \ JJ & 0 ría pneçise quú OpoBsuidõr 
dodínhairo descpbrlssw no meicado uma mercetforiacujo 
valor de uso fossa dotado da propriedade singular de ser 
fonte de valor", uma mercadoria cujo processo do cort¬ 
ou mo fosse, ao mesmo (empo, um procos&o de criação 
de vafor; criação de maia-valis, E Ofisa mercadoria óxiste- 
ê a forço de trabalho humana. 0 seu USO ô O trabalho, e 0 
frebajhó cria valor J 

\No entanto, d força de trabalho dos homens não foi 
sempre mercadoria, nam em todas as époças nem em 
todas as relações aoclaEs do produção. Como exemplo 
pode-SB citar O caso do artesão: trata-sa ria um produtor 
independente, que vendo o seu produto o não vende a 
■vua força de trabalho, a qual, portanto, não ã mPrcado- 
ria. !ffto Sú torna possível pürque o artesão è dona tanto 
de seu trabalho OümO de seus mtdos de produção, quer 
dizar, é dono de seus instrumentos e da matéria-prima 
qtre vai uear; em consequência, è dono também do pro 
duto que o suu trabalho produziu. A expansão capitalista, 
entretanto, liquidou a niaicr parto dos artesãos, que não 
puderam COncorrer com as fébrfcas sempre creseentosj 
£mlividavam-se 0 pardíam q$ seus meios do produção, 
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até quo nada lhes restasse para vendúr, a não ser e soa 
força de irabalhó Lsua força física, mais o seu otrabroh 
Sem os meios de produção a torça da trabalho tem pouca 
utilidade. SaparadadttSQUS meios de produção, a ciasse 
Lra na lh ac 0 r a pBSSQU e depender, para t> sau trabalho, da 
classe dos capitalista, islfi d, da desse dos proprietários 
dos maios de produção, 

Assim, (p trebaihador fúi fotçado a proçurpr o capi- 
taikte püte vender-ibe o sua força de trabalho, em r toca 
da um salário. O artesão transformou-se em assalariado, 
passando a vendor a sua força de trabalho, por dia, por 
semana ou por mâs. Faí o que fíüeram os artesacs anui- 
nadot, u lambémos camponesas, qua o capitalismo ex¬ 
pulsava e expuSsa de suas torras. Surgia desse modo a 
grande massa proleteriaada a pobrs das cidades, cuja 
úniç ajnerç a daria são os fisu s músculos e o sey_ cérebro. | 
^iõjlsj êma cao it abstãi^ pailanto.ia joncájte .tra&a-' 
ihcT hum anã a uma m ercadoria. E coma todas aa coisas 
wmam-at’ mercadorias sc serem trocadas pot produtos 
de igual valor, a força de trabalho torna-se também mer¬ 
cadoria ao sar trocada por dinheiro. 

O vslpr de cada mercadoria & determinado pelo 
tampa do trabalho necessário ã sua produção a manuten¬ 
ção. Mo esso da foiça de trabalho, tóta não pode ser 
separada do Operâ rio a que pertence, sendo que a prüdu- 
çjo o a manutenção de força de trabalho 4 a produção e 
subsistência do próprio trabalhador. Marx a categdrico 3 
esse respeito ao afirmar qua "o valor da força de trabalho 
é o valor dos, meios de subsistãnda riece &sêr iõi'p_ara a 
manutenção do trebalhedor 1 ', dü soja, paira que o cen- 
junto da classêtjpiífflriFprodUíe 9 sua força de trabalho è 
necessário que ela esteja e continue vive, isíQ 4, que se 
alimenta, durma, SC arjasslhe 9 se reproduza. Som isso 
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Tiíin podoria vdlgr diariamente ges latifúndios e às lâhri- 
CíJü do capital, pura IÉ vender £| sua forçg de trabalho. 
Em seu arguto JJ DidaSamo g Literatura < Um Folheto 
fie Berthü Dunfceir FobOrlO Schwgr; pondera: en¬ 

quanto cresce, CS tu da a trabalha, o homem COnsOme 
uma certa quanltdgde de inarcadongs, que pode ggr mo¬ 
vida om. tempo do trabalho, A fedibdo este v&for, estare¬ 
mos medindo, indirozamente. o valor dó força de traha- 
itiv. Casa, çmviida, rCupa e educaçSo, entretanto, podem 
set boas a podam ser rufos. Em regime capitalista, porque 
3 oferta de inSo-da-abra tende a Ser maior do que a pro- 
eiJfa, 0 trabalhador e forçado a bestar-SP com o mlnlmo 
vital, para n&o pcrdar o emprego. Da modo que sua casa, 
comida r rõupa e educação serão ruins. Portanto, o i/ater 
do força do trnbaiho é igvai ao vaiar dos meios de sub- 
SÍStãfíCsa, pnnopafmente géneros de primeira oecosss- 
dade r indispensáveis à reprodução da c/asse optrária". E 
esse valdr è pago no salário, que deve dar apensa para o 
estrítamenfe Indispensável;: a sobrevivência P 0 minimo 
de educação neçfiggádos ac futuro trabalhador. É asse 0 
ctcjln V ciosojo capitali smo,- am que o_a ssalariado ven¬ 
do a aua forca rifl trabalho pare SObraviver, e o capitalista 
Jhc ocmprg.g ferça da trabalhe para enriquecer. A_rã- 
do cjrpu to viciMQ ^là-ria/nH/B-Lwffi t. qua será melhor 
explicitada a partir de agcua. 

Tende comprado a mercadoria força de trabalho, o 
posgyiddr do dinheiro (rca Com o direito do a consumir, 
islo é, de a Obrigar a trabalhar durante um dia IntolrO. Já 
se afirmou que o valor da força de trabalho è igual gq 
valor des meios de subsistência indispensáveis à râpro- 
duçao da classe operária. Suponha-sc quâ a produção 
dosses meios dOsubsisfèncie, noccssários ac trabalhador 
mfidin, levo em média 4 iiOras de trabalho. Suponha-se 
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lambém qua 0 preço do 4 huras do trgbatho seié IMI cru- 
^adcs. Trabalhando 4 horas por dia 1 tempo da trabalho 
,J necessério J T o trabalhador produz os acus maios de 
subsrst&ncia, ° u um produto de igual velar ao de aaus 
meios de aubslstència. Entretanto, O operário é obugado 
a trabalhar muito mais do que es 4 honre nawsiâriBS- 
Trabalhe, por exemplo, S bores por dia, produzindo mui¬ 
to maia do que consome, produtfndo um excedente. Nd 
exemplo citado. 0 operário produz durante 4 Horas ^tam¬ 
po de trabalho "suplementar"! qm "sabrtproduttj" nãu 
retribuído peio capitalista que constituí a mais-vaitS- Ou 
■^cia o capitalista consome a forca de trabalho tazando 
com que ete trabalhe e prcduts durante um dia normal da 
fi hoías. Todavia, o capita/ista pega por d horas de troba- 
fbo r múS recebeu 8. As 4 horas qua rào íqram pagas, as 
horas de trabafho Bxc&dente r são a meis-vafla do capita¬ 
neia. Essa troca desigual, repetida milhares de votes com 
milhares de operários ao lango dos anos, é a mola e 3 es¬ 
sência desse Eistoma de explorado. / 

Conforme se procurcu moatrar ani6f 1 orm bti t #,í o 
trabalhador nlo tem a qu o vender paro cobrevivor, 3 não 
aer e aua força de trobalho. Portento, ú íorçado pola 
fome, OU mesmo pela repressão arganizada. a concordar 
com d salário qua as pstrdea propSem- No espaço dc um 
dia, da uma. semana ou de um m&s de trabalho, o traba¬ 
lhador produz muito mais dD quo o seu Ealãrio, a ossa 
diferença - entre O valor do rjtJé produz e o valor de sau 
salário — ohomada j77iHÍ!-v^ra, 6 apropriecfa pela classe 
capitalista e é B substância de toda a sua riqueza} Utili¬ 
zando um exemplo bastante feíiz de HobartO Schvuarz, 
pode-se alirmar qua JJ aasim como' um boi produz mais da 
qu& consome, & enriquece O seu dono, a cleSSC trabalha- 
dara produz mais-velia do que consumo, e anriqucce os 
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proprietários dos meios ca produção. Desse morto, os 
tfsòeibadores s&o os bote do sistema capitalista : «neo- 
rnem apanas uma parta do que produzem, a perle neces¬ 
sária para que continuem vivos o trabalhando; a outra 
parte, a n: eís- va ia, é apropriada pele burguesia, Qtie vive 
ás custas da cfosse trabathadorsf'. 

Para que se pcssa aprotundar um pouco mais BS 
consídwapííes realizadas acarea do capitalismo t nacss- 
sáric distinguir, do punlo de visEa do processo de proriu- 
çSo, duas partos do capital; o capitai constante a c capi¬ 
tal variável. O capitalista invegtiu o seu ca-piOl-dlnheí /0 
em (Tidos de produção o força du trabalno, deis elemen¬ 
tos dc prccesao de trabalhe que desempenham papáls 
■diferentes no processo de formação rio varor da produto 
a Bspecialmente na formação de mals-vaJla. Todavia r os 
meios dc produção e a força da trabalho desempenham 
Eunçõas tctalrTiente distintas nt> processo do valorização, 

1 no produção de inaÉs-valia. 

Os meios de produção [m áquinas , Instru gionms tfc 
trabalho. rnatári ãs-pri mas) são tra nsturmadas em produ¬ 
tos peie mrçg de trebelho, e o seu valor 6 assim transfa* 
ndo som modificação pura o produto acabada. Por isso 
Marx o chame capitai constante. Já o mesmo não sc pas¬ 
sa com a fürÇã de trabalho, cujo valer a determinado paio 
valer dos meios de subsfetência necessários, Mo entanto, 
00 prOcassO da produção capitalista não é o valor ria for¬ 
ça da trabalho que opere, mes sim o seu valor de uso, o 
trabalho vivo, O qual cria um novo valer no processa de 
produção, um uglor mais elevedo que a soma de capitai 
Oriyinalmante transformado am força de trabalho. Con¬ 
sequentemente, chama-se capitai variúvef a essa íraçSo 
do capital investido na força de trabalho, que aumenta no 
processo de trabalho, criando mals-vaila. E para se QKpri- 
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mir o grau de ürtploracítt> da força da trabalho pClO captai 
tum-se que comparar a mais-valia não com o capital total, 
mas unicamente com o capital varíával. A taxa do mais- 
valra — nome dado por Ma™ a essa relaçáo — pada ser 
assim representada; 

mais-valla 

taKa de maifr-valia = ——- 

capital variável 

1 Sfigi.jpito JVlarx>o a u/ijijüIO (ia jriai3- valjg|£ passível 
graças a dois processos fundemantais; o prolongamento 
da jcíneda de trabalho {ma^-vEiíí) absottita) e o redução 
do tempo de trabelho necessário \mais-vatia rcto-ín/a)^ 
NtolTí, 30 anafisar o processo dt prolongamento da jor¬ 
nada dô trabalho, tíaça um quadro grandioso da leia de 
classe operária pela redução da jornada de trabalho e da 
intervenção do pCdurdoÉstado, primeiro para protongá-le 
(sêcutos XiV a XVtl J e depois para reduzi-le [legislação 
íabril do sóculo XIX b Acrescenta Ler.in quu "depois da 
publicação de 0 Capitai e higtfiria do movimento operá¬ 
rio, em todos os países civi izados do mundo, fornece mi- 
Ihareae milharas da nc vOs f atos J1U & ilu stram esae_que : 
dr-o", (Wa [suajuâ11ãtLjii.projiliÇãO da mã is-vallá'r(jahva,j 
Marx estuda as três etapas fiistjrlcã^fundanrieritais no 
piucassO de intensificação dg produtividade do trabalho 
pelo capitalismo, quais sejam: 

1. a cooperação simpiesj 

2. a div-sãn rio trabalho a a manufatura; 0 

3. BE máquinas c a grande indústria.^ 

A profundidade com que a análise de Marx revela 
03 rraços fundamentais e tipicos do desenvolvimento do 
capitalismo aparoco, entre outras coisas, no feto ds o es- 
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(tuia óa chamada indúgtdg artosahal russa fornecer ma- 
Lumuis mui«Q abundantes para ilustrar as tíuas primeira 
d05M£ très ulapas, Dç acordo Cínm Lenin, a gçSo rtvolu- 
ciouétia da grande indústria mecenliocfa, dascrita por 
Marx em 1-flS?, manirestou-so em uÉiios jjgíaes ''novoa", 
□O m p£ra!_e)iem 2 lo RuasiaeJêp3o. Mas oquehá çte novo 
e e >: t r mn a i n b nt^im p crjâri te em fyl arj<\ & i g_ anòj I s újü, j cu- 
nrufdpSpdp àiodüÇ:. lí to è r da trgn SÍjSj irt aç.ãn J m a . p3 r - 
t e 'da m aiE:vg|ÍB .egnai3üai c do aau emp rego não pare 
satisfazer .a^flQCãaajdades pessoais oy^GdprÉchps ,dq.eapi- 
talÉsta,, pera voltar a produ zir. ^^^Êsiírialõü oerrõ" 
ddtqrf^ cjjojpriiaTiDiiifca^ 

Emjim^aagmtfo a qual EOría a mais-valia qua aa convertia 
em rapxai paasava a fazer parto do capital variável, quan¬ 
do, na realidade, ela £6 decompõe em nteios de prpduçSo 
e em capital vanaveí, 0 cresclmemo mais rápido da parte 
tío capital copstenlo ír.o montante lolal do capital) em 
mteção ú parle do capital variávaF tem r no processo de 
desenvolvimento do' capitalismo, uma Importância pr|- 


Aesim, recupaiando o exprato a.té o momento nes- 
lesublíiulo, Marx analise a mercadoria com as suas duas 
funções, a de valor do uSC e a de valor de irOca, antes de 
mo&trar como o dinheiro convertc-sa am capitai a partir do 
momento em que a força tfe trabalho humano converte-se 
cm mercadoria- Passa enteo a estudar a importante 
questão da fúima pomo se produz a maisrvalía, ou seja, 
nicdp como a produzida pelos Operários e apropriada 
pdlus capitalistas. O passo aaguinte consiste em deduzir 
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como l1 rulcçüo Ontre O capital a o trabalho se alter? 
quando se angara o processo de produçfeo capitalista 
como una processo COnlínuO, um processo que se rapate 
ininterruptamanto. 

Mão basta qua uma soma da dinheiro se valorize 
apenas uma vez. Terá tTc expandir continuamente o sau 
valore numa oscula pnogneaEivamante ampliada, No <íuw 
pors a feitura do Copifàf lô-so que ,J ò ü concorrência que 
lorça cada capitaliata individual e observar esta tend&ncla 
emanente do capital. Para sobrevivei, aquele tem que ex¬ 
pandir conatantemenEe a sua fábrica, quer dizer, onnver- 
ter censtantemente uma grande parte da mais-valia pro¬ 
duzida em capital adicionei, e comprar meios de produ¬ 
ção e força de Itabalho suplementares". Acreseanta Manx 
qua JJ á utilização da mais-vaBa ccmp capital, 0 SUB recom 
versão em capitai, chama-se acumulação de capitel". A 
produção de mars-vatia $4 poderá sameníer contínuo- 
itfentc por uma OCUmuiüÇaO ininterrupta* fnversamente, 
tai eoumuieçãa sõ ê possível por um constante sarnento 
do pmtíuçSo de msis-Valia* 

Os fatores de produção comprados pelo capitalista 
\ meios<le produção O forço da trabalhei Ecn que desem¬ 
penhar e função de fatores de trabalho e fatores de valo¬ 
rização do capital, e O nivel dOS f Onças prOdulfvas deter¬ 
mina a pioperçio entre 0 quantidade de meios dc pro¬ 
dução e a Forçu do IrãbalhO, qua corresponda a uma ra¬ 
zão determinada entre cg valores do capitel consterne ô 
do capital variável. 

Sagunda Mecx, quando e produtividade do íraba* 
ItlO aumenta graças u algum melhoramento técnico — 
íeeo è r quando o operário passa a produzir mais tfo que 
anies durante o mesmo qeriodo de tampo - . utüiza-ae 
maior quantidade de meios de produção. Por COPSC- 
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gulínc,' a razão entre 04i meios dtt produção e a força da 
trabalho e entre o capital constante e o capitel vadável 
sofre uma fiherügSo.'.Quando um deLerminado aumento 
da produtividade du trabalho leva a uma modlflcaçãQjJa 
razão Cll trCO ca pitai cons t ante a O capit al variáveV-.Maià) 
fala ào aurnentn tíf> çQfm oúç&O Ortí ãnlCit <tet cím/TâR A 
medida que a quantidade de meios da produção aumenta 
com relaçèe à massa da força de traüaih-Oj sob o aspecto 
do valor, 0 Capital constante aumenta e o capitel variável 
se reduz^ Por enemplo, suponham uma sema da cápiial 
da TÚO cruzados, dos quais BO formem o capitel constante 
e 20 o capital verrèvel. Quando a produiividada do traba¬ 
lho aumenta a porção do capitai constante da RÜ pera 550 
cruzados, tem-se que o capitat variável baixa paru 10 cru¬ 
zados. A seguir mostrar-ss-à como a =cum.jl = çãc se ace¬ 
lera ainefa mais através da centralização de capita^ 

deixa claro em O Capitai que □ movimento do 
capitel npp se esgota na acumulação, Isío d, na Inlntcr 
rupia transformação de mais-valia em capilal suplemen¬ 
tar. Há uma feroz luta concorrencial entre os capitalistas 
individuais, que se estorçam pare produzir a melor quan¬ 
tidade possívd de mercadoria* e vcndú-las ao menor pm- 
çOl Nessa concorrência saem vitoriosos os capitalistas 
que tiverem criado as melhores eondiç&es de produção.') 

malnr rui ou ern Hrr Hi ■ Jt=^and^c lirmj; umam-ss- paroJ^j- 
rcinar qma^[££jra._V^sr>t denomina esse ■ procesw de 
c cwtútfziiidjo c jo caenaíl E a tontnilizáção da virias pe¬ 
quenos capitais em um gá r mas maior, acelera a acumu¬ 
lação do capital; Os ca ei ta; s cu maior dimensão estão em 
meEhares condições financeiras do que ps de menor di= 
uiunsão para produzir rtOvã mâquinaria c aperfeiçoaman- 
Los técnicos. Assim, a produtividade do Trabslhs cresce 
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muito mais rapidamonle nas grandes empresas eapltalic- 
lítí, aumentando portanto a quantidade de mais-valla. e 
da capital que poda sei acumulada. Essa valor mais ele¬ 
vado permite introduzir novos nrófodos de produção, a 
Tal iato acarrota uma renovada acelsraçãíj dü Cresci¬ 
mento da composição orgânica (!0 capital- Merx afirma 
que "as massas de capital que se fundem de um momen¬ 
to para outro pele centralização roproduzem-gee muitipli- 
cam-sE tal como as outras, sõ que mais rapidamente, tot- 
nando-so portento nevas a poderosas alavencas de acu¬ 
mulação social, incluindo tacitamente nisto os afoitos da 

cantraíiiaçao"._ ____ 

çrãsclmento l nlntòrruota. tla.CQmp oEicãpL OrgãnÍM 
do caõTfàílslariítTca que c capital variável d Imfoul relativa- 


menle ao capital constern o. AlcançBtfa maior produtivi¬ 
dade do trabalho, os operários produzem uma quanti¬ 
dade de produtos maior do que antes, no mEsmo período 
de tampo. Pazcm melor sobretrabalho o produzem maior 
montante de mais-valia aeurmitóvel.(b capitel que sa ox- 
pantío pela acumulação tem que transformar parte da 
mals-velia em capital constarno e outra parte em capitai 
variável, podendo-se conseguir isso do duas maneires: ou 
pura e simplesmente aterga-sea escate de produção, ptm 
manscendo eonslante o ntvsl técnico, ou introduzem-se 
aperfeiçoamentos técnicos, c, nesse caao, □ número do 
operários diminui relativemente. Umu parte dos Tm na hs- 
dores não. podará mai* vondef a sus força de trabalho 0 
□arderá OS seus empre pes. Ma rx, designa esta fração da 
Classe operária aor ^x^rLffo i tldu Slttàf da ressrva )i 

A produção nem sempre alcança 0 StU nnâjfimq íou 
0 seu pleno], havendo máquinas PBradaa e matárias^pri- 
mas acumulada* nas instalações da emprésa. Gm conse- 
qüènciá diEso, muitos trabalhadores eão despodidos. 
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Qqgnrin nnm todas as mercadorias da empresa conse¬ 
guem sur escoadas para a meroedo e trartsfoTmarfSsjtrri 
dinheiro, QüQire uma_dim inuiçã .O da üCUtnulaç&O. (fj^r-p- 
cesso de aourtmlaCitãjCaoltali&Tá^^g^e uma trajatóua ria 
constantes altas e baixas, anda pbriodos do iló;jóc : Oí flo¬ 
rescentes alternam-se com a estagnação S aa quebras do 
mercado, Mstx designa essa mnvinwnto OOf cfdo indus¬ 
trial thabitualntvõnta chamado também ria : cícfo .qçonô"- 
ni trofj^ feasB ciciol^c pnHttiiifj p poi olopo las os^ue se se- 
guem umas ás Outras 0 indicam a respeclive situação da 
produto: Menr designa assas fasas dü pariodos ÓC ati¬ 
vidade rtwdwada, de prosperidade, de superprodução, 
de crise o dt estagnação.) 

A procure do trabalho pn: parte do capitaE aumenta 
oi i diminui conforme u estado dos negócios, Na ísse de 
prosperidade C superprodução, pode Bcontecer^de a pro¬ 
cura de trabalho exceder a oferta. Nessa situação, os tra¬ 
balhadores que antarlomoeiilc formava m o exército indus¬ 
trial de reserva encontram empiegOse Os salários sobem, 
porque o eapital proclsa do mais trabalhadores do qua os 
que há. Todavia, num periodo de crise Ou nume situa 
pande neatriçãoda produção, os traüalhaucrcs são despe¬ 
didos em gréndtíS quantidades e 0 exártrita da reserva 
I volta a crescer. Os salários diminuem, a uma grande par¬ 
te daqueles que não são despedidos tem muitas vezes de 
so contentar com um emprega em tempo pârdol e a cor- 
nesporcdente redução doi Sülérlos. O movimento da acu¬ 
mulação e O ciclo industriei determinam o númorode pes¬ 
soas que faz parto do AXéndtD ílxlustriaE de reserva, isto 
,j. determinam a quantidade de trabalhadores que pode 
vender a sua força ds trabalho em delerminado momento. 

Agsim, pera finalizar esta segundo Hum, interes¬ 
sa rotOmur alguns dos aspectos arrolados, que permi- 
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tem melhor explicitação <ía definição do caplloll* 
constitui-se em um sistema da organização dti u 
qua pTQssupou a oxlstfincie de proprietários «ri 
dos nveios de produção e , também, a axisLãndri ■ 
dadoras amantipütlOà dú Obstáculos l*i|diii>i. 
na is, pomo a.servidão, a escravidão atc r [0 our 
ricod ocapitallsmgj - ultrapassadas suas orign 
! ■; iiiiar. e sua era heróica da luta cOntrau fuurli 
sp rasantã. ji Q nivõl o cqnflmíco e snçial riais fqi 
fu ndamentais^ 

f* o surgimento tfc um capital conwntrod 
vocação mOfiQpoNstica qua, uma vez axaunrlun 
aedos internas, lendü ü üXpandir-se pelo mun 
constituindo uma vesta rede impsrialistar 

* a surgimento de u nu Ctasse Operária orj 
que su apresenta com clara vocação univeraalisii 

Esses fenómenos transcendem o marco lll 
menlsl de Marx, principelmente o surgimento [|[| 
[ismo, que excedeu as pOSsibilklatlcs desea Inwj 
O imperialismo, é cor venien ta salientar, nãu mi 
de estudo nesta trabalhe. U m VOtUCne d«to colíli 
O titulo O çtue ê irnpe!\s:iF.rr;o, trate da tema t 
profundidade. 

Antes de prosseguir no exame do cepiUhllK 
tende-se tráçar nO subtítulo ürii quadro histórico 
rnita inserir sue definição farmal e abstrata expiar 
momento. Assim, tomar-se-ú comopomo dú rçl 
momento ern que o cepítalismo essuma sua Forni 
na, Ou seja, a pâr tir de ffovcfaçSo tndustftsi, umi 
nela sedrviSB O confluência das candiçõas dn im 
do capitalismo - criação dú uma classe optrthrin 
peda de obstáculos históricas anteriores - ti ■ 
lação do capitai - com aqueles progressos taqi 
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cjue torriHíHm passível a criação cto ijidústrla roodwrna. 

3. Gênese, desenvolvimentos 
críse do capitalismo 


Em outras formas de soeifidads da ctasses além do 
capitalismo — cerno par exempla na escravatura e na 
nerwliJp da gleba - riávla uma classe dárigenLa oue vivia 
do Irabafho Ou rfp pr odut o excedente produzido n etos 
s í b be l ha d ores. \Maur Ice _p cb tí 1 afirma, Iúuls a li livro. Capíz 
faffsmo, qptEfp.B hõ/si Jfeue foi lenta e complexo o pro¬ 
cesso'pelo qual O capitalismo SC desenvolveu a partir de 
uma fúrma anterior da scciedadE de classes Ife.jdalbio 
mediEvai), bem como a servidão da glsbd da forma de 
produção Original se transformou em trabalho assF.laria- 
dc. E aa etapas de transição nâo foram, do forma alguma, 
u-ilrtlas,'; implicando importantes transformações poiltigas 
(no saia da s dasses e na poti rica do Esta do I . Da ^uatqu&i 
maneira . ■. SJI»£■ nTj jlJp.obfci daa ta pgr.GríingntárirM a cama na 
dissohjcãji.il ^ wciedade' 1 lõõ gãTYüodern-so distinguir duas 
fases importantes nessa transição: 

■ na primeira o pequeno produfor obtsvô a sua 
emancipação, patcral Ou completa, das obrigacõas feu¬ 
dais que sebre ele pesavem- 

* na segunda foi separado da sua propriedade dos 
prdprios meios de produção (a sub pequena porção do 
terra, o seu gatfOO utansilios agrícOJas Ou da artesanato i, 
o tOmOu-SB dependente dt> ir.= b = lho assalariado pata con¬ 
seguir a subsistência. ] 
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_ (fqi es s a O oíOCesso q uoifidpnfessDre veu co me da 

-'acumulag go primilivj . " ou^jãÍJrnuiacgã~Q'iigina T ' .| <|U(j 
dau "origem è CriaçAo de um proletariado. A CSSèngiA do 
precesso ora fuadarnuotalmenta a. mesma, nevüâtlndo 
quulquer uma daS seguintes lürmas: 

* dc expulaão direta, com anexações de umtm o 
expulsão da camponeses; 

* dc empobrecimento e ondivldaivieritci^ cGrKluzIrv 
do h execução eventual por divida; 

* [em algumas raglões) da um crescimento da KJ- 
pulação maiar dogue a ta na dispon ível podia Suport ar.) 

__ÇSg günBo^5 hEi 

Para ui pTOCesso contribuiu a eman¬ 
cipação dessa comunidade da depÊndSncEa da susoranla 
feudal e o aumento da produção, orientada para um mer¬ 
cado mais vasto qus o da povoação. A ganir dai oc prro 


Essa desintegração, por um lado, revestiu a Sorma da 
emergência do urne camada superior de camponesas ri- 
cos, que multiplicava a possa da terra e acumulaçSo de 
um paquano capital, aplicado nt> comércio e na usurc. 
POr OUtro lado, lQVOU à criação de uma camada infgrior 
empobrecida, forçada pela rrâéfia a pCtas dtvidas a tia 
bulhar |>ara um vizinho mais abastado, b hipotecar a ntfr 
desrazar- sc des suas terras. ---.. 

Í^rfase-Cruclai de sscLinsiio.cJ n renhfü ismoiè tupiu 
gpntpria iiuiefmente pula chsmada L'BfiVflflução liidutr 
trlaKl fuigndp uma série da inovaçbes técnicas que nuh 
metiam a pçtènçia mecânica — primeiro, a anargia hl 
drâüüca, dapüis O vapor - à produção, Iran&formnu u 
processo de produção, transferindo-o da casa ou du ofl 
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í inii rirlestanal para a fèbiica, tornando-o processo cohs- 
li^íj de iJu^uri-a5. fl, mais ttirdu, de centenas dü trabalha- 
ddras. Isso em JLr-^a-r da produção InsjgníFkarite, muitas 
vcvcs individual; da uma pessoa ou pequeno núcleo na 
|:L:üaoaE ccm ferramentas e mecanismos manuais, Foi 

3 transformação determinante que se constituiu rcc 
"pomo de partida' 1 para a industrialização, "...após a 
qt:al a acumulaçao de capital u a expartõão econômica 
adquiriram aceleração pripria" fDqbl>) : 

A Revolução InÁlStrlal OStabalece, nesse sanlitfo-, 
aa principais Fases cio dBaanvDlvfrmertO COpilalisía, peto 
simples motivo de nue pressupba a existência ílt certos 
níveis de acumuFaçâo capitalista sem m quais não perece 
Viável 3 Substituição de força tíe trabalho por máquinas 
Cída ver mais eperícioOadaa. As reteç&GS capitalistas de 
produção - ou seja, as relítç&es do trabalhei assalariado 
COrn o capital — tlnFiUm amadurecido durante dois sê’ 
culos, ou mais* antes da Revolução Industrial. Jè no sê- 
Culo XV! haviam sFílo introduzidos apCríérçOamentos téc¬ 
nicos em algumas indústrrss, qua tinham lançado as ba¬ 
ses para algo como a produção em escala da fábrica. As 
bombas apürFaiçeadas permitiram que a exploração m:- 
Ilcvru sa Fizesse em marOf profundidade, B r desde entSo, 
Fevaram ò Criação de empresas mineradoias OUO dispu¬ 
nham de capitais de yránde vulto. Os novos métodos be 
extração do S3l r dofabrico do p3pel r da refinação do acü- 
car, li produção da pÒlvOra, oa novos IMOCOSsoa de fun¬ 
dição do ferro crm altos-fornos primiiivoa,. da fundição do 
cobre, lancâram as bases pira uma produção concentra¬ 
da, proporcionando o nascimento do empresas cujos ca- 
piiuis ascendiam e milhares oe fibras- Dessa maneira,(já 
uu fim do reinuolP da rainha Isabel I í 1553-1GCX3) vlsm-fia 
I.iFsifCíis du papel e péíVOra acionadas a energia hídreu- 
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tica, oficinas de cotwe e arame, além das máquinas têx¬ 
teis que tinham SUrgido am cena multo mata- cado ginde, 
isso significa, em eu ma., que houve transformaç&es im¬ 
portantes nas foiças de produçgp, niQSmo na aurore do 
capitalismo, quando esto ainda eb rfogenvoMa nó invó¬ 
lucro de umosPCsadaria predomlnanlamanteíeudiiy 
I.Ccntudo, casos asslin aram relatiuamante isütadca, 
freqüeritemüntô rasliingidos peta falta de trabalho — que 
assentava por vezes na mão-da-obre recrutada è força, 
em especial de deportados, na indústria mineira Ira- 
báiho que era assegurado peies proprietários rurais ou 
grandes mercadores, = repousava ccnEianternerLte na 
cOncEEsen (fe (firafos da monopólio pela Coroa (para 
esge benefício era indispensável usufruir de influência na 
cúrtaJ,|A forma (fe produção mata correnra, am parti¬ 
cular na área têxtil, tinhB Blrxfa por base o artesanato. 
Assim, podia einde SCt matizaria em pequenas Oficinas ou 
aié em ceas. por pa&soas que continuavam a conservar 
unia pequena pgrção ElO terreno a combinavam a cuErura 
em pequena escala tom o artesanato coma atividade se¬ 
cundada. Portgnto era necessário çapiEaí para a aquisição 
de maforFec-prlmas a para ;t organização da venda (e, ãs 
vezas, pare o eCBbamentü do produto), O que cru asse¬ 
gurado por um marcador-fabncaniô. qua deslocava o tra¬ 
balho a ser THÊizecto pelos artasãca nas aldeias Ou nos su¬ 
búrbios do cidades mercantis. Organizava S divisão dü 
irabslho em fases du prcdução ipor excmpro, fiaçãrj, te¬ 
celagem, acabamento) e tratava da vende. d O produto 
ac abado.j A partir dai as a x preasEtesÜnd fetna caseira ou 
d omóstica ^e, também, "sistema de deslocação" têm 
sidrj usadas indifOFantemente pera definir aqueEa que foJ_e 
forma de produção jneta ç araetertetica na fase inicial, [na 
prá-RevóluçSfo Indus trial do_çapltairsmo) que Marx çha- 
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mmj a fasa rfa "manufatura" pm cúntrastü com e d® 
"maquínofetura" intrbduzida pela Revolução Industrial.) 

ücãb considera esse início como uma fase do capi¬ 
talismo, isso pprqye os trabalEiadors não estavam, regra 
geral, prDlatarizados, OU sefa, não eb encontravam ainda 
separados dosseua inatrurtlêntCí de produção, nem mas- 
mo, em muitos casos, da possa tfa uma pequena porção 
do terra. A produção estava' disperse, descentralizada, e 
nãc concentrada. O capitalista era ainda OSSenctalmenle 
ujíí mercador qua nãoexarcla controle direto sob te a pro¬ 
dução. e não impunha s sua própria disciplina ao trabalho 
do operédó-amesãa, que íiahalhavg ern núçfaos inrfivi- 
duais [ou farniliatôSl c conservava uma margem de inde¬ 
pendência Importanta (apesar da precária |. 

(Embora a situação fosse de transição e as ralaçGcs 
do capital com o trabalho assalariado ainda cc encontras¬ 
sem em estado embrionário, este Gltàua jã começava s 
adquirir os sauS traçoa çaracteristitPS. -Nesse Hnstema a 
relação entre patrão b assalariado era bastante discernivel 
e o pagamento que O artesão caseiro rocebta pelo pro¬ 
duto do seu trehalho assarnclbava-se a urn salário. O pro¬ 
cesso da "desintegração" do regime tfe produção em que 
tais artesãos haviam trabalhado fez com qua muitos des¬ 
ses artífices caSülrOS SC encontrassem orn dificuldades 
econômicas e perdessem a sua independência, tomando- 
se samiproletarizados, Os maia prósperos foram acumu¬ 
lando algum cspitaE e converteram-se em patrões dos vi- 
1 zinhos pebres. E aqueles que financiaram O orgailiz&ram 
a indústria — e também lha introduziram 05 aparfaiçea- 
mentos —, em vez do serem primoidiaimenta mercado¬ 
res, tomaram-se capitalistas em ascensão, oriundos das 
fileiras dos próprios produtores.) 

(Na Indústria têxtil da segunda metade do século 
^_____ 
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XVII, apôs a invenção de urn novo tipo de tear, tornou-se 
comum O fu to de qua tais teares (demasiado cgrqs para 
qua as passeas de poucos nccurSOs pudessem compré- 
msJ fossem alugados aoa artesâcs caseiros, tendo at& 
sido criada uma companhia excluavamante pare esse 
fim.) Na mi&celãnaa do comércio dos metais 1 Incluindo o 
fabricode agulhes eferramenlosl alguns capitalistas reu¬ 
niam OS artilccas debaixo des próprios tetos, em iugar de 
lhes entregarem o trabalho pürO executar nas suas casas. 
A produção da fano no aéçulq XVIII era eadü voz mais 
concentrada, e na agricultura dairnra-sa uma tendência 
SCniCíharUB para a concentração da prOpncüadc. 

(Com a ampta difuSüú das alterações técnicas de 
fins dos séculos XVFII é XIX, esses processos Cjue lindam 
continuado através dos dois OErimos séculos foram bas¬ 
tante acelerados e atingiram particularmenta uma fase 
decisiva. Na indústria têxtil dâ Inglaterra — de fins do 
século XVIII ê início dc XIX - começaram a sar utili¬ 
zadas ae primeiras máquinas ds fiar, que substituíram o 
trabalho ãrtasana.1 característico do pCriOdO anterior. 
Comparada eo que SO linha aníariormantç alcançado, O 
tempo de desenvolvimento tornou-se extrema mame rá¬ 
pido. Tadgvia, não se tíOvu exagerara rapidez com que 30 
verificou a tranaEormsção em indústria dc fábrica, com a 
sua concentração de produção c a rslaçio direta do em- 
prego do capitaF aa trabalho assalariado. Essa transfor- 
maçao foi muifo desigual, permanecendo vestígios do 
período da "manufature" ainda na segunda melada do 
século XX, Todavia, ú conveniente salientar que em 
meados do século XIX Jé predominava na indústria britâ¬ 
nica o lipqde fabrico capitalista moderno do processo do 
produção./ 

Um proletariado ém rápido crescimento, recrutado 
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em pane entre a população excedente do campo ipro¬ 
duto de anexaçías da torra e da decadência do artesa¬ 
nato da aldeiaf e am parte também rasuitanta cu aumen¬ 
to natural da populacSo, forneceu a força de trabalho a 
uma indústria em expansão e um campo de investimento 
pata u:tiu crcaeeiLc acumulação Uc capital. 

'. As transformações no campe da indústria têxtil su¬ 
cederiam as que tívüram lu$at no campo da siderurgia, 
determinantes da criEção da grande indúaUia mOdema, a 
quaf exigia como premissa a mobilização e a concentra¬ 
ção multo maior de capitel com. a finalidade de desanvol- 
va-la. A estiada de forro seria o fruto moderno dessa re¬ 
volução, de maneira que a empresa familiar cedeu.lugarji 
s aciada dB__anánirna e acab ou tiosêncacioandq)tim p/.o- 
cessoJttev crsrvel. p o-seJa-do cani taltgm n;) SUB tendência 
natural à ^co ncentra ção dos capl tansT lAs émprêsas dis¬ 
persas do inlcío da era têxtil, mediatizades por sau ca- 
r= :e r familiar, sueadariam as grândês émprésas COri> base 
em sociedades por açítes. Ao capitel familiar s uce deria 

um prime iro indíc io d B Jl r ta Eiit-3 1_5 Ociá T* ■ '-A O âutofiHíUiCia- 
manTO_baaflai3& .nm^acLirnutac fles nríva riã^ oreferençíal- 
ment fl aorér la s ou com erciais ]sucb daria _o_iinp é rlo das 
;.l ;ur iJL:Li cr H Jades bünr á ;ú;i .'.t com eJ e -te ftsrLsraliyqrjapt 
práticas q np sgr ij-m dnfrprT^iqp nrPH ria fiüjon 0 TMS dsSES 


_Ne_erajia-E£tmda de fen o noüxiito j-_catáieji£Qiii- 
o etitivo da ll^re empre ge — que na economia política li¬ 
beral possui sua apoicgètica, — com tendênc ias co m 
ccnira^üíiliiíaüjMracteíísticasdorme. mais adi ante. d ará 
lugar ac- c h amado "c apitafismg tardio 11 - marcado pola 
te ndên cia .para^úo&A tios e m onoDêllos. bem como pela 







cop c e dIíb des-cj u e. utiiíi l anuo cslQncaainDTdsiri al e abran ¬ 
dam u cdrótar competitivo próprio rio eBtàgiq_pm qim n 

bota osigtlificíido que DiIglnBlmente se atiih.jiu à patflvra 
monopólio fosse 0 de ventfedof CxólusivO de qualquer 
produto, ela Viria mais tarde a adquirir, em linguagem 
econômica, o sig ntficecfo de poder iriflüünciar da maneira 
ijprc clâvdl O fornecimento e também o preço de um ar¬ 
tigo. Embora o donnkilo do mercado saja a ragra do exer¬ 
cício do monopólio, am si próprio ela não é mais ri c que 0 
maio, o instrumento peto quaF são a Ungidos os fins úl¬ 
timos do monopólio. E^datjoque a raaStn d a ser e a f nrea 


d uca oe subin do oâ.pmÇüB- 

O monopólio nã o excluí a concorr&ncls em todos os 
sentidos da palavra: existe aioda concorrência no aspeçto 
de rivaEidadas e conflitos entre as firmas que usufruem jã 
do monopólio am afta ascala mas amplcionam auméntá- 
fo, e também entre estas e firmas de menor Importância. 
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A puestão é que s fQrrua da concorrência madrfica-se. 
Ém lugar da cOnoOírónda de praços dú gãrtero do sêcuto 
XIX, fazem-se autênticas guerras publicitêriaE s campa¬ 
nhas de propaganda; tonto ca concorrentes corno os 
consumidores sSo condicionados por métodos como os 
cf a boicotog eme dos contratos com firmas distribuidoras, 
sem íalar dos acordos paia preservar a tnvnolabãidadQ dos 
preços ds revands c de eliminação do vendedor que pra¬ 
tique qualquer redução nos preços. Poria-sa verificar, 
também, a utilização de Influência política para garantir a 
atribuição preferencial de contratos ou a proteção fiscal 
contra a incursão oo mercado interno. Todavia, poda 
□correr a qucbto dna pneçes latos, quando acontecem as 
chamadas guerras de preços, Mas tandem a ser interió- 
dios passag eiros e nt re período s do tréguas ôu scondoe.A. 
fMmá~maig ênmpjma uü mon óõdl:i£è a quo se.roaliia por 
; füsÍEt]a^£tindl^ firmas rivais numa 

SÓ, nu'q uando a JriáaahBQntB ag rasCfintCS. 

Assim, com QS monOpólrOS e oligopólios nastü 
jigi lIIci quej^utores marxistas dg sêcuio..jÍ X — c saeeiil- 
men tftLanln e Ro|b buxamburfl^— [flflpacQÍPflny r r< últírtWI 
fase do cgp i taism o''. ocfam adQ imperialismo .liE com ele 
um neónacionaüsmo fundado na configuração das na- 
çítos como um concantrado de interessas estruturados 
da ca.ditar capUsUsto, determinando todo ele oe enérgi¬ 
cos confrontos armad&s cerecteristicüs dassa fase; as 
guerras européias e mundiais^) 

Nessa época adquire import&ncia primordial, pela 
primeira vaz, a CXpanséo da novds ramos Industriais — 
por exemplo, e indústria química — determinardes de 
üma d agilãl ãV cJrãCTêrfs |içã 5 qdedefi nTrl ãm Õ~capitol| s.mt> 
ãtijãI7iou se|a, a subatiiúiçâo dos proçesao praticamonie 
espontãnads tle Invejo, próprios tia JJ klade heróica". 
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por ^n '1 5^5 ta ma codificado 3 controlado.tffi.doEC&brimanr- 
lua tf aplicações íecnc2ógrCp.s: 5 ciêncH.daEíroJia sisíema' 
licsmeraie a_ ,J purrciâ" do munda da íiíando indúsrna. 

-losep Ma fía Flyucras pondera que essa tQnd&rtcia 
loma-sO fTiBES aguda na época que SC sugue à Segunda 
üuerra Mundial, a qual Sú encontra determinada por uma 
n-nva modaildâdfl de tecncEogií, porém r sobretudo, per 
um nevo "espinho" riOCnfoqua da tecnoiogia, Com efei¬ 
to. qaxccc que já nãrj havia mais augar pira úe inventores 
espontâneos CÍD tipo du Edison, capa?, de lançar vários 
tipos de patentes a oe-r tir de um Jtççnicrémo próprio de 
urestidigitador. íj proçcsso^de inua.nçãííiíinplice Uma pré¬ 
via educação eapsciaizada que íança ao primeiro pfano o 
papej das unwersiílqdôS, Observa-se umai^SlVeltã"ãliancó 
iviiu c : .:i' cia, cingia í ivlúytr 17 aliança es La nrsciqi- 
tada_q_a^eietad3Lijala çiiabürijção. cp.fflçieríçtiea <Ja ecn- 
nqqiia.du gusjra. erttre cssntisías e (fliliJáraa. Nesta sen- 
1Êd d ê persdigmâtlco O Crmprago dos Últimos düScõbri- 
ITtelHOS dfs fiaica - especialmeme Os relacionados com B 
íisrre nuclear püiü Departamento de Guerra norte- 
amcrrtano, per exemplo. T __ 

Pode-se afirmar que'a principal inovBçéo da.ie-çriu- 
lQ!i:u riDsla fcrma amal de. .c-ipiíãlisma :cnafofl-se t\ó 
çg mpojja etelrfr lícá a d a inform âtice, alrüvéa.da criação 
dos cómput adQEea. Se a mâquiná substituía a força hu¬ 
mana, O cooipu tador substituí es operaçdâS rnais Eatigan- 
[Ce e difíceis de cálculo COnébral, chegando a elaborar, 
com BUt&ntlco vírlJosisTio, "decisdes" derivadas das 
'"OrdunE" que a mági.ina-cérúbró recebe. 

■ ■:vi,>u"■"C CU 3 (iãSH "i*vC:i;:::ÍO léc-ICJ C-ÍC"lL " Ca'1 

'.implica uma no^a ííio do cupiLLilisr-c qce cor mu até -li 
ueis imsuspoifos a tendência psra 0 5uü própria concen- 
óiíf lIo. Ü capitalismo BíuaS ú um capiteÜEmo da empresas 



t/ite é ÇupiuiUsmo 


A rctafíu küifí^ti-màquitta nas grandei' intiúsirias 
vista por Chíiplin cm Tempos Modcmns, 
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Industriais gigantescas que lanpam seus tentácuíos par 
toda a lacta da Terra, spanecendo como um espectro 
"murtfriaciQnar onipresente e disperso.^ 

II 

Essa visão de mundo .que SO acabou de expor pre¬ 
tendia sndOssâr a Id&fl segundo a qual o desanvolvimcn- 
io capitalista tem d caráter de um desenvolvimento em 
contínuo prOgrESSO C expando, Pretendia-te, através 
dosso sistema econômico capitalista, alcançar "a riqueza 
das naç&E-s" & a lellddade geral. Tal era a ideologia inci¬ 
piente no movirv.sr.-o des -isiocralas ü que apareceria de 
modo explicito na obra de Adem Smitíi [1723-lT90í r o 
fundador da economia pcíitica moderna. Frente ao mer¬ 
cantilismo - sistema adequado ao Estada absolutisca, 
cm que este assumia a Sunçlo de promotor e prptetcr da 
p r o:ljçãu, Biípaeialinon(e das indústrias, centralizando 
COda a apão econômica cQm vistas a inclinar a baísnpa 
comercial a seu favor os fisipcietas primarrO 0 Adam 
Smilíi depois e de maneira explicita propuserem um mo- 
delo da funcionamento econômico Em qua o Estado do- 
veria retirar-se do cenário. Da acordo com essa mcdeEc 
caberia 30 Esiado assumir apenas o papal da árbitro OU 
polícia, de maneira que mantrvesio em vigência as pró¬ 
prias leis sobre ás qua is se assentaria ssse jogo, 

Foi a partir desse modelo que SG íormtiláram o cor¬ 
po deutrináriü C O polfôCQ do ribsraliEmc — qUG Sürâo 
aqui brevemente esbopsdos. 0 sujolto da economia não 
em d Estado, mas sim 0 indivíduo concorrendo cOrri OU- 
LrOr indivíduo proprietário, livre cara (aZGí O que bem en¬ 
tendesse com sutfs propriedades. De acorda com o pro- 
grama liberal, o livre joga sspdniánoo do mercado permi- 
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num ritmo mais intenso do que 0 crescimento dB pro¬ 
dução dos alimentos. Consacü enter - ente, em pOuCO 
tempo haveria forna no mundo. Esw teoria ençontrava.- 
au mcidiiiíiíOíla |30f uma maral puritana, com um "espí¬ 
rito" derivada do protestantismo e do caMnlsmo, cerac- 
taniEtioo do capitalismo em ^jasfasçsuriginaia. A lai mal- 
thusrana fazia recomandacôas concretas cfs abstenção 
sajtual, economia e controle das nascimentos. Caso con¬ 
trário o crescimento demográfico acabaria por destruir o 
prognóstico Otimista acerca de ejtpgnsão da ecOnOmía & 
do enriquecimenio da nação, fra preciso fomentBr o es¬ 
panto do economia, evitar toda dilapidação dos recursos, 
0 empresário, o burguês, poderia colocar em prática teia 
"virtudes' -1 , através de sua exceção e da suas boas ma¬ 
neiras, Porém o proletário, carente tio edurarção e urba¬ 
nidade, reduzido á COndlçSo de mula de carga, não ofe¬ 
recia g^rgntia alguma a raspdlto do USO ou abuso qua 
uüdaria fazer com 3 riqueza — par pequena qua íossO —■ 
que iria parar am suas mãos: ora bastante provável qua 
gastussa tudo nas tabemBS OU no jugo. Maíthus necO- 
mondava que se mantivessa o trabalhador ao nível de 
subsistindo, de maneire que apenas fizesse uso da ri¬ 
queza imprescindível para aua própria produçáo diária e 
pare a reprodução tio sua ecpécte- Com assa idéia ale 
chegou á célebre r 'iei de bronze dos salários' 1 , cupa elabo¬ 
ração mais caraclôTÍSlica aparece na obra do terceiro dos 
grandes "clássicos" da economia política: Davld Ricardo 
( 1772 - 1023 ). 

Ricardo, £pnjueitendo-se am parta da visão pessi¬ 
mista de MaEthus, lOrmulüU uma céletue teoria que viria a 
icr grandes repercussões, espadalmenta am seu discípu¬ 
lo Karl Mara C nas gerações seguintes da economistas, 
cm especial em Etuart Mill. Trata-so da JJ lel dos rentfi- 
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mentos (facresoencas". lar essa que manifestava sârias 
dúvidas e respeito da concepção da Adam Emith acenes 
de "mão Invisível", apresentando um quadro multo mais 
sombrio, (t górigo da burq uediB i ndustri a] r CRicgrdg)àesen- 
volvôu, úifífPfínC/ aiüS d&£c óftOfniá E üiití ca i 1B 17]J a tâO- 
riado vglur deSmitb, fcumulau s teoria do salário neturat 
c astabelaceu a !el da randa fundiária. De acordo com 
sççg escritos., chegando e um daterminedo ponto de çon- 
□untração capitalista, os randlmantos tomarrvse decres¬ 
centes, podenefo-se eviter essa beixa na taxe de lucrp 
úpanas mantendo cúm um rigOr fârreO os salários ao nivel 
de subsistenda- Casa contrário c sistema em ggu con¬ 
junto entraria em uma cri&a fundamental Ou estrutural, 
aEgo como ume catástrofe geral. Assim, segundo Ri¬ 
cardo, apaFBOBria nO campo da ciência ecOn&mfca d fan¬ 
tasma permanente que tem pesado sobre ele: a smeeça 
da uma crise que não suriu apenas conjuntural, mas si m 
estrutural] 

'vlarx fbi um discípulo qua astudOu 0 SUpGrOu cm 
muito? pontos essenciais ss idéies de Ricardo, ás quais 
atribuiu grânriís significação histórica para a ciência. Viam 
tomou o quadro teórico de Riçgrdo g ingeriu-o em um 
marco mais geral; injatou a accnomia política do pensa¬ 
mento tiistòriço. Para Man; o çapiíaEisma nãD era o mo¬ 
delo gerai e racional do regime econômico per se. em 
neEaçãa sc qus' todos es demais constituiriam aberrações, 
mas sim um modo do produção hegemônico ou domi¬ 
nante em uma formação histórica e soeis- determinada. 
Conseodcruomerno teva sou nascimento e teria também 
seu çnçpOsculo e sua morte. E s obre ess e crespúsculo e 
essa morte í§Sajr5)»alÍBüü, - em . 0 Cnpil si.\ aíg umas consi¬ 
derações bãsicsa: □ capitalismo, após s! cantfar oertg nxt- 
turkladâ, entraria am uma las&crítica, premonltcvo de crí- 
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Malíhus tf 766*1834) e Ricardo {I772-1S2J). 

ses estruturais e dg Haraf Oímaç&ftS rovoluciúníirias. Essa 
moturidade suriu duda pala tendência da capita! h sua 
concentração e â eliminação (30 princípio Originai que 
assistir? a suas Origens; a concorrência. 0 capital termi¬ 
naria em mãos da poucos, constituinílo O CUITte de uma 
pirâmide absolutameillo Súparadu da base. Ü capita! ter¬ 
minaria par constituir aligppõlics qtJC derivariam am mO- 
riOpbliOS, ü I u que ludú acabaria concentrando-se em um? 
única mio. Simultaneamente, e "base", sustfmlóda pelo 
trabaJbo, peie "força do trabalho", iria alargando-se hori¬ 
zontal mente, crescendo em proporções imensas s apli¬ 
cando a "lei uc brOnzó dCs salàrioa". Vlsr^ çansístOU que 
o proletariado sofria ume progressiva depaupterização, 
proporctooal ü COfiÇantraçâo monopolista do canítal. So¬ 
mente invertendo-se e pirâmide seria possível impedir a 
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oaiísttpíe e converter o pessimismo em otimismo, Issd 
detarminâria uma verdadeira revolução, uma VOz que M 
CSSa base alcançasse o podêr QCOUÚmlco e polídco e ins¬ 
taurasse, primairo, ums "ditadura do proletariado" Q, do 
pois, um regime de apropriação comunista dos meios dE 
produção, sarkl positivei restabelecer um aistema BCOnÚ' 
mico sem condiçoas, em outro caso, de sobreviver. Essa 
impossibilidade om devida, noentendar da Marx, uó ca 
riter contraditório do capitalismo, que socializava d ira- 
balha ao masmO ISfllpP que piwatizava os maios dó prO’ 
ducBo. Somente a revolução, por tonsocjulnue, e e im- 
nlantação do comunismo permitiriam rasOlvar a wntra- 
diçSOri 

sagundo a visão dos "dãssicoa" ara possival for¬ 
mular ern Seis os dialintOS ciclos 0 SU?S correspondentes 
fases características do sistema oapilalistó. A Crise apo- 
recia então coma uma fase dentro desses ciclos, sendo 
possível superâ-ls através do próprio jogo sspont&neo do 
mercado. Não parecia riódCSSâria intervenção alguma - 
o em rovoiuclonéría nem estatal - para que as crises cí¬ 
clicas fossem cOntürnadast O próprio jogo do mercado 
permitiria superar os mamamos daprassivos e alcançar 
uma reativação a uma expansão das forças- econômicas. 
Todavia é bom que se deixa claro qua quando Mar* ie?- 
lizava suas anãlisês e prCVis&K eslava menaa interessado 
na forma rigorosa de çomo assas tendências manifesta- 
vam-see maisnas Contradições e, por conseguinte, r-Cs 
conlUtos sociais que geravam. E rafe coruradlçòes não 
foram abrandadas dosdft 0 íéculo passado, mesmo que 
tenham tido alterada a sua forma, Polo çonfrârio, em 
muitas sentidos tornaram-se mais agudas. Por exemplo, 
a luta de classes em torno da divisão do rendimento na¬ 
cional antro os salários e OG lucros ê ainda mais ancami- 
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çada ú enérgica, apoiada por organizações fortss e dura¬ 
douras, 

\No Século XX r principalmente na década entre 05 
anra vinte e trinta, o Jogo espontãnao do mercado râo 
parCCOu capaz de contornar uma crisú que começava 3 
parecer çrõnice, determinando um baixíssimo nível de 
emprego e sm conseqüérica uma fana de trabalho gene¬ 
ralizada, Isso deu lugar ao chamado crack de 1929, que 
pareci indicar justamente a bancarrota dc sistema capi- 
ta.liraJ| 

\TCdavia, o modo de produção capitalista continuou 
sendo a dominante em várias formações histéricas 0 so¬ 
ciais, Conforme salienta Pcbb, Já 3 panir do inicio do sé¬ 
culo atual 0 Estado começa a injetar recursos na econo¬ 
mia, a través da seus gastos, E tais gastes acabam funcio¬ 
nando como JJ asiabilizadores", atoando nreveotiuiii-nnniP 
COftEra as cr isES no investimento pr lvadO-Sagundo Dob^i 
d chamado L capliaiismó..de.Èstcjjg foi uma característica 
predominante dfl Segunda Gutnra Mundial e do período 
que se llve Süguiu . Isto não significa que tal desenvolvi¬ 
mento seja algo novo: tinha Já aconlecidD durante a Pr|- 
meire Guerra, e r embora desmantelado Imodlatamanle 
depois, veríficou-se um recrudcscimanlo do controie do 
Estedo durante a crise dos anos trinta. Contudo, 0 ps- 
riode na Segunda Guerra Mundial pede sei encarado 
como uma espécie da linha divisória nesse aspecto^ 

Uma guerra moderna exige a mobilização de'todos 
os recursos económicos, decisões rapidamente execu¬ 
tadas sob rs transferências de ImbalflO é mstalaçães de 
produção e 0 fomento do uma indústria de guerra, que 0 
mecanismo normal do mercado não tom condições de 
assegurar. Porconseguinte, ocasiona o desenvolvimento 
consldcréval do capitalismo de Estado, sOfa a forma de 
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controla estatal das finanças, do trabalho, dos preços, de 
dlslrlboição de materiais, enquanto O Estado trangforma- 
se no comprador principal do mamadD, colocando as 
suas encomendas de armamento, munições e previsões 
para o exãrdto, a até viveres essenciais para a população. 
islG aconteceu na Segunda Guerra Mundial com uma 
empíltuda muito mais vasta doque PS Primeira. □ esforço 
toial da produção em tempo da guérra 03 moblUtação do 
potencial humano asgotam 0 exército industrial de m- 
serva, o que acarreta uma situação de pleno emprego 
come rsramanta sa atinge em tempo de paz, mesmo nos 
ono&dc prosperidade. Para evitar que tai sítuaçõo con¬ 
duza 3 . elevados aumentos íle salários, O Estaríõ impõe 
várias restrições ao? movimentos das organizações sindi¬ 
cais e ao trabalho am geral; suspensão do direito de gre¬ 
ve, reslrlcíJec è deslocação do trabalhe e mudança de 
emprego. Contudo, dado que 05 raíaçõas ariria as classes 
tornarmse tensas debaixo dessas condlçées, concessões 
espaciais terão dD SCr feltBS h ciasse trabalhadora C de 
natureza lai que dificilmente seriam toleradas em tampe 
dejiaz. Não é, portanto, de surpreender qua em muitos 
países a classe trabalhadora tivesse saído de Segunda 
Guerra Mundial com UIHS posição extraordinariamente 
I lorte Ique seria rapidamente enfraquecida per divisões e 
conflitos cuidadúsamorne organizados, tanto de carétar 
politlco como Industrial}. 

(Nacionalizando O carvão, éS estradas de ferro, 0 
gis, a eletricidade, os transportas rodoviários e 0 aço, 
assim como alguns banCOS, aumentou-sa a asfeta sübrú a 
qual o Estada exercia controle direto, cspeclalmente no 
que se refere a InvaslimentK. Nèo SC dave, no entanto, 
exagerara Importánciadassa controle, uma vez que r em 
garal, o setOt nacionalizado representou somente COrCfl 
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0 S Uin g u ir tü du todos os meies de produção do COílJunlO 
da economia. Onde adquiriu marOr Ovidãncra foi a d au¬ 
mentar o jjtso du Estado como comprado*,, em espacial 
dos produtos de base (em virtude de o setor nationeli- 
/■ídü ter yriiudui; programas de investimento e SCr res¬ 
ponsável pele desproporção do Investimento na d é ca da 
do pds-guürraí. £□ se incluir a h = b";aç=.o, o setor ih Eia 
Lado representava cerca da enetade dos invastimsntQs 
brutos nos anos do pds-guaira. 

Assim, è guisa de conclusão deste primeiro capítu lo, 
ii importante chamar a atenção pera Q segui ntfi tato: numa 
iase ria histdria em que se aíingo tão alta cOncantiaçãc 
de poder econômico como no caso do capitaíismo du 
mcnopóJio, a mÉQUine do Estado torna-se um instrumen¬ 
to dOS grupOS monopolistas dominantes, O monopdEio, 
visto implicar uma concentração du podar dentro do sis¬ 
tema uii-pilalista, resulta num controle poiftinn multo mais 
Forte e Estreito got>re a SOdedede e a poEitiea do governo. 
Dessa manalra o Estado acaba por exprimir n3 n exclusl- 
vam ente os interesses do CBpãtalIsmo O do conjunto da 
classe cucitulista, rnas Os Interessas dos grupos monopo- 
listas dominantes do capitalismo, favOrütundo Os interes¬ 
ses dos último^ oncsma qua seja à custa de cutros se 
leres ca pila lis;as.j 
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O CAPITALISMO NO BRASIL 
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A segunda parta desls livro rá bascar-SO, flm muj- 
to r no trabalho de João Manuel Cardcso ds MalEo — O 
COptidfismo tardio \ contribuição ò tovisèo C tftiça da for¬ 
mação e do de&iOVütvifftertiQ da economia brasti&rio) 
ttue procure repensar a Hist&ria latino-americana como 
rármitçãu&dfiSOílvOlvimento du modo da produção capi¬ 
talista, çri.m ênfase espacial para o caso brasileiro, Pur 
outro lado r o item 4 do capítulo 3 ("A evolução recenta 
da écorwmla brasiteira ,J i foi reastrito, tende sãdo revisto e 
atuelRada. 

1, A passagem da economia colonial á 
economia exportadora capitalista 

Cúmaçando por examinara passagem da economia 
coíonial ã eçonomla exportadora cupitaÜstu. Cardoso de 
IttalEo r ajcilíi as COneopçOes teíricas formalistas que pro¬ 
curam, com um alto grau do abstração, generalizar sl- 

_______ J 
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tuaçaes econômicas e sociais muito difüranles entro si. 
EsiábtíJace a diferença fundamentai sriiia economia cp- 
Fvniat e pnmárimuxportO cfoffl, afirmando qua 

fifa SC encontra exatameiite nas dlslintaç reteç&es sociais 
bá&icas que lhos estão subjacentes: trabalho compulsO- 
sürvil au escravo na economia colonial u uabalho 
issaaParretfO na economia primário-exportadora. 

^Na economia _^ppja|..açhajivEa presentos dois se- 
toras; vrn.ffllOr exportador e uni setor produtor do aH- 
roGhiOE. O setor exportador produz, em larga ascaia, 
produtos coloniais (açúcar, tabaco, metais preciosos 
etc. I dB5!ínados ao. mçrcsdo mundr#l. A produção mer¬ 
cantil é Oryanizada pelos proprietériM dos meios de pra- 
dução-, e cg trabalhadores S&O Servos ou escravos. Q:$p- 
afimenios è mercantil cpenas enquanto o 
tempo ds trabalho ds força da trabalho cmpragaria no 
setor exportador è dedicado exclusiva mente h produção 
de mercadorias da axportação. Este setor poda estar or¬ 
ganizado ã base de trabalho servil, trabalhe escravo ou 
mesmo por produtoras independentes. Por&m, parte cfp 
Lampo de trabalha da força de trabalho do setor fotpcr- 
tetíOT pede ser empregada no produção do subsistência, 
a, sendo assim, o carâtOr mercantil do setor produtor da 
alimentos desaparece e ele Surge como que ümbutido no 
setor exportador. 

Dessa manarra, eçpnomia co/oniai define-se 
como akámente aspeciaíizkda e cómpierpentar A eçono- 
iriíd rtietropcfítana. Esta COmpfemeptsfiüóds tradoz-st 
num efe zorminadp padruo da cométeíp; exportam- S b pro¬ 
dutos cpfõfíiàís a importam-se produtos manufaturados 
e r toso de economias fundadas na escravidão negra, 

lí a íiFtículeção OCOnomie jmetrppülitana-econo- 
mia colonial a isso’rià'o'EB resume, porque esse padrão de 
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cOrriárCtO cfttlva-se através do monopólio da comércio 
exercido peia burguesia cOmârCial mütrOpOlitsns, d n ex¬ 
clusivo tnatropobiano, como então em chamado. 

Nee pãginas seguintes tomarei explicar por que ?■ 
economia eofonlal tem essa feição, pcT que colonial é 
complementar, por que o trabalho è servil ou escravo e 
Püt qua há monopólio de comércio. 

A resposta a essas panttis 6 lomecldâ pdo histo¬ 
riador fe-mando Novais em seu livro Estrutura a dinâmica 
do antigo sistema aploniai 1 sécuíos XVl-XVttf h segundo o 
qual a colonização moderna integra um proççsso mafs 
amplo, quel seja, □ de constituição do modo de produção 
capitalista. Absolutismo, sociedade estamental, capita¬ 
lismo comercial, polEtfca mercantilista, expansão ultfB- 
marina e CClOfilal são partes de urn todo, interagem rever- 
tívamenle nesse compleroque se podaria chamar de An¬ 
tigo Regime , São, nO COhjuntO, processos correlatas e 
interdependentes, produtos todos das tensüas sociais 
geradas na desintegração (10 feudalismo, em CUI&o, para 
a constituição do mudo de produção capitalista, Nossa 
fase intermediária, em qua a expansão das relações mer¬ 
cantis promovia a superação da economia dominlal e a 
trensiçãrj do regime servil para 0 assalsrisdbj O capital 
comercial comandou es transformações econômicas, 
mas e burguesia mercantil encontrava obstáculos do toda 
urdam pata manter o ritmo de expansão das atividades & 
a ascensão aocial. DaÉ, nu ptíinO 'MOnCmloo, 9 necessi¬ 
dade de apoios externos — as economias cofoniais — 
pira fomentara acumulação &, HO nível pol|tiço r e centra¬ 
lização (fo poder pera unificar o mercado nacional & mobi¬ 
lizar recursos para o desenvolvi murno 

A economia colonial organizou-se, assim, .pata 
cumprir uma funçãó; ã de instrumento de acumuiaçao 
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primitiva dSSflJíttsL Dessa forma ara preciso âSiaMlOC&r 
mecanismos dc -explora çüo cc modo a permitir; 

■ que_B economia colonial prqduziggB. um líxçe- 
.dsnte que se transformasse am.lucros ao se comercialiíítL 
.a gorduch o no mercado inte rnraipngl: 

*_ a criação cu mercados coloniais para .a produção 
nn&tropolítana: 

* que ó jucro garado na colÉnia fosse .apropriado 
quase que integralmente eele hurguasia mEtrapolifapa. 

.Ajrmdução coioniaí ddvpriúÇiK.snerCãsltii. iWo «mí 
ptodòçi ÍO meteattíii flusfauer, ™j produção mercantil 
que, romerciaiizÁvai no merCádo ffiuntiiah não COPC-Or- 
mssa com a produção metropolitana. Caso conlrârk», o 
comércio tomar-sa-ia Impossível. Em suma, produção 
colonial quer dizer produção marcantii complementar, de 
produtos agrícolas coloniais e de metais preciosos- 

r. preciso sal-artar, também, que somente tiü ví: cã 
produção colonial ss houvesse trabatho : compulsório, 
SSfVii OU escravo, Ccmo o objetivo primBirO da omprâsa 
colonial era o lucro, tratav^&c de rebater ao máximo c 
CUStO de reprodução da terça de trabalho. Havendo 
abundância du torras apropriáveis, OS CCtonos contariam 
com a possibilidade de produzir a prbpria subsistência, 
iransfurmando-se em pequanes proprietários e, especial¬ 
mente, em posseiros. Em tais condições, obtei produção 
mercantil em larga escalo siynilidúvd assalerlsr B SUB for¬ 
ça dc traballto, O que exigiria que cs salários cfdrucitlos 
tossem u jticienLcrr cr Cd olevacfos para compensar, aos 
olho® dos colonos, e alternativa da auto-subsislontia, 
Assim sendo, o trabalho compulsório u-n mais leqtftvel 
que o emprego de trabalho assalariado. Alám disso, o 
tráfico negreiro abriu um sCIOr do comòrcip ootpnial sita- 
mente rentável e representou pcdarcaa alavanca à acu- 
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mulação de capitais. 

Como bem demonstrou Hovals, o mo nopólio de 
c omérci o, a excfusrvO metropolitano, e-ra d meoanitmo 
fundamental através dp qual o oxcadcmtc gerado na co- 
lénja irervifãna-sB^^burguGsla comerciei metropolitana. 
A exclusividade ha compra rebaixava ao máximo o? pre¬ 
ços de equisiçio dos produtos coloniais e s exclusividade 
na vsndá astílbclecla para os produtos metropolitanos os 
preços mais altos possíveis. A esse monopútiO dc CO’ 
márcio ácre&cia-se outro, á tributação, que assumia papel 
rfiievante em se tratando du "economias mineiras' 1 , des¬ 
cia que ãs avrddfltes dificuldades da captação dos lucros 
recomendavam a máxima liscallzação por parte das auto¬ 
ridades matropoli tanas. 

Cardoso de Mello d-e&taçs que a especificidade da 
economia edeniet dos tempos modernos reside na 
"...produção mercantil e no trabalho servil,, como em vá¬ 
rias Épocas da Idade Mãdia na produção mercantil e 
no trabalho escravo, como na Antiguidade. Porém, pro¬ 
dução mercantil e trahaiho sarvtl, preduçáo merçantil e 
trabalho escravo, 'reinventados' pera estimulâT a tronsl- 
ção do feudalismo psra o capitalismo" 

-O 1 . çaBjialjÊmo. comerbjaL na América- Latina,. '.'r&n- 
vsntou" O trabalho servil a o trubiJÜC tsaavo. Nu caso 
da escravidão, assegurou a reprodução das ratacíes so- 
ciais, com t> tréfiço, seter do comárcáe colonial e mola de 
acumulação. Dessa forma, O movimento próprio do eco¬ 
nomia coioniaf foi-lhe redrado púiã ftfípossibijidsde de 
acumular autonomamente ao se estabelecer a apropria¬ 
ção 6 O COOttQfe do excedente pata burguesia comerciei 
metropolitana. Assim, se economia colonial e economia 
m&tropolltana são facea da mesma moedü, empresa co¬ 
lonial a manufatura também P são. Na metrépole, a líber- 
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Lação do trabalho, a trabalho assaJariado: na cOlOniâ, a 
"reinvenção" da formas do ralações sociais pré-capifaÜS- 
[□5. Progresso e, ao mesmo tempo, eparente netrOca&M 
— aparenta porque cDnsiÈcui-sâ am Ingrediente Indispen¬ 
sável áriptogresso. 

Porém, se exiatiu unitfâde antrd desenvolvimento 
do capitalismo e economia cnfonisl, se $ economia colo¬ 
nial representava rim estimulo lundamental 30 cspiíelis- 
mo nO JJ pariotK> manufatuirelfo'', O mpvlme&io leva à Re¬ 
volução Industrial, ao nasci manto do medo CSpecifica- 
manta capitalista dc produção. A scumuleç&D, doravan¬ 
te, porlerá andar sobra seus próprids pás, tíelxafâ dc ne¬ 
cessitar de apoios externos com o surgimento de ídrças 
pr odi i :ivçs capnaiisras. Esse movimento, a passagem âO 
capitalismo industriei, acelera a liquidação da economia 
colonial, O que ara solidariedade transforma-sfi cm OpO- 
aição; o qua era estimulo coiwcrte-se em empecilho-_£íí^ 
ftOfrvs còhn iaf e ç9píteHsmp passam a guarda r êrttf ê 
de ac?era em diante, rviaçdüs eçnttõCfilóf/SS. 

Passa-se a requerer da periferia a produção de pro- 
dutos primários de exportação. Porúffi, n3o SC frete maê 
de produção colonial, pois o sentido da produção mar- 
cantil complementar à bem OutfO. Não mais produtos 
agrícolas coloniais e meteis preciosas, mas sim, alimen¬ 
tes e matérias-primas produzidos piílo conjunto da peri¬ 
feria, porque srt a produção ern massa pode significar 
pneçaabaixos. Não mais produção mercantil pare fomen¬ 
tar a acumulação primitiva, senão produção mercantil 
çomplernenEar para rebaixar OS CUStOS de reprodução da 
torça da IrãbalIlO 0 para bBratear O çusto des etemantOs 
componentes do capital constante. Mó Cufttredlçèo entre 
capiiaiismü ífxhi ütr fet e fo rma da irabaiho cõrnpukúrio r 
porque se exige na parileriá gcnchilrzação das ral=ções 
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mercantis. Isto é, mercantilização da força dc trabalho, 
pois apenas o trabalho assalariado poderia significar mer¬ 
cados os mais amptos possíveis e r também, produção 
mercantil ccmplamanlar em massa. 

Há Cúntratftçâo entre capit&lismo industrial e rpono- 
póífQ do comércio coioniaS porque sü a suü temoçâo per¬ 
mitiria quo os mercados coloniais pudessem ser apropria¬ 
dos diretamente, elfmfnando-5B 0 lucro comercial mono¬ 
polista. Há, úindú, contradlçèo entre cepitei industrial e 
■•..•xrJv-iii'* .me fropn/iferre , porque só a sua liquidação seria 1 
a garantia da qUC SC produzisse Hvre de restrições a de 
preços fixados monopclislicamenta. Em Suma, '[O capita¬ 
lismo industrial 'propõe' e formação de uma periferia, 
produtora em massa de prddulOs primários de expor¬ 
tarão, orgaflnandQ-so a produção em beses, capitalistas, 
quer dizer, medjapte trena hc assalariado. È dâssa peri¬ 
feria qua deveriam fazOr parle as economias latirta-amari- 
canas, çonjuntamanêe às demais economias prú-caplta- 
listas" (Cardoso da Mellol 

0 capitalismo industrial inglês, nd qua SC ndlarO ú 
América Latina, náo tovc maior interesse em penetrai, 
porque não surgiram oportunidades da invaTsãO da capi¬ 
tais suficientamenta atrativas, capazes dc concorrer tanto 
com 3S colônias inglesas quanta com as paisas qua atra¬ 
vessavam vigorosos processos de Industrialização I Es¬ 
tados Unidos], 0 fraco "poder de difusão" do capita¬ 
lismo exercido sobre as nações ratíno-americanas porte 
ser explicado pelas dificuldades internas da organização 
de economias exportadoras vigorosas. Onde Isto se deu 
— como no Brasil — foi possível, em ceito sentido, criar 
a própria demanda, e ás importações de capitais desem- 
penliaram urn papel cruçial na passegem da acOnOmiá 
colonial é ecOnOmia exportadora capitalista. 






Afranio Mendes Caia>\í 


È pracisu reconhecer, nc entanto, que o "poder de 
difusão" do capitalismo na etapa competitiva - isto è, 
da Revolução Inrfuslr ial aO inicio de "Grande Depressão" 
- manteve-se retoiEvameníe restrito devido, um última 
iuslãnciu, üs suas próprias limitações, pcrquesd na Ingla¬ 
terra havia atingido um estágio rdativamuniu avançado. 
Todüvia, bem Outra foi a situação entre 1BED e ISKÕ, pe¬ 
ríodo em que emerge o capitalismo monopolista. ü autur 
da O capitalismo tardio explicita os traços mais gerais 
deste movimento; JJ 0 processo de concentração intensi- 
üca-se extraordinariamente, centrado, simultaneamente, 
numa aceleração do ritmo de Incorporação do progresso 
técnico e numa neva tecnologia, aníes baseada na apll- 
cação direta do clántía cr da investigação científica que no 
engenhe meçántço; dur ante a 'Se cunda^ Revolucuo In- 
iJUStrja-1', O p.rOÇi3S.iO_dtí.ÇOr>cÉnUapão vai prom ovendo^ 

mcnopplização dps principais mercados indusidai;; pôr 
■ Omprãsas cáda UQZ maiores" esto crccasso s comandado 
pe]o cep_rt|£bçiricárjçi, nre.sictoçfo ao g r ande cãpftállndut- 
trlai. COnf OrmaP dfrjé O capitai financairO' ccm a eurgi- 
r nento de outras- polériciãjf iridu_3Tría[5' [Estados Unidos, 
Alemanha, Japi O) quebra-se o monopólio industrial in¬ 
glês; as exportações de capitais se intensificam,, bem 
como 3 concorrência CrilrC Cs diversos capitalismos fi¬ 
nanceiros por áreas da inversão se trava sem quartel; 
surge o colonialismo monopúíista e as principais potên¬ 
cias capjtalietaa terminam por repartir o mundo". 

Na America La ti "la , entre aproximadamente 1B3Q e 
1900, tanto a extraordinária ativação da exportação dc 
capitéis quanto, em alguns cascs r a imigração em massa 
foram oructais ao nascimento das economias exporta?- 
dOras capitalistas. 

Para um» análise da passagem da economia coío- 
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iiia! à economia exportadora capitalista em ioda sua com¬ 
plexidade há que se tomar tal movimento temo determl 
nado, orn primeira instànçie, per "fatores sntürnOs" e, cm 
última InstfinCláj por "íatOrôs externos". Mostrar como 
fatores irilemOs e externos e^tgo articulados entre si em 
cede momento do processe è o objetivo do próximo sub¬ 
título. 

2, A passagem da economia colonial í\ 
economia exportadora capitalista 
no Brasil 

A.QUetfa do "excíusivo metropolitano" e a subuU' 
qúen_tB_fcvmBção do Estado ÍWClÕMITrarcarn, indiscuti¬ 
velmente, O Inicio dà crise du erenomia çcionial no BrJfiri. 
Asam, lorne-se necessário compreender du que maneira 
nasceu a economia mercantil-escravista cafeepa naclO' 
i ial r após o esgotamento tf a "economia mineira" e a lah 
ta de perspectivas de vários outros produtos de expor' 
taçéO. Qu 5Bja, comc o espocar da crise marca, ao mcis- 
mo tempo, a revitalização do carèler meroíintil da ecorlO' 
mia e O revigoramanto da esctavitfáo dontro tfes quadros 
de uma economia COntrutada nacícnaímente- 


A economia inarçantil-escravísLta_cgifeeirH rpcítMidl 
■éi11 sua ur;gem_nc capital mercantil i ia .dor; H, l|mu :-r vi 
nha formando ao longo da Colônia, mas só gann&nríii 
n otável Ir tiputsO com a queda do monopólio do cOmúrnlu 
metropolitano e coçn o surgimento dc um sistemn mpnu 
tário nacional ainda em estado embrionário- Esto snibria 
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nãrio.siítoma monetário nüCrOnal è conseqÜÈncla da vin¬ 
da da Família Real pura □ Brasil no hicio do aêçqEp XIX, 

Q que acabou constãlulndo t> passe decisivo para a for¬ 
mação do Estado Nacional. Entre O docFinio da minaraçáo 
e a vinda da □. Jo3o VI proceasa-sg uma CXpansão dg 
produção e do comèncio colonial, estimulados peta poli- 
(iça JJ itustrada fr e reformista da metrdpole, 

.Qj;.9fii(ai.rnBrcaniüjiaeionaJJnvadB a Orbita da pro- 
duç ão-, uma vçj que inúmeras fazendas do café foram 
organizadas com capitais tfansforrdos dingtemgnle do se¬ 
tor marcanli] íccmúrclo da mulas, capital usurário ur¬ 
bano, tráfico da escravos etc,i. Todavia, esse mesmo 
setor mencantil, encarnado no comissário, financrc-u a 
montagem da economia cafeelra, Maria Svlvia de Car¬ 
valho Franco, çm fiotfiüns I/vres ne ordem eseravocrote, 
coloca com justeza o papel desempenhado pele comis¬ 
sário: "... seus inleressos, que aram o de fazor passar por 
sues m3cs a maior quantidade possival da esfé, fizeram- 
no participar na montagem a custeio des íazOndas, inva¬ 
dindo g pruria áraa da produçSo, flnancfando-a", 

For outro lade, existiam racuraos produtivos pré- 
V!C3 e SUbudlizados, terras pr^Klmas ao R:o dg Janeiro O 
prúprÉásao cafá, bem como ascravos liberados pala desa- 
gnegaçáo da economia mineira, 

É conveniente chamar a atendo para um fato de 
sumB impor Üncia: o do nasdmenío e sentido dã de¬ 
manda externa &0f Cúfá. Nas três primeiras décadas do 
século XfX 0 café deixou de SCr produto coioniett, Unte 
Visz que seu oonsumo £rfliveraj(r>t?rr-jí, Os prtípOs interna¬ 
cionais baixaram, am grande paris devido ao crescimento 
da oferta brasileira, (Ornando-Eç o Brasil a maior regido 
produtora do mundo já a partir da TS3D. 

Dessa maneira, a.e-mpmaH. cafeeiro do início, do .aè: 
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cu l° ^IX surge como latifúndio cscraviifà. Corno /sji/tfft. 
dso porque havia uma de ter mü nade repartição ílfi terras 
fWtcrrPr à sus constituição^ e, prinçjpalniQnte porque, 
ciarlrM os pt&Çds dos rccürsas produtivos e definindo-se á 
produção caria Vüz mais como produção Cm massa, as 
margens do lucro eram raduzfdas, 0 qua impune uma 
escala mínima da produção lucrativa e, revôrsivamenle, 
daterminava investimentos vultosos, que funcionavam 
como banaire â Gfiliada. E surge camo taiifúndin eacra- 
ws & não somente porque escravos estavam disponíveis 
mas, prinçipalniânte, tenrfo Gm vista o caráter da deman¬ 
da externa O O investimento exigido. Assim, o trabaího 
escravo, superexploradc, mostrOu-ae mais rentÉveJ. £x- 
cíuia-ae o Irabalho assalariado em Virtude de o custo de 
reprodução do escravo ser mcntn que o do trabaítiador 
livre. 

Produzindo muito e bars to, o Brasil em 1B30 ; à eon- 
saguia vencer a concorrência do Cdlao e de Java, tcr- 
nando-EB c primeiro produtor mundial, 0_uafè passou a 
ser o primeiro praduio dqjjxportaçjio brafHeTrírgj. .taq[-' 
bèm, sul-americano. Neste morrEnío, a economia mor- 
cantil-esçravista cafeeira assumiu seus traças definitivas: 
grande empresa produzindo dm larga escala, apoiada 
no trabalho escravo, articulada 3 um sistema comaroial- 
financoiro, controlados, uma e outro, naclonalmsnie. 

Estaboletia-se no ErasfJ, portanto, umg economia 
nacional. A queda do ''exclusivo metropolitano" e, em 
soguida, a formação do Estado Nacional criarem a possi¬ 
bilidade do que se nacmriarizsssc a apropriação do exce 
dsríte a deí|UOse intemaUzassam a& dcdsfles de Invuslir. 
O momento do surgimento da Oconomig caÍGaira — isto 
í, sua simurtaneidade com a RavoluçSo Industrial - , a 
precocidada do desenvolvimento do capital mertúntil ria- 
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cfemal a ca formação do Estado Nacional, além riu 
tência de recursos produtivos, axplicam pürqiiw m 
livou essa possibilidade, mantendo-se o coniroln i 
nal do sistema produtivo. 

O momanto do Inicio da crise da economia co 
é, também, o momento da constituição da ocor 
marcamiheficravteta cafoeira nacional. É cario quu ■ 
vitalizam 3 escrevidão o a produção mercantil, t|L 
uiitanionão é roais colonial. Porém csia revrtalíxjiçh 
çe nos çuF.drosde uma economia nacional. 

0 desenvoJMmenío da economia mereemil-í 
viste está sujeite a trãs cóndiç&es fundamenteis: ft i 
níjjilKfáçíêjdé trabalho escravo a preços lucmiívoit, h 
lència da terras am qüe â piOduçãõ pudassu ser rtn 
o ès .conçircSefdé realização,'félatlvamento ambnr 
porque dependentes também dó cófnportâfflfln tt 
economias importedoras- 

Com relação ú disponibilidade de trabalho tranr 
n recos lucrativos, uma vez inçorporado o contlni |nr 
escravos qus Havia sobrado por ocasião da dasnrt 
cão da "economia mineira", o trãfiço internacional i 
naluralmenie como fonle de abasteclmomo dn um 
ebra barata. No entanto, o setor fornecedor extern 
sapareceu por volta de 1960, por imposição da lugl. 
ao fovem Estado brasileiro. Todavia, não se porfu nr 
lecer mecanicamente a condenação da economia *■ 
ra a partir da liquidação do tráfico intemacionnl dn t 
vos, como se a produção e a reprodução do usernvo 
se inatingível ou se constituísse em qualidndri prb| 
ptentation A argumentação tte Cardoso du Mullo i 
peito pede ser sintetizada nas seguintes pontnH! I 

que se acumulasse ou ao menos se manilvn?.ri |i 

rã o no mesma nível após a interrupção do irfllliiM 
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nacional era absol utamente necessário Jj pr 0 duziri r egcra- 
VOS Intâmamanlej 2, a produção interne equivaleria á re¬ 
dução substancial da tara de exploração; 3. isso acabaria 
levando a uma redução na tara da lucre das unidades em 
operação; 4. parü que a economia cafcotré fosse capaz ou 
jlão de absorver este Sumunlo de preços dependeria da 
queda necessária da tara de exploração e da tara de lucro 
prévia a ela; &, ainda que isso fdsse inviável, a acumulação 
prosseguiria ate absorver a totalidade da estravaria exls> 
tdbte; 6. easa situação-limite seria alcançada apônâs se = 
economiB cafeeira conseguisse SUpOr tür a elevação fcwulal 
C Itlévitàval des preços; 7. caso contrário o leto seria atin- 
giefe muito antCS, porque cs preços Subiriam até certo 
IKifilO a a oarlirdaí "explodiriam", no memento cm quejâ 
se livBsse absorvido o contingente do escravos exislentos 
nos ou vos setores exportadoras. 

É hora de passar ao era me da segunda condição a 
que está sujeita a dinâmica da economia mercanliJ-cscra- 
vista cafeeira, OU soja, a disponibilidade de terras nas 
quais a produção pudesse ser lucrativa. A acumulação 
somente jrjg adiante caso contasse, CObSfantemente, 
com novas torras próprias ao caíè, supondo ume técnica 
ítxtensiva e invariável, bum como constente a furtiiidads 
natural do stno. Enquanto 05 Umltcs los&em móveis OS 
úmpresÉrios cafeeiros adotariam têtnicas predatórias de 
cultivo, evitando despesas desnecessárias 1 adubos, ferti¬ 
lizantes eíc.). Essa Ocupação de novas terras acabaria 
exigindo, 3 partir de certo ponto, mtúriorização , Interlo- 
rlzaçao que provocaria, dentro doa limites da CiCOnOmie 
mercBntk-escrávista, etevzç&o persistente das ejrsíOS df 
transporte. Isso porque, numa economia mercantil-escra- 
vistfl, a um setor produtor mercantil e escravista deve 
corresponder um setor de transportes também mercantil 
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I' (Kcrawta, Ou sefa, urn setor Independente apoinrio no 
trabalhe escravo e na fetçB animal, uma ves qué ü pre- 
:;iniça do escravo acaba impondo limites estreitos à tec¬ 
nologia adotada. Desse modo, a elevaçSo contínua dos 
custos de transportes promoveria 3 queda continue da 
laxe de lucro Bté ad ponto em quO Impediria a áCümu- 
laç3o. 

As condições de realização da produção cafeetre 
rios merçadOs externos constitui a terceiro conriiçSo- quü 
precisa ser examinada para b compreensSo da dlnãmioa 
da economia mercantil-esOTa viste cafeeira. È pussivel dis¬ 
tinguir dois períodos distintos: o do generalização do con¬ 
sumo mundial e o de pOs-ycneralizaçãO, No perirjdo de 
generalização seriu inevitável uma queda dos pTQÇOS pare 
que o café sü mtegraase ao consumo dtí amplas camadas 
da poputação dos países importadores, peidando seu ca¬ 
ráter de prOduEo colonial. No periúdo de pís-generdliza- 
ção r$o ?e delinearia qualquer tendência definida de pre- 
çoíi, mas se estabeleceria tão-somente um limite supCnor, 
acima do qual o café seria aluído do "consumo popu¬ 
lar". Tomando em conte esse tirmia superior haveria ape¬ 
nas fnoviiTtGntúS osdfBtórios de preços, decorrem» do 
três tírigens: do caráter permanente^ da cultura tafe&ra. 
associado e s&u período da maturação do quatro a cinco 
eniDs; das condições da demanda externa. que são relati¬ 
vamente autônomas, porque atreladas às pulsações das 
economias importador»; da intervenção de fatOrCS b»lu- 
réls. 

Acredito que a recuperação tl» linhas gerais do 
movimento da econnmrã taíeeira entre ÍSIO e 1B70 sSria 
de crutial Importância para a elucidação de alguns pon¬ 
tos relativos á CtÃe da econonÜB colonial C 8 emergência 
do trabalho assalariado-. Dessa maneira, O psiiodo 1010- 
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1BEQ marco, simultaneamente, as momanlos cie cün&ti- 
luiçí-U e consolidação, bam tomo de generalização do 
consunU» dc café nos me-nacc;; centrais. Islú significo 
ttue íoi possivel expandir à produção, entre 1821-1530 a 
1341-1850, cdrCO de seis vezes, eniranlando a aú rrwSniQ 
tempo promovendo uma sensível baixa dOS preços fntEr- 
nacionais Iqu3se4(>^l, 

O êxito pode sar axpiidüÜO por virias razcSes- Çon- 
tou-se, ertt primeiro lugar, çam abundanta OÍaFte tíü tot- 
ras las do Vale do Paiaíbaf próximas a porte® de embar¬ 
que, O qub slgniltca custos da transportes suportáveis. 

[>e outro lado, □ persistência do tráfico internacional as¬ 
segurou O suprlmenlQ de escravos, b os praçOs — ainda 
que subissem peito oa cinCO wezOS — íoram contidos re- 
lativamante ao que teciam sido na ausência dassa fonto 
íle suprimento. AmpEiandO um pouco mais, OS custos fo¬ 
ram comprimidos em ntveis lucrativos por dois outros 
motivos: devido ao cultivo predatório tia lerre e, também, 
pur causa da extraordinária tgxa de exploração imposta 
ao escravo. Produzir em larga tscala a baixos preços ara 
a única maneira u e expandir a produção auferindo lu cr Os 
e enfrentando com êxito a concorrência dos demais pro¬ 
dutoras. 

Sabe-se que a subida de preços a partir dç 1857 
tOmQu-ee providencial para que houvesse a cxouisuu da 
economia cafeaira. Sem tal aumento dificilmente seria 
possível suportar a elevação do preço do escravo, varilí- 
çgrla apesar do vigorOsO tráfico interprovincíal e das re- 
ssrvas do que dlspunba, uma vez que as impOrteçues nos 
anos que precederam i media (amante ao encerramento do 
trafico ficaram bem acima das necessidades. Ademais, ü 
medida que se ocuparam tanas mu?o distantes do litoral, 
os custos de transportes lambém cresceram. Assim, O 
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manos de modo relativo, OS efeitos perversos pelo lado 
dOS CUStOS, mantendo positivas as perspectivas do nêgó- 
çto cafeeiro. 

Em 1868, O g rossa dg nova capacidade produtiva 
começa a entrar em ocupação O, em COItseqüènçig, os 
preços internacionais e internos deprimam-sa considera¬ 
velmente, esiancündo a expanéao. Enlretanto, em 1863 e 
produção mundial de café reduz-se sob o eleito de fato¬ 
res naturais. Isto e a elevação do consumo mundial pro¬ 
moveram a subida dos preços internacionais e internos 
atê 1375. Todavia, ;ú a partir do 1856 as crescentes difi¬ 
culdades relativas aos transportes, bem cOmO Os cres 
cantes custos dos frôtas, fazem com que O cultivo do 
caíè seja impossível além da ume ceita distancia dos püb 
tos. Alem dessa u.uv-uçüu dos custos de transportes, a 
economia cafeeira iria esbarrar, também, na carência de 
trabalho escravo a pr&fCS lucrativos. Assim, parece ITírilD 
concluir que OS últimos gnes da década da 1863 marcam 
a crise da econümia mêicantil-éscravníta cefeeira e, con¬ 
forme veremos, O mameníQ decisivo da crise da ecünO- 
rria colonial. 


li 

Apó$ a crise de economia mgrean ti.-escravista ca- 
feeira nacional, aram bam poucas as "chances iiistnü- 
cz^‘" Ja ir-iplnrccçáo da .çvande /nr/úsi.rie esçrawste. 
Chances históricas leduzicus nãc cm virtude do equívoco 
em que muitos historiadores e economistas fncoirem ao 
tentarem explicar O fenómeno, qud seja, O de pensei quç 
houve falta de proteção por parte do governo quando ífa 
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tentativa de instalação daquelô ripo da indúslda. Basta 
lembrai a ação pTOtecionista do Estado a partir do se- 
gundo quartel do século passado. Em 1R44 decrotá-sa a 
Tariía Alves BrantO, qc a tributava em 30% a maioria dos 
artiy&s estrangeiros, £m 1646it>ram dispensados às làbri- 
ca& de tecidos cfa algodão uáNos Incôritivos, lais como 
iSCnçao de tanfe para a Importação de máquinas, iSônçãn 
de impostos sobre Eránsportes internos Q SxtOmoE ettf. 
£m 1047 confirmou-se a dispensa de direilos alfandegá¬ 
rios sobre matérias-primas destinadas às fábricas nacio¬ 
nais. Estabaleceu-se em T057 urra revisão larifária num 
9enrtÍdo"um pouco mais Jibersr 1 , mas se elevaram, nove- 
mon ta, 05 direitos alfandegários em 1067, atê quo a Tarifa 
Rio Branco, de 1074, "envereda por um liberalismo mo¬ 
derado". 

Nãü_So poda dizer, pcrtanlo, que tenha havido faltB 
dô proteção depois de 1044. Nem è lícito considerar redu¬ 
zido seu nível, uma VEZ que a primeira tarifa norte-ame- 
rlcona ora da 5% ari vafotCrn pára os tecidos de algodão 6 
a média, de 8,5%, alcança 17,5%.apenas em 10 lÒ, quan¬ 
do a indüatriaíêxíil jê eslava consolidada. 

Dessa manôira, não se pode afirmar qua O bloqueio 
ò industrialização sefa devido à carência de proteção. 
Para Cerdoso d& Mailo o verdadeiro problema começa ai; 
ftú que sxpUçar por que o rtivoi de proteção, qtse jamais 
foi baixo, revútou-se insuficiente. Assim, não é dificil 
COmoFoenriar que os CíJSÍOs da indústria escravista de¬ 
viam ser nltldamanle superiores aos da rndústria capita¬ 
lista. Mesmo que irreal, admita-sa igual técnico, idanüco 
qreu de utilização da capacidade Produtora, mesma pre¬ 
ço e eficiência protfutlvá igual para o escravo a para o 
trabalhador assalariado. Ainda assim, O taxa de íucro da 
indústria escravista soría muito inferior por dois motivos. 


O qw é Çapiiíiiixttia 


7Í 


Primeiro, porque o pagamünlO da força de trabalho è in- 
teiramente adiantado quando há escravos, enquanto a 
remuneração dó trabalho assalariado ê realçada aptis seu 
cOnsuino HO processo produtivo. Ademais, a rotação do 
capital variável á mais rápida qUO a -do cepiral fixo, repra- 
santátfo peio escrevo, que ae distende por toda sua Jj v>ds 
Ctil Jr . Assim, a produtividade do trafiaUiBdor asaaleriado, 
mesmo admitindo idênticas téc nicas, utilização da capa¬ 
cidade produtiva e praçOs, ilüvCíla de ser multo maior, o 
qu&acrescenlarla o diferencial de custos. Finalmarnc, o 
.fosso aumentaria devido às despesas com o trabalho de 
vlgUancla. 

Se sa passar a raciocinar dinamicamente, as coisas 
ficarão muito piores pera a indústria escravista. 0 pro¬ 
gresso lécnicó é próprio dó capitalismo, enquanto astá 
práticamente excluído da indústria escravista. Portanto, 
o drfieTEncial de cuatóa iria SUbir constaptemente, uma 
voz que 0 diferencial de produtividade também aumen¬ 
taria dá mesma forma. 

A conclusão torna-se inevitável: r 'a crise da econo¬ 
mia mercantil-e5craiviaia nacional não seria obsiade v»b 
constituição da grande indústria escraviEta Jr E maia: a 
crâe da economia marcantlí-âscrávlsta nacional nèo en¬ 
contraria qualquer saída mantendo-se eacravista □ mer¬ 
cantil, Isto por um motivo muito simples: o da existência 
dc homens llvrosc pottfes. Quando ge expendia a acOnO- 
nria mercantií-BEcreviata, aos homens livres e pobres era 
dado COdar HSrncno, deslocando-se para o interihr Ou, dm 
t^o, fixendo-SB em faixas ináprOvUltádas para a produção 
mercantil 0 CSCravista. Quando chegava a criaa, a situa¬ 
ção desses homens em nada ora afetada, uma ver que 
continuavam a ser produtoras da prfrpria subsistência. 
Nada os punha em xequb; nom a expansSo nem a crise 
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dn economia rircroantil-escravisfa, Po* outro terio a eco- 
nomra de subsistência, dispondo de tçíras onde se aco¬ 
modar, ia dilatando-se e fugindo as Pressão demográfica. 
Este é, em última instância, o motivo pelo qual o capita¬ 
lismo não SUrgá: mercado de tfPbuliio vazio. Qu, segun¬ 
do Sorja Castro, um homem da época, pele "falta da uma 
população superabundante que prOCure submetor-íC 30 
lOgima monótono das grandes fábricas". 

E píOCiSO entanriar que os homens Fivres 0 pobrCS 
abandonariam a produção da própria subslst&ncia apenas 
se impelidos pela necessidade, Assim, o cerne da QttbS' 
tso encontre-se PUS condições de exfiWpfiação. Ap cg a 
expropriação, se eata não fosse maciça e concentrada, 0 
mercada de írebalho não se constituiria, Não havendo 
condiçãci para a transformação (Fa ÉOrça rfe trabalho ann 
mercadoria — pré-requisito indispensável — estaria blo- 
queada a industrialização capitalista. Então, o que.« teria 
èiTi breve? Mgm industrialização capitalista nomocOncmia 
cafeéira Organizada com trabalho assalariada. A regres- 
s3o r a longo prazo, iria OcOrrer. Porém, bOrivOum avanço 
ço, que SO Iniciou com a introdução da estrada de ferro, 
comandada pelo copIfcU máncantiE nacional e apoiada, de- 
cisivemente, pelo capital financeiro inglãs, único forma 
do rebaixamento dos CuSíos de transportas, l-fá que se 
salientar, também, que o Estado brasifeiro desempenhou 
um papel essencial 30 cunceder garantia da juros acs in- 
vestimeníos oxtsrnos em ferrovias, âssagurando ao capl- 
tal estrangeiro rentabilidade certa a longo prazo. Em su¬ 
ma, 0 entrelaçamento do Capital mercantil nacional com 
o capital financeiro inglês, lornado posslval e aslimufedo 
pelo Essado, começa por explicar o extraordinário Surto 
ferroviário de segunda metade des enos âü. Ademais, r- 
mâqulna foi introduzida no bonafiefamento -do café nas 
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anos 713, no "Oeste Paulista", enquanto o Vale do Paref- 
IKJ COnunuOu mergulhado nos processes rotineiros, enre¬ 
dado em graves diíicLi Idades financeiras. O Surgime nto 
d a Q rands Indú slria do beneficiamento te^e dois eí»Íos" 
básreos: ptujpou trabalho CSCfOuO o malhorau sensivel- 
.jTicntij-a_qu alidade do produto, permitindo alcançar me- 
^hfnrHH piwK irv^rpaciofiate^O ofeílú sobre a rentabili¬ 
dade üüucrudu dú investimanto ;esu.:ante das estradas 
de ferro a dg grande indústria do bonsfit iarnenlO, ao lado 
do COinpOrtamento das preços, explica o significativo 
crescimento de produção. 

A estrada de feiro a a maquinizeção do beneíiciò- 
mentq não somente reforçam a economia meicantii-es- 
Crávísta cafeeira nacional. Ao mesmo tempo. Qp&errt-S& s 
êla, Cfiemío condições pura a emergência do trabalho as¬ 
salariado. Estimula-se s acumulação, a a acumulação ru- 
põe, a cada instante, O probtuma de falLa da braços, que 
assume, a cada momento, maior gravidade. Assim, jn;io õ 
preciso esperar que O úsCrúvisrno destntegre-se porque 
nao oferece nenhuma rentabilidade ás emprssôs CXisten* 
tes; pare ser colocado em xeque, basta que obsteja' r Àclu -'. ■ 
mtiiítção , E quem sente o problema ã quem comanda a 
acumulação, que é O grande capital cafeeiro idaminan- 
tcmcnlé mercantill. As empresas estabelecidas na zona 
"veJhB ri não esiavam afetadas pelo probiema da escassez 
dá trabalhadores e se opunham, com maior ou menor vi¬ 
gor, á sue solução. Algumas, porque □ perspectiva da 
abolição representava o espectro da liquidação do valor 
rio único ative que talvez lhes restasse, on escravos; ou¬ 
tras, pOrque não poderiam arcar com cs maioies custos 
representados pelo trabalho assalariado; todas, porque 
3S nova*empresas — que deveriam sçr organizadas- cam 
trabalhadores livres - far-lhes-iam Impiedosa concor- 
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rinçfa. 

A solução vislumbraria degrie 0 inicio foi a imigra¬ 
ção. Como tratasse ílc "colonizarpara o capital" e não 
COfOflizar para povoar, para ocuper VMfOS ICrritOriaiS, a 
introdução (Je núdeos de colonização acabou não resol¬ 
vendo O probtema de prover trabaNiadores para üs fazqn- 
das ngcessitattos. Tentou -se a parceria em sins dg década 
do fSAÜ, quando o senador Vergueiro jé previa para br-ave 
ofím de escravidão. O fracasso da parceria foi- rotu ndó, 
gorando queixas quer por parte dos ÍSZendOsrOs quer por 
parte dos imigrantes, For ficando caria vez FTHia patente g 
conveniência ria garar um flgjio abundante de homens 
pobres qtiese dirigisse para ü empresa cafeeira. Pobres, 
pelas razoes tão bem compreendidas pefo consaihéiro 
Antônio Prado, coníorma aponta M. Hall: "Prado torp-PU 
explícita sua pOsfção, quando notou, com satisfação, qua 
□s imigrantes, cuja passagem para São PsuEo era page. 
orsiTi tão pobres que nem podiam compret sua própria 
terra nem abrir pequenos negócios, mas, tão-somente, 
(robalFiar nas fazendas, 'imigrantes com dínhainO', dissa 
francamenlç, J sÈo inúteis para nós 1 Era necessário que 
0 fluXO fosse abundants r porque SOmentO assim pede- 
riam sar obtidas l>elX35 taxosdfi salários e, temb-em, im¬ 
pedir qua eles sa transformassem em possolros Ou peque¬ 
nos proprteíMos, ou ainda íossem psra as cidadas como 
OrtOsâCs Ou fazendo trabalhos marginais. 

Havia disponívei um grande contingente da homens 
dispostos a emigrar, uma vez que no final do SÚculO pas¬ 
sado çonsfitui-se um marcado internacional de irabelbo, 
PO bojo das transformaç&aa gofrirfes por algumas acOno- 
mias européias. Isso lomou-sB possivel prinicfpalmentB 
pela "revolução dos transpcfles", operada pelo barco 
metáiico. 
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Asaim r definlu-se uma política imigratória capaz de 
fezer frente ã concorrência da Argentina e dos Estados 
Unidos — naquele momento pòl&s de atração da força de 
trabalho dlsponivei no marcado internacional. Ü núcleo 
da politiça imigratórie COPSistirta no custeio dag desposes 
de transporto e instalação, colocando desdo logo dois 
problamas importentest de um lado r os gestos não pode¬ 
riam recair sobra O empresário, pois 0 Jrabülhadür impor¬ 
tado era livre; de Oúlro, déflnindo-se como tarefa do Es¬ 
tado subsidiar a imigração, impunha-se sabâr quem arca¬ 
ria ccm o pego da mediria. Êm rasumo pede-se dizer que 
a partir da 1ÉIS1 o Estado- de São Paulo passa a financiar 
50% da pHsgggem. Em 1885, quando os preços do caíó 
começam a Subir, elevando tanfç a toxa do lucro efetiva 
quanto a taxa desejada do acumulação, a questão da 
fatia do braços torna-se crítica e demanda solução ur¬ 
gente. E sxetamente ern 1Ü05que o geverno tte sáo Püu- 
lo decide financiar a totalidade dos gastos COm a imigra¬ 
ção e, também, contratar a importação de trabalhadores 
livres Junto a companhias privadas. Á União também de- 
cide subsidiar a imigração, imigração esta que era para O 
café, pagando-se a passagem apenas püra coldnOs que 
só dirigissem a estabelecimentos agrícolas. 

A J mig [aça a ac et a ra -se. e ;s t ra o rd io a d a m o njg. o Bra¬ 
sil recsbE, de 1EJ85 a 1S38, quase mil imigrantes, Ita¬ 
lianos &m Sua esmagadora maioria. Qs salários gabam 
srrbstancialmentç je ft e^paiisão cafeeira tpmPU, graEKÍC 
.impctD, Logo o Lraoabn assa.aiigna ■oma-su-dOminsnle 
e P.abüiüçionüsmõ. ã princípio um movimento seclai qua 
encontrava respaldo apenas nas camadas médias urba- 
naí^-vai-ge difundindo, 0 c início, ganha a adesão das 
clagses propnetàriâs dos Betados nãO’CafdâirOs: depois 
ortco nJt ra.flnimD no núcleo dominante .da..ecpnom|a ca’ 
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fie eira. Para Cardoso cíe Mello, "Abolicionismo & Imigríin- 
(Isimo tornaranvee uma e 6 e a mesma coisa". E em 1338 
extinguía-se a egçmviciao. Fernando Hendquo Canísso 
\MudanÇuS sociais na América Latina) ccicc-a com pre¬ 
cisão: r, Á terra jé n&o era tâo dlsponivul nos fins de sé¬ 
culo XIX parâ que dda se apropriassem as imigrantes Ji- 
vnea. Quando duatíiuer bmnco llvm podra aprOprtar-so da 
teria, SÒ havia um recurso — o escravo. Agnra, de novo, 

□s brancos livres: p suphmento do escravos escasseava, o 
desenvolvimento ecOn&micD e social da Pais, ejcpnesso 
na sua çonscigncie juridlce, gamntia que o imrgianie seria 
■napelavâlmentà força dfa Lrabalho disponível". 


' 3, A industrialização retardatária 

Com o njsgjrnento.das. economias capitalistas ox- 
portadoras e mocó dc produção capitalista toma-ae do¬ 
minante ng Améríce Leimo. Porém, o faio docfsivò é quõ 
irtÉÍó se constituam, simultaneamente, forças produtivas 
capitalistas, í> pua somente foi possivef porpua a produ¬ 
ção Capitafis la ara exportada. Ou seja, a reprodução arp- 
plifida do cepriat não esté assegureda úncfogtfnísmônto, 
isto é, de dentro das economias latino-americanas, face ã 
ausência dos iaeses materiais do pt adução da bens de ca¬ 
pitai e ou iras meios de produção. Abre-se, portantp, um 
peripdo de transição psrs o capi1aiismo. J\ problem ática 
. da transiçaO a a problemática da industriaiizaçãõcapitá- 
Jisíe na América Latina, porque 8 revolução das foiças_ 
. produtivas, querdrrei r .a_in.düsliializacio r dê-se sob a do¬ 
minaç ão.do capital. Assim, .a iodijstrtalrzaçálo capltalisl#" 
dtve só» entendida como o prütesso ds constituição da 
forças produtivas capitelEptes, mais preclsamente, como 
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o processo de passagem ac medo sspecificomentG eapi- 
teEsta de produção. 

0 conceito de forças produtivas capitali&tas deve 
ser entendida CÕrnÓ um (EpO de desenvolvimento des for- 
-fas prddutivés cuja natureza e ritmo estão determinados 
pci um processéde acurt1ulüç3o decapitei. isto é, aquele 
conceito $6 encontra razão de ser medida que sQ dofina 
_apaTtir de u me dinâmica da acuttWfõçSo éspe C tf içam en te 
capitalista, que vai rmiüo além dc aumento do excedente 
’por trahaihedcr derivado da rri tradução do progresso téc¬ 
nico. Portanto, a constituição de forças produtivas capi- 
taliatssdeve sar pensado cm termcí de processo de cria> 
çâo de bases materiais do capitalismo, ou seja, em ter¬ 
mos da constituição de um departamento de bens de pro¬ 
dução’ capei de permitir a autodeterminação do capitai 
isto ê, de liberar a acumulação do pt/aisquer barreires da- 
conentes de fragiiidede da estrutura técnica do capitai, 

■ A CvHCCpç?Íu rdn iK:nr:: niu divõíTtla civ (leúarTBmsnica fuRía-ae 
noa esquemas de roproiíuçilc arqpliada d(i Mínr, ündo a ruprtdii- 
I-ii■:i k <!:;L:r:: jlI;i S Sârtir dei i slÈ-jvia ant1 & d&S dDPBrtamentçs, 
O produtor bans di: pmduçttb ü- ú prOdultor Ua Paria de CEMt- 
aumo. Wtt flCapiiel, vòl. II, Sacción Trpcnro, ,f tu rflpmditçpifci 
V cincvlncién rdi:! çapãial saciai en ranjunln", (Capítulos XX ( r ríe- 

erodUCClúnSitnplH''] eXX! ^'-La WJpmulíKiún y La RvprüdLM;CiÒJ> 

cn íücmIü Ampla da''). Mltlul $.£ ecki. «n sls Teoria de dfní- 
inica económica — ensaio sekn? as mví*i nçns ridicus t? ,•> tonga 
preza tiv écaftoittia ctpiieffsia, ParrH II, "A determinação dos hr- 
crosc da ronde nnr"rnn’'', ;rnp':j c üüquürr.a dâ \liix psra ÍJltr> 
duilr Uni depaflamEíilo pncdulorde bens da consomg parf 
l.ilislns. página:; que :;o :;::gui: n si: i SdCtadS 3 div íSC: De- 
partsi nanHJ I — produtor de bens de prodirçito; PejinrtarrmnCD El 
— praduinr <ie tiLVia S<i consume pais \ri La Ui c 0 o ■ £ E, Departa- 
mento lll — produtor do bons co-SMm;) puía ::u ::ilaliüLaa. Ver 
aieapaiic Francisco da Üllvelrs, A eaoownie da dapcr,dõiKiaim‘ 
perfeita, p- 77. 
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Oesso manairo, alam de se admitir CIUC a indusLrre- 



r > 

decisões de investir distintas des tradicionais: o como fc« 



IMçào laifnü-americanJLÉ capitalista, é rtecassàrio tem- 



pOSfiívOl transformar 0 capital monetário em fcica de tra- 



bem convir que a industrialização capitalista na América 

1 


halho a meios de produção, constituindo a grande Indúfr 



Laiíhá é BEp^cifica. £ sua especificidadü cslá, pare Car- 



tria. 



dogo de Medo, duplamanle determinada; por seu püritõ 



Efeminando o primeiro ponto, pode-se afkmar tiuc 



dú partida, as economias exportadoras cápilalistas nscirj- 



3 bUrguOsia cáleeirá (oi a matriz social da burguesia in- 



nais; e J30f seu irtúmonto, ü momento em que o CBpstà' 

11 


du5trial, ou seja, o capital industrial nesceu como deçdo- 



lisrilo monopolista tomg-ge oEomlname na escala mundial, 

f 


tiramerno do capital eafoairo empregado tanto no núcleo 



isfo ê, em que a ucíinOmia mundial capitalista jli ctslá 



pFodutiuo do c amplexo exportador \produção e benefi- 



constituída. É a estg industrialização capitalista que se 



clamento do calti quaotb em Suu segmento urbano (ati- 



chamará retardatária. 

i 



vidades comerciais, inclusive as de importação, serviços 
financeiros ede transpores 1. Ademais, a grande indús¬ 
tria não atraiu capitais do complexo cafeeiro num mo¬ 
mento dc crise porque llica remunerasss melhor, más, ao 
contrário, num memento de auge exportador, em que s 



Sam dúvida alguma pode-se alirfnür pus a eccno- 



rentabilidade do capilal cafeeiro otoaneou níveis verdauai- 



mia cafeeira assentada am relacõas capitalistas de produ- 



ramante extraordinários. Também, não se nade negar, o 



çSo angandrou os pré-reqqisitos fundamentais ao suioi- 



movimento do capital cafccúo ao capitel industriai bane- 



..mento dq.capital Industrial u da grande indústria, A eco¬ 

I 


Fidüu-se das condiçües bastante favoráveis da financia¬ 



nomia cafeeira capitalista conseguiu; 1. yurur, prsvia- 



mento, decorrentes ds Política EconOmica do Estado. 



mentE, uma massa de Cápital monetário, concentrada 



Ü segundo ponto è saber de que modo os capitsir. 



nas mãos dü determinada ciasse social, passível d6 trans- 



cafeeiros excedentes coiwerterrv&e em capital industrial. 



formar-sa em capital produtivo industriai; 2. transformar 



A imigração em massa fez com qua um grande contin¬ 



- força de trabalho am marcedorisr 3. orbinovar a 



gente de trabalhadores tivnes ficasse à disposição do capi¬ 



criação de um mercBSO ifiFárnÕ da pruponçíea consífte 1 " 



tal industrial. FOr sue vez, a reprodução da ferçs ria tra¬ 



rfjveis. 



balho industrial exigiria a existência prévia da alimentos e 



Tadavia, indagar ££ Oí|ger^ doca.gitál industriar sig¬ 



dc bons de ounsu.no para trabalhadoras. Tanto as ali¬ 



nifica escjarccor irãs problemas: de que modo unia closso 



mentos quanto os hens de consumo para trabalhadores 



sOcial pode dispor, numa conjuntura determinada, ca 



teriam de ser importados, uma vsz qus até então não ha¬ 



uma massa de capital monetário capa; de íransfcrmar-sc 



viam ocorrido as transformações necessárias para que 



um ccpital industrial; [> 0 [ que CS» classe portadare de 



ambos (Osüem aqui produzidos. 



capacidade de acumulação sentiu-se estimulade a com 


Finalmente, a transformação do capitai monetário 



vurtar capitat monetário em capital industrial, tomgndo 

V_ ___1_> 



em meios de produção estaria, do mesmo modo, atrelada 

^ J 



á 
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h geração de divisas peIo comploxo exportador ceíeelro, 
aújã dÍJBtamante, seja IndinetamEntç, ao promovar □ en¬ 
trada líquida de capitais esctenvjs. 

£m suma, 0 COtTlprqxo exportador caíeeiFO, ao acu¬ 
mular, gorou O capital-riinhelro que se transformou em 
cap : al industriai e criou ás condições necessárias a essa 
transformação; uma oferta abundante nc mercado de 
trabalho e uma capacidade para importar atlmontós, meio 
de produção e bens de consumo assalariada, o que sá foi 
possível porque se Citava atravessando um auge expor¬ 
tador. 

Apenas UIP tipo de indústria foi capaz de surgir, e 
grande indústria prodtnora de bens dB consumo assala- 
riado, especialmcnte a têxtil. Cardoso de Mollo formula, 
eritfto, uma questão decisiva- pOr que, concomitante- 
mante, não nasce d Indústria de bens de produção? Ou 
seja, por que não sb constituem, no momento do nascí- 
mento do capital Industrial, forças produtivas capitalis¬ 
tas? Ele ptúpuO Irilha a resposta, COuiaçando por çopsl- 
dCrar que nas duas últimas décadas do século passado a 
indústria pesada, espeoialmente a siderúrgica, aEravess» 
uma profunda mudança tecnológica que aponta para gi¬ 
gantescas economias de escala e, portanto, para um 
cnomie aumento das dhnens&es da planta mínima o do 
investimento inicial. Asaim, problemas prõticamente in- 
SOlúváis da mobiliraçíSO e concentração de capitais ,ú sb 
apresentam, bom cOmo lornam-ge extraordinários os ris- 
COS do investimento numa CCCmOrnia conto a btasltfiira 
em que o capitalismo apenas engatinhava. Além dissc,a 
tecnologia da indúslrla pesada era axtnemamenlc com¬ 
plexa e ngq estava disponível no mercado. 

MuiCO diferente em O panorama da indúslrla da 
bans da consumo para trabalhadores, OSpOcialmenta da 
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indústrie têxtil: a íecntricgta relativamente simples, mais 
Oú manos estabilizada, do lâdl manajo e intoiramônts 
con 1 "ri,= nos equipamentos disponíveis no mercado inter¬ 
nacional: tamanho do planta mínima a vo! ume do investi- 
manta inicial Fnteiramante acessíveis à economia bresllei- 
ra do onião. São essas, cm essência, as oorLSrdttraçíiM 
que explicam a "praferfinoia” pala indústria de hens ria 
consumo para trabalhadores. 

SÉrgsD Silva, em Expansão ca/feeira e origens da in- 
(fúsuva no Sr&sit, deixa claro que as relações que se osla- 
balacam entre o capital cafeeiro a o capital industrial não 
sSo unívocas como .certas interpneiaçâes levam a crér,‘ 
am que Ora P coió estimula a indústria , ora, ao contrário, 
a bloqueia, hfa realirfwte, o que ocorre è um modo de arti¬ 
culação contraditória entre as duas fermas da capital, no 
qual se bem que o cspitel cafeeiro dê nascimento e esti¬ 
mula a grande indústria, ao mesmo lempP impãa limitas 
estreitos industriei. A este mndo de articu¬ 

lação anlra O cãpila.1 calcui-o e O capitai industrial corres¬ 
ponde um determinado padrèo de acumulação que con¬ 
tém émsi maSmo unidodé e contradição, Para Sérgio Sil¬ 
va. "e unidade estô no feto de que. o desenvolvimento C3- 
pita/ista boSúãdú na êxpansãú Cúfeaira pfoVüca 0 nasci¬ 
mento e um certo desenvolvimento de indústria; 9 con- 
iradiçSo, nos /imites impostos oo descnvofvimonto da in¬ 
dústria pefe própria posição dominante de eçonpmia ca- 
feeira no aeumotdçáo de cspltõt" . Éssa lese inclui as reta- 
cães entre a inrfúalria nascente a o capital estrangeiro, 
dado que es formes concreias do desenvolvimento cepí- 
talista no Brasil, am particular o papal riamínanta do setor 
exportador nesse desenvolvimento, são uma conseqü&n- 
cia direta da posição subordinada da econOmiã brasilaira 
no seio da economia mundial A príprra ecanomia cafeeí- 
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ra, a sug çondiçâf) como CBritrO matar dD dasenvolvlmen- 



sumo para Uabâihadúrcs fci btOqusado pela üíOithiç3o de 

(0 no Brasil, não É senão a forma concfoia da rnsarcão ac 



imporSação de novos equipamentos, vigente de 1331 a 

E-ra&il na economia mundial, a farma coma se desenvolve 



1937. DcEsncuduou-ED, Então, umu expansão económica 

O capitalismo em um pafg que OCUpü urna pcaição aubcr- 



fundada em novas bases que só foi possivel por dois mo 

dfngda me economia mundial. 



tívos: porque já d soúni umos de caria capacidade de 

0 pariodo que sa egtande Ue líüJtí a 1333 marca a 



acumulação e devido a medidas de palitice ecanõmica 

momento dé nasclmünio a consolidação rio capital índus- 



que sustentaram retativamcnle a c apacidade para impor- 

ttial. Mafsque isao, a fntenso GéMIlVOlvImenlO do capital 



lar — por exemplo, a retirado maciça pelo Estada das 

cafeeiro pescou as COndicoeE de sua neqação, ao cn^cn- 



excedentes de cáiè dõ mercadu inlernaci&nal — ãü sua. 

drai Os pre-requisiíns fundamentais paru que a economia 



reserva, atfr 1937, para a ampliaçSo da Indústria teve de 

brasileira pudesse respendar oriativamente â "crise tfc 



bens dc produção, 0 queexigru a sbbTCutÜFEOÇão da CB- 

2&", De um lado, constituem-se uma agricultura mercen- 



paciclflde produtiva da indústria de bens de consuma pera 

tií de efimentOS C uffía indústria da bens da consumo pòrá 



trabalhadores. 

ttúbalhadores capazes de, ao se expartdirém, reproduzir 




amflfiadameníeo massa üb turca de trabalho oferecida no 




mercado da trabalho, qua já possuía dimcnsOas significa- 



II 

(ivas. De outro, fqrma-se LriTi siúcko dE indústrias levffl 




de bens do produção 1 pequena indústria do aço, timen- 



Para Cardoso de Mello, em 1933 inicia-se ume nova 

to etc,) e, também, um agriculium mercantil de matè- 



fase do período dc transição, porquu a acumulação mo¬ 

flas-prlmas que, ao crescerem, ensejariam a reprodução 



va-se de acordo com urn novo pedrão. Nessa fase, que se 

ampliada de fração do capital COn&tanle asm apelo ás im- 



estende até l9Sõ, OcOrre um prOccsüO de indu&ttiaUzQÇàõ 

portaçíes. 



restringida. Há intfu^tnaláBção parque a dinâmica da 

A recuperação da economia promovida objetive- 



acumulação passa a assentar-se na expansão industrial. 

meme peta política ecanõmice do Fst.trlo fez com que a 



ou melhor, porque existe um movimento endógeno de 

capacidade ociosa Criada pulo desfalecimento da deman¬ 



acumulação, em que sc rtíprocfuzom, conjuntomen te, o 

da Cj-mesmo em certos cases, a trgjida de antOS da crise. 



força de trabalho e parte erescenle do cepiSel canstante 

fosse preenchida. Comísso, a lucratividade corraníe das 



ihdusiriaks. Todawa, tad industrialização encontra-se ees- 

empresas foi recomposta ou, naqueles casos, auma» 



tdngitia porque as bases técnicas e financeiras da acumu¬ 

'ada. 



lação são irreulicientes paru que srt implanta, num goipú, 

-A Indústria lcvc.de bens r£a pronuçbc obtOvC dita 



O núcleo fundamental dí indústria da barts tfa produção. 

taxa de luerq, favorecida pelo forte prO-Lecfuniamo gxter- 



qua permitiria á cacscidudc produtiva c-cscur adianto da 

no gerado pola quebra da capacidade paia importar. Por 



demanda, autodeterminando o processa de desenvolvi¬ 

OuIrO ladú r _p investimento nas indústrias de bana de edn- 



mento induslriâl. 

_____ ' ' J 



k _ J 









n 


Afrânio Meitdej Catam 


Há, durante toda esse fase, um cresclmenlo mais 
que proporcional do departamento de bens de produção. 
Assim, o problema crucial consiste em explicar por que a 
industrialização manLave-se restringida, ou meihcr, por 
que não se inslstou o núcleo íundamentat do depSTfa- 
msnto da bens da produção, mas, ao contrario, hl- a im¬ 
plantação deu-se de maneire limitada c retalivamenie ferv- 
La, L-moiianco-stí as basus icc nicas da acumulação pouco 
a pouco, sempre a reboque de demanda. 

Pracisu ser examinado, pois, u esqusma da acumu- 
teção que serviu de base ao nascimento da indústria pe^ 
aada dos Lir a do produção nO Brasil. Nsnhuma indústria 
pesada surgiu e pertir da expansão do mercado interno 
do bens da consumo final. HsstoricamenlB, a indústria pe¬ 
sada nasceu apoiada na grande /novelo, representada 
pola estrade de forro o contou, nos países "aússados" 
íEstados Unidos, Alemanha, Japão eflússia), com o su¬ 
porte decisivo dP Estado o cOm c upoio, não menos im¬ 
portante, do grande CBpitel bancário, que, mobilizando 
e concentrando capitais, acabou por mssolar-se f.o capi¬ 
tal imJusidat. 

Ha indusíTisiízação retardatária os gbstéçLiíoi-e 
transporéra m miiiio mais sérios. 0 nascimento tard to da 
iridústría pesada implicava uma dsEcóntinuidsde tecnplõ- 
gica muito mais dremélica — quando comparada tom os 
países '"atrasados" em relação ao capital industriei —, 
ume vez que se requeriam agora gigantescas economias 
de escala, maciço vrriumedo investimento inicial e tecno¬ 
logia altamente sofisticada. Tecnologia essa pratlcanianto 
não disponível no marcado internacional, pois era contro¬ 
lada pelas grandes empreses oflgopoüstas dos poisos in¬ 
dustrializados. 

Assim, nãoê dificlí enienderque os riscos do inves¬ 
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timento privado tornam-se insuportáveis num capitalismo 
CPmO O brasilâirQ, dotado de bases técnicas muito estrei¬ 
tes. Além rio meãs, mesmo que o Estado definisse um 
ülocodfi investimentos [por exemplo, em energis elétrica 
e transportes ferroviários) que servisse de apeio ao capi¬ 
tai industrial, restariam para ser enÊrentados graves pro¬ 
blemas de obtençáo de tecnologia no exterior, do mobi¬ 
lização e centralização ce capitais a de finsnçiemento ex¬ 
terno, criados pelas inversdes públicas o privadas. 

Há, no entanto, outra razáo que é decisiva, O capi¬ 
tal industrial dispunha de oportunidades lucrativas de in¬ 
versão, cam um risco baixo, na medida em quú percor¬ 
resse S&U JJ caminho natural", snfrantsnrio sempre as "li¬ 
nhas de menor resistência"; expandir a indústria existente 
e promover a diferenciação limitaria do setor de bens de 
p:c-riução e rio setor de bens do consumo, cOm a forma¬ 
ção da Indústria de bens duráveis "leves”; ou, ainda, 
converter-se em capll&l mercantH, invadindo, per exem¬ 
plo, o ramo imobiliário urbano e o de comercialização- de 
predutes agrícolas- 

No período 19 j 3-iÜE5, em lais circunstâncias, d 
que se exige rio F$ínc ! 0 ó bem durO; garantir iorte pro¬ 
teção contra .as .importaçúea çjgnc prne ntes: 2, inip"édk 6 
fortalecimento do poder de barganha dos trabalftaifõr es 
Iquc poderia surgir com um sindicalismo independente); 
3, .nealizaíjnveslifinentos om Inlrâ-estruliura, asseou ra.-ir.c 
economias ãxtârnas ba rates ao capital industrial, Quer di¬ 
zer, um tipo de ação poÃtico-ôCQnflmica inteiramente so¬ 
lidário a um Csquema privado de ecumulaç^o que iCDOU- 
sava em bases técnicas ainda esíraitas, 

Não Obstante, q parira a de ecumulação Industrial 
impunjhs iirnttós objetíyòs ã açãô ãcOn&míCá do Estado, 
istr> pOrquu sul! capacidade de apropriação sre bassonto 
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resíriLa.. pois sepelhava-He num podar financeiro ampa¬ 
rado por frègeis alicerces tributários. E, fambém, impedia 
que o Estado dispusesse de uma parcela considerável de 
capacklsde para importar, ao ocupá-la na operação e ex¬ 
pansão da indústria leve, numa situação em que eram 
redundas as possibilidades do financiamento externo. 
Aesim, o Estado encontrava dificuldades pera realizar in¬ 
vestimentos na Indóstna pesada de bons de produção. 

Foi por isso que não bestou ao Estgdo Novo {"337- 
1346) definir cJarsmcnto, por raifJos da defesa nacional, 
um ambicioso bloco de inversões pesadas: e siderurgia 
tomou-se iwssível apenas porque o governo dos Estados 
Unidos, durante :l Segunde Guerra Mundial, concedeu, 
por motivos politSco-miiitares, o indispensável: financia¬ 
mento esterno e assegurou o fornecimento dos equipa¬ 
mentos. A questão do petróleo arrastou-se se£ 1964, o a 
.experiência com a industrie química pesada revelou-se 
amarga, em grande medida devido ao acesso bastante 
restrito à moderna tecnologia. Mesmo os inveetimentoa 
púWlcos em infra-estrutura, que eram inteiramente soli¬ 
dários eo pedrãc de acumulação, atrasarem-se conside¬ 
ravelmente, gerando "pontos de estrangulamento'' em 
energia e transportes. 

Os problemas de moblslzaçSo dc capitais c de aufi- 
c"en=e capacidade para importar poderiam ser enfrenta¬ 
dos. com facilidade, pela grande ompresa Internacional, 
caso decidisse invest r no Brasil. No entanto, o pe ríodo 
19QÜ-1946 n&> fpl pariicularmcntc favoràvai ò exportação 
de capital devido □ uma seqüènçie de eventos decorren¬ 
tes da Grande DcprcssuO. DurantO Os OJtOS, dfl .criiÊ.JÍas 
economias cenlrais, o grãndêcãpItBl oUgopolista passou 
. pot s&veraa rastrieSes financeiras decorrentes das fals 
quedando volume dc vences, quebra de margem de Ju- 
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cro s e_aiimento da capacidade ociosa. No periodo Imo- 
c ia lo do rdCupuraçÜú de Depressão, os investimentos in¬ 
ternos absorverem a maior parte do excedente de capital 
nas eco nem ias centreis e :ogo dapois estourava a guerra. 
0 pedodo que seguiu ú Duprcssác caraotarizou-se por 
uma volta a padrõea de crescimento "nacicnat-eutáriqui- 
cos" e, em várim casos, sob rogii™ de força, ondo pê 
E stados nacionais pasaaram a centralizai ainda mãis O fi¬ 
nanciamento 4 acumulação de capital, prndpulmonto 
para os meias de produção e setores básicos. Dentro 
desse clima do agressiva competição cupi ralis Ls interna¬ 
cional, a exportação de capitai produtivo pesado torneva- 
SC ainda mais restringida pelos próprios Estados nacio¬ 
nais, empenhados em defender suas respectivas vanta¬ 
gens tecnológicas e reservar capacidade básica de acu¬ 
mulação pare sustentar e indústria mUHer. - 

Süü assas ás rázuSs quo explicam/ basicamente., 
porque foilimitede, lente ca.reboque de demanda a im¬ 
plantação do núclao fundamental da indústria de bens de 
produção. Como tembém são elas que esclarecem por 
que coube ao Estado püpul de relevo no alargamento das 
bases produtivas dc capitalismo, quer como empresário 
na indústria do bastr, quer promovendo o rompimento 
dos "pontos de estrangulamento" em energia e transpor¬ 
tes. Uma vGz restringidaâ industrialização, a acumutação 
industriei continuou submetida ao Mie em úititm tns- 
lêftCÍS imposto pola capaeidadâ para importar, e o econo¬ 
mia brasilaira persistiu apupando uma posição subordi¬ 
nada na economia mundial capitalista. 
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O Ptann de Melas dti Juscalino Kubjtscnck (1556- 
1361] representou p maior bioco de InvesTimant&s ate en¬ 
tão registrados ne economia brasiiairá. A palavra-çhave 
ds lôdb O prücesso ara ãndusÉrjalij&çSo. Tohdo am mãos 
os estudos eprofetos elaborados paio ürupo Misto SN DG’ 
CEPAL, pdde ú governo Fevgr evante SfiU Planú com o 
ousado sfogan "60 BOM Btn 5", apenas acrescentando 
5M prOfOlOS ü obra faraônica represe HtatfJ pcrfa constru¬ 
ção de Brasilsa. 

-Os.fliiptílrvOs gerais do Plano consistiam fiit? essan- 
cia na tentativa de abolir os ptntos da estrangulentefilo 
de economia, através da maciços investimentos oiti infra- 
estrutura, que; troariam a cargo do tstado. Cancomitance- 
rviente, airavús da estímulos aos investimentos privados 
nacionais a estrangeiros, deveriam SO expandir a indústria 
de base, 3 Indústria pasada r a da material elósrico é a 
automobilística. 

QXi.nanelamprtojla acumulação eoslnvestircienios 
evidenciavam a f ormaç&o do Jj -tr ipe" composto pelo capi¬ 
tal nacional,. pelo. capital estrangeiro e pelo Estado. As 
formas de financiamento tfo acumulação se davgm por 
qualro vias fundamentais: a entredfl de capital estran¬ 
geiro, a ampliação de participação do Estado, o esforço 
de canalizar rucursos para áreas consideradas aslratègi- 
cas rsubsídios) e, por fim, a Inílacao anual de aproxima¬ 
damente 20%, que ajudava a financiar OS qastüs püblr- 
cOs. 

Outrü característica impcrfante do período è pua 
estaua em mãrcfifl uma ceita'mudança rfa p'ôsição "Üo 
Brasil na divisão internacional do trabalho, no sentido de 
uma acOnPmia bresilHra esíportadora dc bens manufaru- 
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rado.s e-importadora de tecnnlogig e capitais diferente das 
Formas anterioras, em que o Brasil prapOndura ntorriúrilfi 
cxDQfiãva mftvftBS-pilmas e importava bens manufatu¬ 
rados. 

A.polltica econômica do período Kubtiscbek produ¬ 
ziu, então, um amplo e profundo surto de internációnb- 
lizaçâo.da .economia brasileira que se afirmava prmcipal- 
mente pela implantação de um pGdeiOsO departamento 
de bens.de bOrtâdmo P&o-duráveis lou bens de consumo 
para capitalistas]. 

O ciclo de acumulação que se ccnfisurava tinha por 
sator maia dinâmico o departamento rio bens da consumo 
não-durôveis, o que significou uma relativa atrofia do de¬ 
partamento de bens da produção. Esse prOcassC refor¬ 
çava as tondêndas estruturais da economia brasileira de 
importadora da parcela fundamental do departamento tfu 
bens de produção, representada por máquinas e íecnolo- 
gia. Nesse salor, o Esla do Incumbia-se das bans interme¬ 
diários ísiderurgia, energia tíêtdcs etc-b As conseqôên- 
çias dessa reestruturação demarcarão as origens dOs prO- 
bJemascsIruturals' que a economia brasileira enfrentará e 
longo pTazo, decorrentes da contradição torprCSSJ antíO 
uma indusinaliiaçSo voltada para o mercado interno e a 
insuficiência de geração de maios de pagamento interna¬ 
cionais pare satisfazer ás importações de bens de produ¬ 
ção e remessa da remuneração do capital intürnacional 
aqui empregado. Os efeitos dessa contradição aparece¬ 
rão como uma crise recorrente de balanço dc pagamon- 
tos. 

A ação do Estado fcii decisiva, em primeiro lugür, 
ppíguc'» mosirou capaz de ínvestir.macicamente em in¬ 
fra-estrutura e nas indústrias tiú buwu sob sul- responsa¬ 
bilidade, o que estimulou o investimento privado não só 

^_____ ILJ 
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P0r lho oferecer econamias externas baratas mas, tam¬ 
bém, par jlie gerar di^ânda^ Coube-lhe, também, psiu- 
bclcecr a 5 bases da asSQCfaçSo com a grande emprese 
oligop(Hica estrangeira, definindo çlaramente um esque¬ 
ma ÜB acumulação e pancedendo-lliE ganarosos favores. 
Encontrando um Csquama de acumuieção bem dúfinido 
ern qUa BB aooiar e gozendo de amplos incentivas, 3 
grande empresa olfgOpblica estrangeira deddlu investir 
no Brasil, 

Estado O grande empresa □' lç op nl 'sta in rü~i ia cional 
comandaram o processo de industrralrzação pesada. No 
entanto, o capital industrial nscianel não foi ferido em 
seus interesses concretos, A burguesia industrial nacio¬ 
nal nao poderio afrOnlílr, per si só, os problemas da in¬ 
dustrialização pesada (acesso à tecnologia externa, íinep- 
clamento íntemo 0 dxtarnol, uma ve? que estava anco¬ 
rada nas indústrias tevea e detinha um frágil poder de 
acumulação, Maisquô issd, não ara mesmo capaz sCquet 
do dcfiriir com o Estado íjm esquema da acumuíação que 
nao significasse a estatização quíse completa dos novas 
SOiOrts. Sue fraqueza pn|í(íc3, que correspondia ã sua 
fragilidade ecorifonitâ, ratirava-lhe qualquer esperança 
de Ji prrvaiiz3r r, r no futuro, 0 Estado. For isso mesmo, 0 
capitai industriai naçsons! ,J optOU JJ pela entrada do capitai 
estrangeiro nos novo? seiores 0 polü papal reíativgmenle 
limitado do Estado cimo empresário- 

Além diaso, a industrialização pesaria promoveu 
ums farte expansão dá capitai industrial naclorval. Wós 
SátOres cnatal-mscènicos que SC instala m, a demanda dC’ 
ri vedo da grande ampresa eauangeira estimula o surgi¬ 
mento, crescimento, e modernização da paouena s média 
ampresa nacional, formando-se um oligopblio diferen¬ 
ciado, mestlado pata grande empra&a eslrangaira, cam 


um cordão de pequenas S médias empresas nacionais, 
lauto fúrn-aceduraa quanto distribuidoras. >ÍA n$ expan¬ 
são ums profdndõ Súiidutiüdaüii, ao nrvef da acumulação, 
entre Estado, empresa intemadonsí e empresa rtaciorwi 
“- rí Que nao elimina fricções de ordem secundètis, 

A, industrialização do perJocfo configura um ciclo tle 
acumulação O, per isto, compreenda dois mamanEosr o 
tia expansão, entre 1356 e 1961 r e o depressão, antro 
1962 e 1967. A depressão manifasía-sa antea par uma 
quede das Lexus da acumulação que por uma deflação 
generalizada de preços e salários, tanto devido ao caráter 
ollgopotizatiodos mercados industriais r csm forte predo¬ 
minância de empresa InternacionaE, quanto por causa do 
alto peso do investimento público, que asseguram Urfl 
patamar minlmode inversãès, 

4h à evolução recente 
da economia brasileira 

i. A Õapmssõo a o A AEG 

A reverão cíclica na Inído dos anos sessenta logo 
se tonou evidente. A taxa da crescimento dó Produto 
interno Bruto (PIBf que em 1661 fqi ds 7,3%, baixou para 
5,4% cm 1962, foi para 1,6% am 1963 o dapois, am 1964, 
□tingiu 3,1 %. Enquanto Liso, as taxas de crescimento da 
população Pú período foram, tun média, da quase 3%. 

A crise política que acompanhou a ctísb aconòmfca 
da suparacumulsção na inicio rin? anos sessenta tflVü 
çcmó resultado um dasanlace conservador, coroado 
com 0 geripa militar de março de 19W e a ascensão ao 
poder do Estado das Forças Armadas. Frente ãs enormes 

l ' —J 
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. dffiçuPdades na economia, LJ nuva equipe eoonòrmca an- 
cab ^pada'poJ Roherto Campas e Otávio Gouvãg de Bu¬ 
lhões olãEorou a Pleno tlc Ação Económica do Governo 
(PAEG), que deveria dar as diretrizes gerais de pçlífita 
econômeaa no período T964-1E3E e que Indicava camo 
problema central a aceleração de taxa da inflação que, 
mentida a tendência, atingida 144% na finei do ano. 

Ü diegntetlco elaborado pela equipa Campos-Bu- 
ibfíes atribula a exacerbação das pnessbes inflacionárias 
ao excesso de demanda e aos demagôgrcos aumentos 
salariais. 

A terapia recomendada implicou a mobilização dm 
instrumentos clássicos de estabilização; corte no gasto 
público,, aumento da carga tributária, COnlenção de crê- 
dito e arrocho salarial, CpOU^SS um mecanismo - que se 
queria nao inflacionário — da financiamento do déficit do 
Tesouro, atrovês do lançamento dE Obrigações Reajus¬ 
táveis do Tesouro Nacional (ORTNI, Sujeitas a cláusulas 
de correção monetária, providência indispensável para a 
mobilização dê recurSOs numa conjuntura da preços ele¬ 
vados. Foram criados o Banco Central a o Consolho Mo¬ 
netário Nacional, q-üü tirara d controle monetário dfiS 
mios dn Banco do Brasil e linha COmO função executar a 
política monetária do gGvarno, que pretendia restring-r 
tanto quanto pússivel a expansão dos rr.aios de paga¬ 
mento. 

Outro núcleo importante da política de estabiliza¬ 
ção Citave concentrado na fixação dos. salários, cujos 
reajustes anuais eram vistos OOmO fator decisivo do prú- 
Cosso tíe realimenlaçáo inflacionário. Eogúndrou-ae um 
sistema de cálculo de modo que os salários fossem sempre 
reajustados abaixo dos índices efetivos da infração. Final- 
mtsnte, foram liberadas as tarifas dü utilidade púbiica com 
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o objetivo de eliminarum foço de pressão aobre o Tesou¬ 
ro, representado pelos dálicits corrantos das empresas 
do Estado. 

A esse conjunto de providências voltadas ao com¬ 
bate é irrfEação, c PAEG adicionou proposições que pre¬ 
tendiam solucionar as questões de IcngO prázO. Sua 
maior preocupação era com o estímulo k poupança prj- 
vada, cujo volume Insuficiente ara identificado como o 
problema cruciai do çrencj mento econômico. A formação 
e mobilização destas poupanças exigiria urna reordena¬ 
ção do sistema financeiro e medicí&S que tornassem mais 
atraentes o investimento extamu. Essa reordanação foi 
realizada através da çrjação de instituições especializa¬ 
das. Caberia às financeira* suprir recursos paia o con¬ 
sumo de bens para capitalistas, aos bancos comerciais o 
financiamento d& capitel da giro das empresas a a um 
novo personagem — bengo de ipvestimenlc — cabana o 
financiamento dc íongo prazo. Ao mesmo tempo, o mer¬ 
cado acionáfio deveria passar a cumprir a tarefa de tornar 
líquidos OS ativos, concentrar a canalizar rOCursOS para ã 
capitalização das empresas. Bata im pulsionii- lo, c ria ram- 
SC Fundos cie Investimento formados com recursos tífitlu- 
zinca do Imposto dê Renda. Na bojo desta reiarma do 
mercado dô capitais foi criado o Banco Nacional dc Habh 
tação tBNH), que r emparedo ppt recuraos do Fundo de 
Garantra por Tempo da Serviço (FGTS], dasünava-s& a 
estimular o setor de construção civil, garantindo, em últi¬ 
ma instância, as agências privadas de ciúdlto imotiiilládo. 
Simultaneamente, foi reformede a Lei de Remessa de 
LucrOS, CCnCudemdO ao capital externa generosas condi¬ 
ções de expatriação dê rendimentos, 

A póíitlca dc ostabiHzaçâo resultou Imadratamente 
n-c aprofundamento de çrise, SUCetJéndç-se uma anda de 
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UquitfaçQiís da empresas pequenas □ médias, que foi 
ac ompanbecFe (ido alargamento das margens da capaci¬ 
dade ociosa das grandes empresas, Superaria a fase 
aguda, raíornou-SQ 30 aperto do crédito em 196? a com 
ele sobreveio nova "crise de estabirização", qu e acelerou 
a queima de Capital fixcodanle produzido £i(Ha Gtopansão 
enlerlor Criando, assim, as COPdif&Cs indÉspansÉuets para 
que se promovesso 3 Centralização necessária para a reto¬ 
mada. 0 corte drástica no gaslo público penalizou a In- 
dúscria de bera da produção. A taxa de investimento das 
empresas públicas da setor decürv>u substanciaEmente, e 
o governo, deliberada manto, bloqueou sus expansão. 

Apojfticasalarial, caracterizada pelo Chama da a rro- 
çfio, cumpr iu um papel imporiante no pus se íéfere à liv 
. ausífia como uni todo, qual sefa|'o de rebarx3r Os custos 
prímáiias. Este papal foi çruclal para impedir uma quebra* 
deka genaralrzaria de pequenas e médips emprosas, astas 
sim rnoa pezes de pagar salários maiores. TambÉm por 
Isso sc impEdiu ume negociação mais livre de saiános, o 
que permitiria, CGrSamente, uma diferenciação das ramu- 
iterações de base, se se levar em ccnta a capacidade tam¬ 
bém diíenencFiJtla da prassão sindical nos diversos seto¬ 
res. 0 arrOcbo Mlflrtfll, alòrn de contemplar (Jlíftranopal- 
ments as vários capitalistas, era compatível com a pofi- 
rica do prúprio governo, empenhada em comprimir seus 
gastas correntes. 

!l. Q mti&tffizesisii criss 

0 periodo.do chamado "milagre fltOnômica rr oarec- 
rerizOu-se oor ume forma de desenvolvimento capitalista 
qua beneficiou O CJpital monopolista e que exoEui as mas- 
sRs popularos da esfera dos direitos poiiticos e econk- 
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Üuanto á estrutura econômica, a organização da 
produção foi sistematizada sobre dois eixos básicosi 1. a 
produção de bens de consumo duráveis pata absorção de 
uma falia privilegiada do mercado Iniemor 2. o assim cha¬ 
mado âslOrçP exportador, que, mantendo a tradicional 
dimensão exportadora da economia brasileira, baseada 
cm bens primários, a ela buscou agregar um compo¬ 
nente de bens manufaturados. 

Md "milagre" \ 19BB-T9731, o púlo dinamizador da 
economia esteve mõnteciD sdbfé a produção de bens dc 
consumo duráveis, rctJtadarnânle á indústria automobilís¬ 
tica e seus correlatos, bem como de produtos afins dos 
denominados bens de cúnsumó para capitalistas. Desti¬ 
nada se mercado interno, essa forma de produção tinha 
que garar um privilegiado marcado de consumo, social- 
mente muito restrito, numericamente acanbado, mas su- 
ficianlemente dimensionado para absorver a produção 
efetive, e assim realizara malc-valfa criada. 

A concentração de renda É, poia, decorrência ló¬ 
gica te necessária F da organização da produção posta em 
andamento, sendo que a miséric produzida pelo "mi¬ 
lagre" resulta da organização da produção que ele suben¬ 
tendo. 

Quanto ao setor de bera de consumo duráveis, hè 
quô ressaltar ainda sua COndiçãO do propriedade dos ca- 
pilalislas estrangeiros. F. em rfçconrãnçis, que a rea : i- 
züção final da ■ .íuis-vokü por ulu apropriada s6 SB efetiva 
na sua remessa pera o exterior. Produzindo para cnn- 
SurttO (JQ marcado interno brasileiro, realiza a sua mais- 
valia em cruzados, que precisam ser conventdos em dú* 
lares, quando se iraia do romclor o produto do suas ope¬ 
rações para os centros que o comandam e o determinam. 
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Além disso, o desenvolvimento da pnodupgo de bens de 
consumo duráveis implica, nas condições do subdesen¬ 
volvimento brasileiro, ú importação de bens de produção 
e ihsumOs básicos. IgsD significa, l>0 CObjunCO, a neces¬ 
sidade de obler vedumofiás quantidades de divisss. Daí o 
chamado "asíonço expa/lador" paro Obter dúlares. To¬ 
davia, nunca foi capaz do cton.de/ ás necessidades na ge¬ 
ração de láis recursos — dõ-í 0 crdnico O cre&canle dese¬ 
quilíbrio da balança comarciai a r cornaíativameníej do ba¬ 
lança da pegamentas. Como COnseqÜènda, foi sa com¬ 
pondo com grande velocidade o arHfividairentoextenno. 

Atoncí! do gasto público, tanto no período JK 
quanto ng etapa do "mlíafru", ela funcionou.ÇQIÁO .üm 
acelerador ria expansão. No psríodo JK, salvo u cons- 
Iruçio dd Srsslíia, 0 gssto eslava concentrado ns for¬ 
mação do mfrá-BEtrutura dfretemente exigida polo novo 
bSOco de inversões, Nã expansBc do periOdo do milagre, 
aumenta o peso dos gastos improdutivos, destinados u 
suportar e estimuler o festival automobilístico, gerando 
carências ouasc insanáveis no que se refere ao sanea¬ 
mento básica, transporte urbano dó massa etc. 

Dura n to á expansão do período do "milagre" o Es¬ 
tado, cantreriemerite s multas afirmações, não aumen¬ 
tou, em termos relativos, sua propriedade sobre os maios 
de pradução. Através da empresa pública procurou 
acompanltar o crescimento de toda a economia, aumen¬ 
tando sua capacidade de autofinanciafflento o da scumu- 
laçíD financeira, tantando também diversificar seus In- 
vastimentos, como fg ria quafquer grande empresa. Issd 
não significo, porém, qua cresceu o peso do chamado 
setor produtivo estais] no conjunto das grandes empre¬ 
sas, pcüa sua taxa de crescimento não foi superior â de 
suas congêneres privadas. 0 Estado acentuou seu papel 
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de mobilizador e concantrarfcr da excedente, agindo ape¬ 
nas como um mero repassador dc fundos ao setor pri¬ 
vado, Em suma, o EsLado criau bs condições, pelo ma¬ 
nejo de política de eslablüração, para que o ciclo do "mi¬ 
lagre" tivesse comO eixo a indústria de bena de consumo 
pera capitalistas e, também, Jé na expanséo propriamente 
dita, surciorou integral mente essa padrão de crescimen¬ 
to. 

Após demonstrar que o cresci mente do parioda 
1363-1974 feí-se qpm a clara dominância do setor da 
bons dü COrtíumO pura c-uptuiistus, cumpra examinar 
maia alguns aspectos decisivos de dinâmica particular 
desse crescimento, âpOntandd us contradições cale de- 

■ tumentes, 

Pera que houvesse um crescimento acelerado do 
sete: de bens de consumo para capita! 1*1 as era Indispcn- 
súvCrí quo OCOrrôssam duas condições: a existência de 
capacidade ociosa e e expansãtj des margens de endivi¬ 
da muntu uas 'umbius. A pr itic tu cu idicão esteva oúlo- 
cede pela pripria crise, aprofundada pela política de esta¬ 
bilização em 1967. A segunda lu- preanchida pdla rclorrnu 
do mercado de capitais, qua permitiu a rv.cnribação de 
excedentes financeiros dc empresas e famillas para finan¬ 
ciamento do consumo. Esse novo esquema de financia¬ 
mento ao consumo funcionou, porianto, como umu ele¬ 
vação auCõrtúma da demande da bens da consumo paia 
capitelfstes, determinando quo a recuporaçSo seja feita 
através de&Le setor, atingindo, â medida que ocorria, OS 
setores situados na reisguartls da csirutura industrial 
(açu. vidro, borracha etc.). A recuperação da indústria 
de bens tfe produção dé-se depois tfa expansão do setor 
dê bens de consumo para capitalistas, o que implica uma 
defésãgerri dos ritmos de acumulação. 
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A existência desse hiato lérú raparcussoes rmpOr- 
lântes para 3 dinâmica da eçcnomia, uma véz qua, por 
sua própria natureza, g Indústria da bens de- coitsumo 
para capitalistas & incapaz de qiffntOr um trescímentn 
aijtpgerodo, coma c é e indústria da bens de produção. 
IeIíj porque, preliminarniente, hé uma frfltüra ontre a am- 
plieçSo de sue. taxa da acumulação a o crescimento da 
sua demanda efetiva. Ao contrário da Indústria de bens 
de produção, a indústria de bens da ccnsumo pera eapi- 
laliatas exige, para 3 continuidade de SftU crescimento 
aceíerado, uma conrinue ampUação das laxas de CFCSCi- 
mento da demanda quO não a cape?, por sl da garsr, 
Além disso, uma outra fonte Importante cíe expansão riü 
Saicr foi representada para rfifarencisfílO de modelos, 
acompanhada pelo encurtamento d& período de obsoles¬ 
cência das bens do c&nsumo pgra capitalistas, tudo Isso 
Hpoiado per ih tansa manipulação publicitária. 

É importante destacar, também, que essa indústrie 
contava com largas margens líquidas de endividamento 
das familFfs, garantidas tento pelo Sistema financeiro, 
voltado para o atendimento da seus interesses, quanto 
paio cra&cimento da ronda provocado pela sua própria 
expansão. 

Em suma, O crascimanto ecelcrúdo dü indústria de 
bens dc consumo pata capitalistas é de fôlego curto, so 
bretudo num pois Cuja base da pírârnltío salarial nãa porfe 
ter SCCSSO a essas bens, ficando apenas algumas frap&as 
de classe op de rcntf-j am condições t )0 COnsumc-loa. 

Dessa maneira, os anos da 1972-1973 eMistlntm ao 
auçs do c'cln ccCiOrr ico. A taxa (ie investimento chegno 
e Ótrllgii cerca dE 27%, nível afotivamenrte elevado para 
qualquer economia capitalista. A taxa de acumulação de 
indústria da bena de produção camaça e acelerar-se a 
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partir de 1970, etingindo seu ponte mais alto cm TS73. Mo 
entanto, a taxa cu expansão do setor da bens de com 
sumo pera capitalistas, fi em 1972, começa a dar mostras 
dè desfalecimento. Todavia, a polilíça econômica ado- 
tade pelo governo 0 a aceleração vertiginosa do cresci¬ 
mento da indústria da bens do produção conseguiram 
manter a demanda dc bens da consumo para capitalistas 
em um patamar bastante e' evado, ainda que e uma (3X3 
dedinante, 0 declínio da taxa de acumulação de satar do 
bans da consumo para capítafetes começa a arrastar os 
demais setores, Jé no final do T973, A recessão só não 
Vüm porque O investimento o f.s grandes empresas não d 
paralisado, apeitésdiminui SfiLiriUno. E r também, porque 
0 gasto público manteva-se em nrvel elevado, referçado 
por uma politica monoiârla parmissiva, Em 1975 a crise já 
d pOr demais patente, uma vqz que o investimento pri¬ 
vado sorre cone substancial. 

Com rirlaçaO ao endividamento externo, q serviço 
da divida ijurns mais amortização da quantia original- 
müniÈ omprastadal exigiria um crescimento das expor¬ 
tações da ordem de 25% ao ano, ofcqjcnvo considerado 
impossível de se atingir. Esso signiüca que da' em diante O 
controle efetivo do desequilíbrio extern O requereria, fatsl- 
monfe, O raascalonamento da rlivica, □ que Implicaria 
considerar os interesses dos bancos privadqs internacio¬ 
nais t ds empresas 0 □ icacas. 

Np II PND IPIano Nacional da Desenvolvimento) 
cuu-se èrifass á jndústiia de base e do bens de capital. No 
entanto, o plano fracassou, u 3 muiur razão dessa fra¬ 
casso foi determinada pela íncepacidade de qjustor-su 
aos interesses do r:ronde empresa estatal, grande empre- 
üa nacional privaria e corporação mullineclopal. OconrOu 
que nenhum dos intet sssm ou bloco ria interesses foi çs- 
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Oar íb impor-se, viabilizando o objetivo fixado pero Es¬ 
tado. Nessas circunstâncias, o Estado viu-w pias&Inngdo 
pcw úrfia onde d& EDlicftaçftus contraditórias, seotío in- 
capa? de COncilíÁ-las c atendê-las. Assim, nema definiç&o 
dos projetos foi feita legando em cqnlâ os interesses cnn- 
crstns, nem os interesses concretos puderam ss impor 
sem a mediado do Estado. 

O chamado seior produtivo estaigl nüo possu-j sutQ- 
rtOmra financeira suflcteltla para liderar a expansão fu- 
lyrflj pois nao há nenbumg articulação Ofgãnioa entra us 
várias empresas púbticas que atuam como oligopólios 
isolados. Assim, nSo hé a possibilidade dc uma gostíLo 
conjunta de racursos_ílua permita a centralização do ca- 
pitai e sua canaslzaçaa para novos investimentos, bam 
como nãosa conseguem fixar prioridades que privifegiem 
■certos programas da invçrsSo am detdmonto de outrOs. 

Por ouIjd lado, a grande úmpnegg Internacional, 
dianto da crise mundíaS, mantêm um comportarnanio 
cauteloso: não está disposta a envolver-se em projetos 
por demais ambiciosos nem a investir som que lhe sejam 
oferecidas vantagens da munia. Nao está COrnprometida 
com OS nossos dcratious, como pot&ncla capitalista, mas 
sabe que 0 avanço tio capitalismo no Brasil sú tará êdto 
com Sua ampla participação. 

No poriodo de T975-103O, a aconomia sa debate an- 
JtfC uma taxa dú crasçimento deülrrignje, ms; meíl . 
mo em jnrvafs de 7 3 8% eo ene, e uma 13x3 de fnfiaçâü 
crescente. A ampliação da divida externa, quç no íircal da 
década fã alcançava 30 bilhões dc dólares, serve como 
sustentação do procegso de crescimento, ao preço da fn- 
tarnallíação de inflação ascendente. Q governo passa a 
utilizar a divida pública ipterna, através da emissão b co¬ 
locação <16 títulos da divida p&Wica, não apenas como 
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instrumento de potitica monetária, mas sobretudo como 
forme da sustenlação da renlghiíidBde nas empresas — 0 
que flnalmente desemboca na expansão do riétiuit pú¬ 
blica , outio rea li menta dor de espiral inflacionária. 

fff. Os anos oitenta 

A adoção da uma politica de cunho nltldamenta 
ortodoxo u roCe-ssivO, no periodo 1S81-19B3, tinha por 
objetivo fundamentai controlar 0 dcsoou-IIEtnlo externo, 
ganindo superâvits significa tivos na balança comei ciai. O 
governo entendia que a queda do patamar inflacionário 
dav&rlavlr torno subproduto. 

E&sa alteração nos rumos da política económica foi 
SÚbÉta, é, já Êm ISSli, o PJB apresentou um decréscimo 
de í.B%. Todavia, o resultado em termos de batonça co¬ 
mercial niio fc<i dos mais auspiciosos, pois o recrudesci- 
niSntO do protecionismo e s queda dos preços dos pro¬ 
dutos primários úm função da valorização do dólar, entre 
outros fatores, lavgrgm g um pequeno superávit de 
tJSS 1,2 bilbâo. a íTCSpaitO da brutal recessão interna. 

A situação de 1962 é similar à de 1981^ crescimento 
de apenas 0,9% no produto e um superávit cõmancial que 
não atinge US8 ÇOQ milhSes, Frente ás maiores adversi¬ 
dades no plano õxtemo tquobra da economia mexicana 
em setembro de 1982 e press&es da dívida externa dc 
Curto prüzo), O gOverno brasileiro administra o remédio 
recessivo em doses ainda mais Intensas a partir de 1963, 
admitindo, passadas es eleEç&es, 0 racurse ao Fundo 
Monetário Internacional [FMI]. 

No finat <fc 1962, O ostanca mento do fluxo da re- 
CursOs axtarnos ínsígbiliza definhívemenfe gs çonciçdes 
da formação dos preços. Atá 1962, a inflaçáo não estou- 
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íou O patamar de 10Ú% porque estorrou nume viohrnta 
contração tía atividade econômica interna qua reduzia o 
i^üStO tia mão-rte-obra a impqnto certos limites para a 
aceiareção dOs praçqg. Contudo, mçgmoa recessão que 
-ie aprofunda vwtantamante ern 19S3 não é Sufrcientç 
para sustentar essa patamar; à incartere generalizada quõ 
predomina a partff do Ürtal da 13B2. combina-se umarnari- 
dasvaicxizflç3o do cruzeiro tte rdecretade em feve- 
Feirotlfi 19B3í r jogando O patamar Inltècianério pg r a rnais 
ca 2C0%. Mesmo apís O SGgundo semestre, quando 0 
gavotuu raduz amdo mais os galèrrOS, não ge COnSegue 
rôdurir = veloddada de cresci manto des preços. 

A partir de 1904, puüçda basicamente pala da- 
mande externa, a etnnomla brasileira comaca a eípori- 
meplar Os primeiros sinais de recuparepãe. O amadureci¬ 
mento retardado da alguns projetos dn II PWD jqq e cO- 
ntepa a se fazer senhr marsintensamenta a pertlf de 1 B33) r 
o ajuste efetivado pelos três anos de recessão e, flnaU 
menta, a convezg&ncia da algumas iiltaraç&ss na econo¬ 
mia mundial favoráveis ao pais iqueda da Laxa de juros u 
queda dos preços do patródea), v3o r aos poucos, colo¬ 
cando a economia brasileira em gftueçSo maia favorável 
quo O momento antarior. 0 ano da 1G83 recto com um 
superávit da ÜS5- fi,5 biibBes, anquento sc observe uma 
retCÈsão da 3,3% no PiB. Já ern l9iM o superávit alcan¬ 
çava US3 13 -bflb&eg, mas combinado a um crescimento 
de 4% no PIB, A inífação, contudo, nãc cílmlrlui para 
manos do quü 200% ao ano. 

Ü movimenlo conjuntural acima descrito c 1SBT.-.. 
1934Í registra um ajuste guo tam na sua praticfdgde uma 
política econdmlca COm o obpelivo de geração do Superé- 
vita crescentes e sucessivos na bálança comercial, no 
sentido de mudar o peso das exportações no dinâmica da 
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acumulação a do financiamento. È o padrão de.aed.tOk- 
lação instalado a partir do Plano de Metas, que inscreveu 
ã economia brasileira num padrão internacional da cresci¬ 
mento em quea Iníerniacicnalizeçâo produtiva e fjnaFÍceí' 
ra sSbdois aspectos do mesmo procesw. 

fV. A dívida extern 

Com ralação ã divida axterne, pede-Sü afirmar que 
seu enfrentamenco per psrtc tio govarno se constituiu, 
no tnídio doE anng oitenta, num dos maii impOrtanlea as¬ 
pectos ds crfse do período, Obsêrvou-aa r ainds na dé¬ 
cada da setenta, qm tmurmè crescimento (10 vOluma da 
divide, pois nessa época ocorreu a crescente "estaUía- 
ç8o" das tomadas diretas realizadas junto ao sistema fi¬ 
nanceiro intemoclonal. No primeiro puriOdo de forte ace- 
leraçãodú ingresse de rctursOs L19V2-T373Í, 0 Sôtor pri¬ 
vado respondia Pbr cerca cfç 60% dü tfltál captado. Em 
19-75, esse percentual caiu pare E0% r enquanto qua, no 
final do período, a predominância absoluta pá é do setor 
público, ccm 77% das captações totais. 

Wo inicia dos anos oitenta, o endividamento externo 
brasileiro taveçpmo peculiaridade o crescente posa que □ 
componente firrancaíro foi gesumindo na determinação 
d& noves acréscimos dar divida. Ag taxas do juras no mer¬ 
cado internacional ae elevaram vrorontarnante, resultando 
num efeito desestübifizadar sobre nossas coritas fiKtEr- 
nes. A contração das linhas internacionais de crédito tíc 
curta prezo, que se ssguiu á moratória qiuxicana lagogto 
de 19621, causou um rápido é-sgOtamanto (fes reservas 
oxtarnas brastlekaSL O governo, nB ép0c3, achava que 
essa crise de liquidez seria temporária a o bcoíso às fon¬ 
tes privadas (fe crédito intemeclunal seria re&tabeFscido 
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asam quoa "tormcnia mexicana" pas£àsae, 

DftRSfi f0rma H fp&i as .eíolções tJO ncvembrO de 
19B2, os negociadores braírleirog assinarem Cúm o FMl 
iÁ ™ acDTri£ > píurianual da esiabiJização tomo condição 
previa ptfra aseeniamem-so, em feverariro da 19K3 os 
mçcaniamos da consorirfacio (Gmporâda da dívida exter¬ 
na hfesilajra com ua bancos comerciais. Todavia, as 
expectativas Otimistas iniciais iügO se Ííuitrararo, poia o 
governo brasileiro na d respeitou o pn&vistç nas Certas de 
IrtlançSoeiwIadeg ao FMl tno Inicio dc 19S3 reellzou uma 
desva lorrzação da 30% da laxa de Cambio do cruzeiro o a 
ta * a anua] Ífe inflação, prevista para 70^ — na vurdede 
atingiu a 21 1 % no fingi dú E3 —, logo se mostrou Jrroaií 
ktvandn s diretoria do Fundo r am maio, a suspender o 
desembolso de novas parcelas do ompréstímorací país. A 
]|Pcração dos demais parcelas dependfrria de uma revisão 
do programa de âstabllizaçao. 

O novo Ccmitã A&sesso» do FMl, que exerceu a su¬ 
pervisão e c conirüle soÍJfO a economia brasileira conse- 
fluiu gue Jiouvasse relativa estabilização nas Unhas dc 
crédito interbancário. No final de 1993 o Congresso apro¬ 
vou um plano de rieslndaxeç3 O parcial dos saJãrJoi reçç- 
beu q aval do FMI a pede, COm a liberação das parecias 
dOs empréstimos ajé untac retidos, comacars saldar os 
pagamentos atrasados. 

As êxportaç&és braseiras alcançaram um bom de¬ 
sempenho JLJS5 21,9 bjlh5e3om 1E83 e USS 27 bflhões 
cm 1934> r permitindo a reposição das reservas interna ■ 
oionaiE no país. No finai de 19Ü4 □ Brasil começou a 
negocia? Os USS &2.1 bidibcsdo total da divkld de médio 
e tOPgo pratto com os bancos estrangeiros a vencer mire 
19EÍS-199T. Após aJguns deiCntendurientos com a equipe 
eoonomica brasileira, O FMl nesolvau aguardar a posae de 


O jjdi-t 4 ÇapíiülàtTjv 


Tancrado Nevça (que deveria ocorrer em 15 de merço de 
1936} pera a discussão do programa econômico a ser 
viabilizado. Entretanto, com a morte de Tencredo e S 
posse de José Sumcy r as negociações Brasil-FMI mais 
uma vez entraram em campasso de e3pera, pois O novo 
governo se recusa a admitir O esquema da monitora¬ 
mento de sua politica econômica interna pelo Fundo. 

Desde 1S©í, o Sraitíl manliíiha um saldo da balança 
comercia! pouco superior a USS1 hiih.No per nr és, Devido 
é ppirtice econòmlta do plano Cruzado, asse saldo come¬ 
çou a diminuir a partir de maio de 1996: em acosto si Ma 
era de US5 950 niHhõcs.., cm sulcmbro caiu para U5E 544 
milhões e, em outubro, íornoç-se negativo, permane¬ 
cendo nessa sltuaeõo ata o lim do ano. A tondôncia ao 
rápido esgotamento das reservas cambiais e as comple¬ 
xas relações com O FMI Fsvaram o governo brasileiro à 
mOraidria, iniciada em fevereiro de 1SÊÍ7 

Nos últimos anos, ob^firvOu-sü um longo pariodo 
dc incertezas na economia brasiSeira, em que tentou-sa 
quase tudo com resultados pouco significativos: ebopues 
b&tcrüdOxOsatravés do congelamento temporário de pre¬ 
ços e salários; salários reajustados manealnranls através 
do alguns indicadores; retomada dos coníátõs com d FMI 
propondo alternativas Inovadoras dc roncgodaçSo; fo- 
COmpOsiçãO das reservas internacionais através de estí¬ 
mulos ãs exportaçfkís; reduçbo cio dúflcU púbiico através 
da clcvaçaO da carga tributária; abandono dos choques 
econômicos e ataques ao déficit público, considerado o 
principal causador da eFavaçãc dos preços; privatização 
de yáríaa empresas estatais; tcniatlva do estabelecimento 
dc um pácto sOcial, reunindo representantes dc governo, 
dos empresários e dos trabalhadores. Como a maioria 
dessas tentativas malogrou, a convivência incômoda 










114 


Afflinh Mendçs Caiatii 



tüm uma alta crescente dos nlvçls de praçiOE [oríiou-EE 
renlztlade, a ílfugâo da inflado vanceu ü parada COm mui- 
I0a cornos da vsntagam e 0 PIB quasa a raro nos rondou 
conslantemerasá. 

AI6*n disso, Outro indicador SCguro (Jé> que as cúí- 
5B3 ruio andavam bem por aqui, a da ctuft a divida Bxterna 
djírcilmente aerô paga, potfa ser observado através dn 
c ojvi porta me rnu dos papéis da divida entorna brasrlaíja no 
marcado imtefrwclondk cosagdes próximas da 3t> curna- 
V05 poi dólar n5o poderiam sor dunafderarfas anormais. 


INDICAÇÕES PARA LEITURA 


N£ muüos livros o artigos que pedam ser leSi-ca-dís aearca 
do tema capitaiismp, kl-íi sobre a capitalismo em (jaru'. quer saisn 
O (fesenVP&lmeisLú cc c:i|jii.;i!i:;ir :> nú Brasil. 

I nàciDlmonto, comGcamrK paios clisslcoe, isto e, por Mbo< e 
pw ^aber. O Cepfsaf I há editSo recame, da EcllEoi-e Abril i a fàrmo- 
fõvf ççq nfiíHçwpri -«rpiftifotiro i Pam T«*ra, 19771, amboaCalíerl 
Maru, 5&p fundamentais. Ü mesmo pede ser dito de Hftiari* ecú- 
nâmiza gonzrnS (MfaõcLi, Fondn ííq Cultora FcoofrrniWi 4* qd., 

1W4I o da hl ética prot&ífdms y el asplfitu dei cepitBÍittca Ifiar- 
cefona, Bfcelohsa Partirmita, 2? e<f., 19721, amlras tlc Mn* Wirfiíirn 
brnbtm ct*n ediçSiis nm fiorlugute. 

A'" j r ii sratalhos Ca comenrarisras de Mau a de Weíinr, 
bSn: dPmü textos qon (ixpfoiarn de rr::ini :u rJ!rií|:im 4) tqme dp wpi- 
iqlismo, sSo de fédl acesso oca reitores braalle, j oa. Merecem des- 
íejua os sepelatea: Relnhand Eendix, Mbx WeSsér: um petts ituetec- 
iuut iBra=üü r UrsB, t99Gi; V, I, Lanin, "'Kara Mar* Ureve no;a 
biográfica cem u ma bxjks-cSo tfo macdsmoV', i>t Lenln, V. I.. 
£J^aS í. , . , .^í.i ,, ' i . , . , V, , j. 7. vül. T rE5o- Pruiífi, AlFp-fimcgíi. 1373)- Mmjiícb 
□cbb, CapitaiismQ, emiam e à£^? iLisíca, í tampa, 4? ed. r 1977J; 
CoiEObfrO da Ur-iveíBidada de Bejlirn, Guia para a jViT+iva rít} Çnpitoi 
iLiSb£á r AnirdnlD, tSOÍ)- Ja^cp Fismjrasv Qiié SS Cf GQpita- 

Asmo ISarceNsne, La Gaya Cie nela, ISíÜJ: fteberco 5LbwBci r '"Didá- 
tlsme e lnera;ure Iam tqinato de Banha EhmfcíiJ", <a Sd-iwjrr, R., 
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república doa cruzados" 1 , in Ptt;vísta ÇnwiQ (p°e iS--C t "íelo 
1S3E|. 

À-cera da divida externa brasileira, l i, alei. ta liungee íirtirjoa 
::uj;: Toltura t indispensável: Alkinur Rlhciro Mcum, A Jlt-io tia 
ííAj'Pj Qxtema òraiiieira <£ao Paulo, BrasSanse, 1 Sfl5l; Pnultf Ha- 
vldoff Cíuz, DSvid;i cxtçnw *r pç, Wsa flcoodoirêí. - o experiência üra- 
oos imos setenta tâ3o PbuIo, Bfasi^nae, 150JI; Ptrs 1 * Árida, 
Kíi-J, OiriüB sxterna, raceasSc e a/citte esmsiont!: u B™si? dinntr. 
tia cristt íílto (íe J^rvoiro, Paz o Tarrí, 1992|; BdmBT L. Baolia, ''Eíi- 
Ire d auHTiodaçao a o conlróhtü: o* dilonas dn lurgeeine^ dn á- 
vida externa ÍMa-iileirn, í933- 1S07' J , in ffemta de Economia Fciitíca 
(n? 30 , vqI, g, n° 2, abrll-iimíio 13Ê3]. 


Coro lelSor: 

Aé opiriiões expressai neste livro súo os do autor, 
podem nâo sar as suas. Cosovocêocheqkíevolea 
p&na escrever um outro livro sòbreo mesmo tema, 
nõs estamos dispostos a oatuddr sua pLrbIicoiçõio 
com om&smo título Como '"segunda vi&áo". 




« 





